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T E L E G E M S j l E L C i B L E 

Ü E T I C I O F A R T I C Ü L A R 

D I A R I O D f c 1 > A M A R I N A 

DE A N O C H E 
M a d r i d , S e p t i e m b r e 23 

B L O U i R ü G U C E R C A D O 
Se sabe que r e i n a m u c h o entus ias -

dio en el e j é r c i t o de A f r i c a p o r q u e , á 
consecuenc ia de l ú l t i m o combate , pue­
de y a c o n s i d e r a r s e p r á c t i c a m e n t e 
cercado el G u r u g ú . 

E L O G i I O S M E R E C I D O S 
B l g e n e r a l M a r i n a , c o m a n d a n t e e n 

jefe de l e j é r c i t o de A f r i c a , en e l p a r ­
te o f i c ia l que h a e n v i a d o a l M i n i s t r o 
de l a G u e r r a r e s e ñ a n d o e l c o m b a t e 
de l d í a 20, t r i b u t a g r a n d e s e logios á 
las t ropas de s u m a n d o con m o t i v o de 
dicho combate, y p r o p o n e v a r i a s r e ­
compensas . 

L a p r e n s a a s i m i s m o se hace i n t é r ­
prete de l s en t imiento n a c i o n a l , elo­
g i á n d o l a s c a l u r o s a m e n t e , como a l ge­
n e r a l en je fe . 

E L C O M B A T E D E L 22 
E n e l combate que sos tuvo a y e r 22 

»1 b a t a d l ó n le i n f a n t e r í a d e l P r í n c i p e , 
ocupando u n zoco de l a k á b i l a B e n i -
s i car , t u v i e r o n n u e s t r a s t r o p a s dos 
muertos y diec i s ie te h e r i d o s , de l a 
clase de t r o p a , y u n o f i c i a l h e r i d o . 

S e g ú n t e l e g r a m a s r e c i b i d o s a c e r c a 
de este combate , l a a r t i l l e r í a c o o p e r ó , 
desde lejos , a l é x i t o de l a o p e r a c i ó n , 
causando c o n s u t e r r i b l e e f i c a c i a , 
grandes destrozos en l a s f i l a s de los 
moros, c u y a s b a j a s se c a l c u l a n que 
pasan de t re sc i en tas , e n t r e m u e r t o s y 
heridos. 

A G I T A C l O y P O L I T I C A 
A u m e n t a i a ag"¡J'i ioT\ p o l í t i c a , con 

motivo de la. a p t i t u d r e s u e l t a m e n t e 
hostil a l G o b i e r n o que h a n a d o p t a d o 
las m i n o r í a s p a r l a m e n t a r i a s l i b e r a l y 
r e p u b l i c a n a . 

E s t a ú l t i m a ins i s t e en sos tener u n a 
c a m p a ñ a v i o l e n t a c o n t r a e l G o b i e r n o , 
r e c l a m a n d o el r e s t a b l e c i m i e n t o de l a s 
g a r a n t í a s cons t i tuc iona le s y l a i n m e ­
diata r e u n i ó n de l a s C o r t e s . 

T a m b i é n e l C o m i t é n a c i o n a l d e l 
part ido soc ia l i s ta se h a u n i d o á esa 
c a m p a ñ a de o p o s i c i ó n , r e c l a m a n d o en 
un manif ies to el r e s t a b l e c i m i e n t o de 
las g a r a n t í a s . 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
H o y se h a ce l ebrado C o n s e j o de M i ­

nistros, ba jo l a p r e s i d e n c i a d e l R e y , 
t r a t á n d o s e p r i n c i p a l m e n t e de l c u r s o 
de l a c a m p a ñ a de M e l i l l a , de l a n o t a 
del S u l t á n de M a r r u e c o s y de l a a g í -

M U E S P E C I A L 

= : 1 1 E C O A I 1 R O S = 
PRECIOS SIN COMPETENCIA 

A l P a s t e l . 
A l C r e y ó n . 
A l a A g u a d a . 

1 A l C a r b ó n . 
1 MAGNIFICAS 

IMITACIONES 
EN HERMOSOS { O l e o g r a f í a » . 
Y CAPRICHO­
SOS MARCOS 

2776 

P l a t i n o s t i p o s e n 
c o l o r e s . 

C r o m o s l i t o g r a ­
f í a s . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obispo 99 y 101 

^"co Kmrim c1omislo»'sta. Corresponsal 
1 o u , JoveUanos Cu. 

; . i s ^ 
R g m 6 n B e n i t o F o n t e c i l l a 

iba. Í12-20M1 

i fflBli 

a c l e l a n t ( 
» e n n u e s t r a 

^ ^ c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
t o s m o d e r n o s , D a r á 

| 1 m á s m í o r m e s d i r i j a n -
n u ^ t r a o t í c i n a A 

a Q u m . l . m a r f i l -

fimann á C o . 

( B A K Q U E B O S ; 

t a c i ó n p o l í t i c a que p r o m u e v e n l a s 
oposic iones , 

É l j e f e de l G o b i e r n o , s e ñ o r M a u r a , 
se h a m a n i f e s t a d o iii>i nv .amente op­
t i m i s t a re spec to á todos estos ex tre ­
mos . 

A S C E N S O 
A p r o p u e s t a de l g e n e r a l M a r i n a * 

h a s ido a s c e n d i d o á g e n e r a l de d i v i ­
s i ó n d o n F r a n c i s c o S a n M a r t í n P a t i -
ñ o , j e f e de l a s e g u n d a b r i g a d a de l a 
p r i m e r a d i v i s i ó n d e l p r i m e r c u e r p o 
del e j é r c i t o de l A f r i c a . 

L O S C A ^ r B I O S 
L i b r a s , 27-51. 

E S T A D O S O Í D O S 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

L O S B A R C O S I N G L E S E S 
N e w Y o r k , S e p t i e m b r e 23. 

L a d i v i s i ó n de l a e s c u a d r a i n g l e s a 
que v i e n e á t o m a r p a r t e en los p r ó ­
x i m o s fes te jos H u d s o n - F u l t o n , h a en­
v i a d o u n m a r c o n i g r a m a a n u n c i a n d o 
que e s p e r a e n t r a r e s t a t a r d e en p u e r -
to. 

L a e s c u a d r a a m e r i c a n a de 20 g r a n ­
des b a r c o s , h a s ido h o y a u m e n t a d a 
c o n 10 d e s t r o y e r s . 

P E A R Y E X A M E R I C A 
V a n c e b o r o , M a i n e , S e p t i e m b r e 23. 
E l c o m a n d a n t e P e a r y h a l l e g a d o es­

t a m a ñ a n a á e s t a c i u d a d . 
F u é r e c i b i d o c o n e n t u s i a s t a s a c l a ­

m a c i o n e s á s u l l e g a d a á este s u sue lo 
n a t i v o . 

N u m e r o s o s p e t a r d o s de los que se 
p o n e n en los r i e l e s p a r a que e x p l o t e n 
a l p a s o de los t r e n e s , h i c i é r o n l e s a l v a s 
c u a n d o el que le c o n d u c í a p a s ó l a f r o n ­
t e r a c a n a d i e n s e , que s ó l o d i s t a 500 
p ie s de e s t a p o b l a c i ó n . 

L o s n i ñ o s de las e scue las p ú b l i c a s 
e n v o l v i e r o n á l a e s p o s a d e l e x p l o r a ­
d o r en u n a v e r d a d e r a l l u v i a de ñ o r e s 
á l a l l e g a d a de é s t a . 

( O X K L A ( , Í Í A ( ' l O X E N T A M P A 
T a m p a , F l o r i d a , S e p t i e m b r e 23. 

H o y l i a s ido d e s t r u i d a p o r u n i n c e n ­
dio l a p l a n t a de l a C o m p a ñ í a " T a m -
p a - H a v a n a L u m b e r . " 

E s t í m a n s e l a s p é r d i d a s e n unos c i en 
m i l pesos 

T E M P E S T A D E N F R A N C I A 
P a r í s , S e p t i e m b r e 23. 

D e l M e d i o d í a de F r a n c i a se r e c i b e n 
g r a v e s n o t i c i a s r e l a t a n d o los g r a n d e s 
e s t r a g o s c a u s a d o s e n e s a r e g i ó n por 
los r e c i e n t e s t e r r e m o t o s y h u r a c a n e s . 

L a s i n u n d a c i o n e s h a n c a u s a d o s e r i a s 
i n t e r r u p c i o n e s e n e l t r á ñ e o f e r r o v i a ­
r i o . 

P R O G R E S O D E L A A V I A C I O N 
B e r l í n , S e p t i e m b r e 23. 

E l a v i a d o r f r a n c é s L a t h a n se r e m o n ­
t ó v a r i a s veces h o y s o b r e los t e r r e n o s 
d e l T e m p e l k o f r e s e r v a d o s p a r a l a s p a ­

r a d a s m i l i t a n t e s , p r e p a r á n d o s e p a r a 
el c o n c u r s o de l a p r ó x i m a s e m a n a . 

U n o de sus v i a j e s a é r e o s d u r ó m e d i a 
h o r a en m e d i o de las c o n s t a n t e s a c l a ­
m a c i o n e s de l a i n m e n s a c o n c u r r e n ­
c i a . 

I N C I D E N T E S D E L A V A X C E 
M e l i l l a , S e p t i e m b r e 23. 

E x p l o r a n d o p o r los a l r e d e d o r e s de 
S o u k e y B e n i - S i c a r hoy , u n d e s t a c a ­
m e n t o e s p a ñ o l d e m o l i ó m u c h a s casas , 
v e n c i e n d o l a r e s i s t e n c i a de los r i f e -
ñ o s . 

L a s b a j a s de los e s p a ñ o l e s en el 
c o m b a t e de l m i é r c o l e s f u e r o n dos 
m u e r t o s y diez h e r i d o s . 
I M P O R T A N C I A D E D E X I - S K A ü 

M a d r i d , S e p t i e m b r e 23. 
S e h a r e c i b i d o u n d e s p a c h o o f i c ia l 

de M e l i l l a e n que se a n u n c i a que el 
g e n e r a l M a r i n a a t r i b u y e g r a n i m p o r ­
t a n c i a á l a o c u p a c i ó n de S o u k e y 
B e n i - S i c a r , p u n t o s de r e u n i ó n de las 
t r i b u s y c u a r t e l g e n e r a l de l m o v i ­
m i e n t o a n t i e x t r a n j e r . o 

C A N D I D A T O A L A A L C A L D I A 
N u e v a Y o r k . S e p t i e m b r e 23. 

L a C o n v e n c i ó n R e p u b l i c a n a cele­
b r a d a h o y n o m b r ó á M r . O t t o F . B a n -
n a r d c a n d i d a t o á l a A l c a l d í a . 

M r . B a n n a r d es P r e s i d e n t e de l a 
" N e w Y o r k T r u s t C o m p a n y . " 

L o s f u s i o n i s t a s p r e s t a r á n su a p o y o 
á l a c a n d i d a t u r a . 

D I S P E R S i í O X D E L A M O i R l S M A 
M s l i l l a , S e p t i e m b r e 23, 

E l b o m b a r d e o de l a a r t i l l e r í a e?pa-
ñ o l a c o n t r a l a s f a l d a s de l G u r u g ú ha 
d i s p e r s a d o á l a m o r i s m a a l l í congre ­
g a d a . 

P o c o d e s p u é s d e l b o m b a r d e o se 
p r e s e n t a r o n a l g u n o s m o r o s e n e l cam­
po e s p a ñ o l m a n i f e s t a n d o que se h a l l a ­
b a n d i spues tos á r e n d i r s e . 

R U M O R E S [ N F U N D A D O S 
M a d r i d , S e p t i e m b r e 23. 

T o d a s las n o t i c i a s p r i v a d a s y o f ic ia ­
les que se r e c i b e n de M e l i l l a conf i r ­
m a n l a a b s o l u t a f a l t a de f u n d a m e n t o 
p a r a c ier tos r u m o r e s que p a r e c e n h a ­
b e r c i r c u l a d o sobre r e v e s e s s u f r i d o s 
p o r las t r o p a s e s p a ñ o l a s . 

L L E G A R O X L O S I N G L E S E S 
N u e v a Y o r k , S e p t i e m b r e 23, 

H o y e n t r a r o n en b a h í a los c r u c e r o s 
" D r a k e , " " A r g y l l y " D u k e of E d i n -
b u r g h , " d e s t i n a d o s á t o m a r p a r t e en 
los fes te jos H u d s o n - F u l t o n . 

B A S E B A L L 
N u e v a Y o r k . S e p t i e m b r e 23. 

E l r e s u l t a d o de los j u e g o s c e l e b r a ­
dos hoy, es e l s i g u i e n t e : 

L i g a A m e r i c a n a 
F i l a d e l f i a 6, S t . L o u i s 2. 
W a s h i n g t o n 1, D e t r o i t 8. 
B o s t o n 3, C l e v e l a n d 7. 
N e w Y o r k 4. C h i c a g o 2, ( p r i m e r 

j u e g o . ) 

I N e w Y o r k 7, C h i c a g o 1, ( s e g u n d o 
j u e g o . ) 

L i g a N a c i o n a l 
P i t t s b u r g y B o s t o n , s u s p e n d i d o á 

c a u s a de l a l l u v i a . 
C h i c a g o 1, B r o o k l y n 4, ( p r i m e r 

j u e g o . ) 
C h i c a g o 4, B r o o k l y n 1, ( s e g u n d o 

j u e g o . ) 
C i n c i n n a t i 2, F i l a d e l f i a 12. 
S t . L u í s 0, N e w Y o r k 5, ( p r i m e r 

u j e g e . ) 
S t . L u í s 5, N e w Y o r k 12. ( s e g u n d o 

j u e g o . ) 

M O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r k . S e p t i e m b r e 23. 

B o n o s de C u b a , 5 por c iento (ex-
i n t e r é s ) , 103. 

B o n o s de los E s t a d o s U n i d o s á 
100.3|4 p o r c iento « i x - i n t e r é s . 

Centenes , á $4.77. 
D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r c i a l , 4.1¡:2 

p o r c iento a n u a l . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d[v., 

'banqueros á 4.8-l:.2ó. 
C a m b i o sobre L o n d r e s á la v i s ta , 

baiKj uoros. á 4 h6.10. 
C a m b i o s sobre P a r í s . 60 dlv.. ban­

quero-;. A 5 francos á 1 6 . 7 Í 8 c é n t i m o s . 
C a m b i o s sobre H a m b u r g o , 60 d|v., 

banqueros , á 95.3116. 
C e n t r í f u s r a s , p o l a r i z a c i ó n 96, en p í a -

zá , á 4.23 é t s . 
C e n f i ^ n c r a . n ú m e r o 10, po l . 96, cos­

to y n m . á 2.7j8. 
M a s J p a d o . p u l a r i z a c i ó n 89, en p la ­

za. ;'; 3.7:5 r t s . 
i z ü c a r de m i e l po l . 89, en p l a z a , 

á 3.48 cts . 
?<fañtecrf de! Oeste , e n t e r c e r o l a s , 

$139o. 
H a r i n a , patente . M i n n e s o t a , ó.oO. 

L o n d r e s , S e p t i e m b r e 2 3 
A z ú c r e s c e n t r í f u g a s , pol . 96, 12s. 3d . 
A z ú c a r m a s c a b a d o , pol.. 89, á l i s . 

6íL 
Azú";! , lo r ^ í t t p i i w h a do la n u e v a 

cosecha. 1 l s . 8.1 i,4d. 
C o n s o l i d a d o s , r - x - i o t o r é s , 83.1'8. 
LiSviuenf.O; B a n c o de I n g l a t e r r a , 

2.1|2 p o r e ibnrc . 
R p n t a -i p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u o c n , 

100.318: 
Acc iones C o m u n e s d« los F e r r o c a ­

r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a , c e r r a r o n 
£ 8 4 . 

P a r í s . S e p t i e m b r e 23. 
R e n t a , f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 97 f r a n ­

cos 43 c é n t i m o s . 

S o l M e r c a l 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 
S e p t i e m b r e 23. 

A z ú c a r e s . — E n L o n d r e s la ebt iza-
c i ó n de la r e m o l a c h a no a c u s a v i -
r i a c i ó n ; en los E s t a d o s U n i d o s s'n 
c a m b i o y en el m e r c a d o l o c a l n a d a >e 
h a c e debido á las r a z o n e s a n t e r i o r ­
mente e x p u e s t a s . 

C a m b i o s . — ' E l m e r c a d o r ige con 
d e m a n d a m o d e r a d a y b a j a en los pre-
eios por l e t r a s sobre los E s t a d o s U n i ­
dos. 

C o t i z a m o s : 
Comercia B a i r n i M 

Londres n d i v 19.7|8 20 . í í |8 6 0 d i v ü t . ^ s L'd. l i s P a r í s , 3 d i v 6. fi. 11_ H a m b u g o , 3 d i v .. 4.:!;S 4:7(8 Estados U n i d o r ":-í d(V 9.8i4 ]0.1[4 E s p a ñ a s. p l a z i y cant idad 8 d r v . . . . :}. 2.1j2 D t o . í t o e l ; ) t t $ - e Í A l l 0 á S . p 2 a n u a l . 
M o n e i a t " r , ' . ' t y e m . - ^ S * c ó t u a a hoy como sigue: 

Greenbacks 9,5|9 9.3|4 P l a t a e s p a ñ o l a . . 95.3(4 9').7[8 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E n la Bolsa 

no se h a e f ec tuado h o y d u r a n t e 'as 
co t i zac iones , n i n g u n a v e n t a que 
pamos . 

M e r c a d o m o a e u r i ü 

C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a , S e p t i e m b r e 24 de 190. 

A Vis 5 <lft la taicití. 
P l a t a e s p a ñ o l a 0.5 :̂ h 9 5 % V . 98 

1 0 0 % á 109 ^ 
C a l d e r i l l a ( e n oro) 
O r o a m e r i c a n o con 

t r a oro e s p a ñ o l . . 
O r o a m e r i c a n o con 

t r a p i s t a e s p a ñ o l a 13 á 14 P 
C e n t e n e s á 5.50 en p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5.51 en p l a u 
L u i s e s á 4.40 en p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4.41 en p la ta 
E l peso a m e r i c a n o 

en pla^a e s p a ñ o l a 1.13 á L . U V 

M o v i m i e n - w O m a r í t i m o 

A v i s o a l C o m e r c i o 
S e g ú n av iso por cab le r e c i b i d o por 

los c o n s i g n a t a r i o s de l L l o y d N o r t e 
A l e m á n , en esta p l a z a , el v a p o r " X o r -
d e r n e y . " que s a l i ó de l a C o r u ñ a '.'l 
22 de l a c t u a l c o n r u m b o á e s í e pih'---
to y otros de la I s l a , h a t en ido tune 
iv.-a-bir en el F e r r o l por haberse d •-
e i a r á c l p L i e g o en la c a r g a , lo que S3 
hace p ú b l i c o por este medio p a r a co-
n o c i m i e n í o do los s e ñ o r e s c m b a r c i -

,vps. á nuienes se les d a r á n m á s i n ­
f o r m e s tan pronto como se r e c i b a n 
m á s no t i c ia s del suceso . 

E L S K Ñ O R 

AAAA A 

EX R A Z O N á r e t i r a r n o s d e l c o m e r c i o ele C u b a , 
l i e m o s r e s u e l t o v e n d e r 

AL COSTO, AL CONTADO 
tortas n u e s t r a s e x i s t e n c i a s d e F e r r c t e r i a é i n s t r u m e n t o s d e A g r i c u l t u r a , A r a d o s , K a s t r i l i o s e t r . y ú t i l e s p a r a l a f a b r i c a -< iou d e a z ú c a r c o m o v á l T U l a s d e J L u g e n h e i i n e r & J e n k i u s , c o r r e a s , e t c . A c e p t a m o s p r o p o s i c i o n e s p o r t o d a s l a s e x i s t e n c i a s . K M G H T & W A L L C o . , T e n i e n t e K e y 3 3 , H a b a n a . 

C. 2921 

O B S B 7 1 V A C I O N B B 
Correspondientes al 23 Septbre. 1909, he­cha a l aire libre en E L A L M E N O A - K E t , Obispo ó4 para el D I A R I O D E L A MA­R I N A . 

II II Temperatura ¡|C«ntigradc||Fahr«nb«i 
M á x i m a M í n i m a . 31 24 87'8 75'2 

B a r ó m e t r o : A las 4 P. M. 7 59. 

H A F A L L E C I D O 
d e s p u é s rie h a b e r r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s 

^ Y di spues to su e n t i e r r o p a r a hoy . v i ernes , á las c u a t r o de l« 
t a r d e , los que s u s c r i b e n h i j a , h i j o p o l í t i c o , c u ñ a d a , p a r i e n t e s y a m i ­
gos r u e g a n á sus a m i s t a d e s se s i r v a n e n c o m e n d a r su a l m a á Dios 
y a c o m p r . ñ a r el c a d á v e r «l^si'f ía c a s a m o r t u o r i a . C r i - ^ o 14 (a l to s i. 
h a s t a el C e m e n t e r i o de C o l ó n . I'avor (pie a g r a d e c e r á n e t e r n a m e n t e . 

H a b a n a M d é s V p í u - m l u v de 1900. 
Leonor Llano de Loredo. Pedro Rodr íguez Loredo. Uosa García. .Tose Ua-llarreta v Llano. Luis. Emilio y Eririq^ua Arechaederra. .Sllveno y Adolfo Rexach Manuel v Luis Laúd aburo. Flór«n,Cio Mariníi. .losé Leicea. Ldo. Jos* López Pérez. Antonio Garcfa Veira. .los* Manuel García. Isidoro y Kafa< Solomón Isodoro Laurieta. Knriquc Mllia. Francisco y Cristóbal Negra. Bei 

Rol lán. Se Miiplicn no envíen coroiiHH. \ « nr reparten eN<|iielan. 

fma) 
RA 

Paf{TDDI{SL̂  

E L E N C A N T O 

(/ierra sus puertas los días 2-i. 25 v 2o del actual con 

el objeto de practicar su balance de ano, verificando su rea­

pertura el lunes 2 7. con extraordinaria rebaja de precios en 

toda su gran lista de art ículos. 

S O L I S , H E R M A N O Y C A 

& A L I A N 0 8 5 . T E L E F O N O 1 5 7 7 . H A B A N A 

C 29911 2 t-24—2 d-24 

E N D R O G U E R I A S « B O T I C A S i 
la C u r a t i r a , v i g o r i i a a t e y R e c o a s t t t u j o a t d 

TI-14Ag. C. :S36 •1S. 

í d a s e 

• Emulsión Creosotada 
\ \m\ w n s e i i í m i m D E B A B E L L . I 
• ^ } 

!S03 



D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó c do la ina fmna—Ropt iombro 24 ríe 1909 

A d u a n a d e l a H a b a n a 
T l e e a u - d a c i ó n de h o y : $68.302-87. 
H a b a n a , 23 d « Sept iemlbre de 1909. 

R e c a u d a c i ó n f e r r o c a r r i l e r a 

F e r r o c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a 
E n l a s e m a n a que t e r m i n ó e l d í a 18 

d e l a c t u a l , l a e m p r e s a c u y o . n o m b r e 
e n c a b e z a es tas l í n e a s r e c a u d ó £ 1 3 . 9 6 1 
c o n t r a £ 1 2 . 0 3 7 en l a c o r r e s p o n d i e n t e 
s e m a n a de 1908, r e s u l t a n d o p a r a este 
a ñ o u n a u m e n t o de £ 1 . 9 2 4 . 

L a r e c a u d a c i ó n tota l d u r a n t e l a s 
11 s e m a n a s y t r e s d í a s d e l a c t u a l a ñ o 
e c o n ó m i c o a s c i e n d e á £ 1 6 3 . 8 5 4 c o n t r a 
£ 1 3 9 . 4 4 7 , en i g u a l per iodo de l a ñ o a n ­
t e r i o r , r e s u l t a n d o p a r a este a ñ o u n a u ­
m e n t o de £ 2 4 . 4 0 7 . 

N o t a . — E n l a a n t e r i o r r e l a c i ó n se 
i n c l u y e n los p r o d u c t o s de l F e r r o c a r r i l 
de M a r i a n a o . p e r o no los de los A l m a ­
cenes de R e g l a . 
C o m p a ñ í a de T r a n v í a s E l é c t r i c o s de 

l a H a b a n a 
D i c h a C o m p a ñ í a r e c a u d ó d u r a n t e 

l a s e m a n a que t e r m i n ó el 19 d e l co­
r r i e n t e l a s u m a de $36.461.45, c o n t r a 
$34.918.20 en l a c o r r e s p o n d i e n t e se­
m a n a de 1908. 

D i f e r e n c i a : $1.543,25 de m á s en l a 
ú l t i m a s e m a n a . 

E l d í a de m a y o r r e c a u d a c i ó n f u é e l 
13 de S e p t i e m b r e , que a l c a n z ó á 
$6.080.95 c o n t r a $6.278.20 el d í a 13 
de S e p t i e m b r e de 1908. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

Ser^Ienibre. 24—Galveston, Galve«ton. 24— Saint Laurent, Havre y escalas. " 27—México, New York " 27—Mérlda, Veracruz y Progreso. " 28—Antonio López, Veracruz y esca­las. 29—Saratoga, New York. " 30—Ernesto, Liverpool| " 30—Hermann, Amberes y escalas. " 30—Noruega, Newport New. 
S A L D R A N 

Septiembre. 25— Morro Castle, New York. 25—Chalmette, New Orleans. 2E—Saint L a u r e n t Ne'«r Orleans. " 25—Galveston.- Galveston. " 27—México, Progreso y Veracruz. • 28—Mérida, New York. " 29—Antonio López. N. York, escalas 
P u e r t o d e l a H a b a n x 

B L Q U B S D B T R A V E S I A E N T R A D A S 
Día 23: 

De Halifax (N. E . ) en 8 días vapor norue­go F a l k capi tán Gurdersen toneladas 1831 con carga general á L . V. Place. De New Orleans en 2 d ías vapor americano Chalméte capi tán Torbes con carga y pasajeros á A. E . Woodell. S A L I D A S Día 23: Para Cienfuegos vapor cubano Bayamo. Para Matanzas vapor español R. de L a r r i -na^a. Para Matanzas vapor a lemán Schwarzburg. 
B U Q U E S C O N R J L S I S T R O A B I B & T O 
Para New Orleans vapor americano Chal­mette por A. E . Woodell. Para New York, CSdiz, Barcelona y Génova vapor español Antonio López por M. Otaduy. 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
.Día 22: ara Cienfuegos vapor cubano Bayamo por Zaldo y comp. De tránsi to . Para Matanzas vapor español Ramón de Larirnaga por Galbán y cómp. . De tráns i to . Día 23: Para Matanzas vpor a lemán Schwarzburg por H. y Rasch. De tránsi to . 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
L L E G A R O N De New York en el vapor americano Mo­rro Castle. 

Sres. N ico lás Sánchez — José Gavi lán — 9 . Alvarez y familia — Fernández Gastón — Alfredo Lombard — Ricardo López — Alonso Alvarez — Miguel Zayas — Celia Mora — Víc tor Figueroa — Serafina Izna-ga — Peter B. Iznaga — W. Smith — A n ­drés Sánchez — Blas Oyarzazun — Ramón Grau — Adelaida Márquez — Julieta R l . -bian— Concepción Masip — Fernando V i ­dal — Isidoro Benavides y familia — Julio Pie — J . Tamora y familia — Rosa Ceve-ra — E . Heesch — J . Cortada y familia — René Teburc — A. Beon y familia — Gas­tón Level — Ambrosio Serrano — G. P. Cody — Manuel Fernández — Antonio A l ­magro — Rafael Rodríguez — Oscar Betan-court -w J . Sabates — Francisco Tr iana — James Terdon y familia — Vicente Serra­no — Marcial Mosquera — .7. Veiga — M. Heesch — José Bosch y familia — Peter B. Iznaga — George B. Me Mullen — F . Fecteria — F . Greffith — Gustavo Metz-Ken — W . Haddad — J . Gemert — T. A. Travcra y familia — R. Guido — M. M. Rice 
— Benito Tarraz — Ch. Reinhold — L . Car­los — L , T . O'mara — Manuel Sala — R. P. Trinson — Ana Vidal — J . Richelsen — Vicente Serrano y familia — C arlos Rubi y lami l la — Antonio Tomás — T. W . Mayer Alice Gómez — H. M. Teleston — J . Sa-•fc»' — W. B .Saladla — José Menéndez y 18 Ihás 

M A N I F I E S T O S 
3 2 7 

Vapor americano Miami prócedentc de Knights Key y escalas consignado á G . Lawton Childs y comp. 
D E K N I G H T S K E Y 

Canales , Diego y c p . : 400 cajas hue­vos . 
A . A r m a n d : 300 id i d . I . Prieto: 75 tercerolas grasa . , A r m a n J C o . : 94 barriles puerco. F . P i ta : 5 tercerolas c a r n e . Alonso, M e n é n d e z y c p . : 5 id id Alvarez y N a z á b a l : 5 I d i d . J . Alvarez R . : 5 Id I d . K w o n g W . O n : 4 id I d . Hergaza y T l m i r a o s : 5 i i i d . R . Torregrosa , Burguet v c p . : 5 id id E . Luengas ycp . : 6 id i d . A . Lamigue i ro : 7 Id I d . Gar ín , S á n c h e z y c p . r 6 Id i d . B . F e r n á n i e z y c p . : 6 Id I d . M a n t e c ó n y c p . : 6 Id id y i barri les 

s a l c h i c h ó n . 
F . G . Rob ins C o . : 19 fardos tela Solares y Carba l lo : 5 ca jas tej idos. Dooley Smith y c p . : 5 barri les agua­rrás y 5 Id r e s i n a . 

3 2 8 
Vapor norucgri F a l k procedente de Hali­fax (N E . ) consignado á Louis V. Place. 

Consignatario: 400 barlles papas (para 
Cienfuegos). Swift y comp.: 25 cajas bacalao. Bartolo Rulz: 2,422 barriles papas. Millán y comp.: 2.234 id. id. Milián. Alonso y comp.: 2.550 id. Id. Izquierdo y comp.: 2.523 id. id. M. López y comp.: 2.893 id. id. 

(Resto de la carga del vapor "Mathi l -
de": 

DE M O B I L A 
í P a r a Saotlago de C/ubA) 

L . Mas é hi jo: 100 sacos h a r i n a . 
Va l l s , R i b e r a y c p . : 35 bultos ferre-
V a l l s , R i b e r a y c p . : 35 bultos ferre­t e r í a . Banco Nacional: 5 id efectos. L . Abascal y Sobrino: 15 50 sacos ha ­r i n a . F . V o l á z q u e z : 2 Otercerolas manteca, 3 cajas tocineta y 3 tercerolas jamones . A . Diez Santos: 20 tercerolas man­teca, 1 barr i l s a l c h i c h ó n y l b a r r i l j a ­mones . Mora, Moja y c p . : 5 Ocajas y 15 ter­cerolas manteca . J . M . P é r e z : 50 cajas y 20 tercero­las i d . A . Massana: 5 Ocajas íá'. A . Besa lu y c p . : 5 tercerolas id y 50 cajas carne . F a t j o , Cuadras y c p . : 1296 piezas m a d e r a . 111, Vega y cp. : 15889 Id I d . V . Serrano y c p . : 10 tercerolas j a ­mones y 10 tercerolas manteca . E . G iraudy: 500 sacos h a r i n a . A . G o n z á l e z : 5 fardos mil lo y 100 atados mangos. Bade l l y c p . : 300 sacos h a r i n a . C . Brauet y c p . : 1 Otercerolas man­teca y 200 sacos h a r i n a . Swift C o . : 2 barr i les jamones, 4 ca­jas puerco y 3 id s a l c h i c h ó n . Orden: 250 sacos h a r i n a . 

( P a r a G u a n t á n a m o ) 
Santa Ceci l ia Sugar C o . : 194 bultos m a q u i n a r i a . 

( P a r a Manzanillo"» 
I turbe y c p . : 300 sacos h a r i n a . Cape, Cruz y c p . : 2 cajas efectos. L ó p e z y h n o . : 27 bultos f e r r e t e r í a . Batt le y c p . : 1 Id efectos. M . M u ñ i z : 3 Id t i . V á z q u e z y c p . : 30 cajas manteca y 6115 piezas m a d e r a . New Niquero Sugar: 9317 id i d . P . .Tuliá y c p . : 3 cajas tocineta. Orden: 45 80 piezas m a d e r a . 

C O L E G I O D E G O M D O M S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
Banqueros Comercio Londres 3 dlv . . . Londres 60 d ] ^ . . P a r í s 3 d |v . . . Alemania 3 d |v. . . " 60 d j r . . . . E . Unidos 3 d|v . . " 60 djv. . E s p a ñ a s|. plaza y E . Unidos 3 d|v. . Descuento papel Co­mercial Monedas 

Greenbacks . . . . Pla ta e s p a ñ o l a . . . 

20% 20% 
4% 

10% 

19% P|0. P. 19% p|0. P. 6 p|<). P . 4% P|0. P . 
3% p|0. P . 10 p|0. P. 

10% 9% pjO. P . 
8 10 p¡0. P. Comp. Vend, 

9% 9 % P l O . P . 95% 9 5 % p 0 . P. 
A Z U C A R E S A z ú c a r centrifuga de guarapo, polarl-e a c l ó n 96' en a l m a c é n á precio de embar­que á 5% rls. Idem de miel Po l . 89 á 4% r ls . E n v a s e s á r a z ó n de 50 centavo*. Sres. Notarios de turno: F a r a Cambioa J o s é de Montemar: para a z ú c a r e s E m i l i o Alfonso; para Valores , Soturnino P a r a -

H a b a n a 23 Septbre. 1 9 0 9 . — E l S índ i ­co Presidente Feder ico Mejer. 
COTIZACION 0 P I G U L 

BOLSA P R I V A D A 
Bil letes del Banco E s p a ñ o l de l a Is la 

de Cuba contra oro 3 % á 4 % 
Pla ta e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 95% 

á 95% 
Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 109% 

á 109% 
V A L O R E S Comp. V e n d . Pondos p ú b l i c o s . • V a l o r PIO. 

E m p r é s t i t o de la R e p ú ­blica de C u b a . . . . 110 s in Id. de la R. de Cuba Deuda inter ior . . . 100 109 Obligaciones p r i m e r a hi ­poteca Ayuntamiento de l a H a b a n a . . . . 117 119 Obligaciones segunda h i ­poteca Ayuntamiento de l a H a b a n a . . . . 115 117% 

Obligaciones hipoteca­r las F . C . Cienfuegos á V l l l a c l a r a N . I d . id. id. s e g u n d a . . . N Id. pr imera F e r r o c a r r i l C a i b a r i é n N. Id. pr imera G i b a r a á H o l g u í n N Id. p r i m e r a San Caye ta ­no á, V l ñ a l e s . . . . 5 10 Bonos hipotecarlos de la C o m p a ñ í a de Gas y Elec tr i c idad de la H a ­bana 117 119% Bonos de la Habana E l e c t r i c R a i l w a p Co. 101 105% Obligaciones gis. (per-p é t u a s ) consolidadas de los F . C . U . de la H a b a n a 110% 11'5 Bonos C o m p a ñ í a Gas C u b a q a N . Bonos de la R e p ú b l i c a it« Cuba emitidos en 1896 á 1897 . . . . 110 s in Donos segunda Hipoteca Tho Mair.nzas Wates W o r k s N. 
Id. Hipotecarios Centra l Azucarero Olimpo. . . N . I d . Hipotecario C e n t r a l Covadonga 125 s in C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de Alumbrado y T r a c c i ó n de Santiago 106 108 

O B L I G A C I O N E S 
Obligaciones Generales 

de Gas y E l e c t r i c i d a d 93 95 
A C C I O N E S Banco E s p a ñ o l de la I s l a de Cuba (en c i rcu la ­c i ó n ) 86 89% Banco A g r í c o l a de P u e r ­to Pr inc ipe N. Banco Nacional de C u b a N . Banco de C u b a . . . . C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i ­les Unidos de la H a ­bana y Almacenes de R e g l a , l i m i t a d a . . . 95 96% C a . E l e c . de a l u m b r a d o y t r a c c i ó n de Santiago 10 sin C o m p a ñ í a del F e r r o c a ­r r i l del Oeste N. C o m p a ñ í a Cubana C e n ­tra l R a i l w a y L i m i t e d Prefer idas N . Idem. id. (comunes . . N . F e r r o c a r r i l de Gibara á H o l g u í n N . C o m p a ñ í a Cubana de Alumbrado de G a s . . N . C o m p a ñ í a de Gas y E l e c ­tr ic idad de la H a b a n a 7 4 7 6 Dique de la Habana pre­ferente N . Nueva F á b r i c a de Hie lo N . L o n j a de Comercio de l a H a b a n a (pre fer idas ) . N . I d . id. i d . comunes , . N . C o m p a ñ í a de Construc­ciones, Reparaciones y Saneamiento de C u - J % ba N. C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c ­tr i c R a i l w a y Co. (pre­ferentes 97% 98% C a . id. id. id. comunes ^2 vi" 84 C o m p a ñ í a A n ó n i m a Ma­tanzas N . C o m p a ñ í a Alf i lerera C u ­bana N . C o m p a ñ í a V i d r i e r a de C u b a N . Planta E l é c t r i c a de 

Sancti S p í r i t u s . . . . N . 
H a b a n a 23 de Septiemb're de 1909. 

B A N C O N A C I O N A L DE C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 

A C T I V O : $ 2 2 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

B a i D E s M o H e i a i s l a i a i 
, Don Everardo Acev .H. 

C H K Q U K 8 Y C A R T A S D E C R E D I T O 
Kl Banco posee numerosas Su­cursales y tiene ademis como Co­rresponsales en todas partes del mundo á, los principales Bancos y Banqueros, por lo cual, puede, en muchos casos, prestar servicios inapreciables á los portadores de sus C A R T A S D E C R E D I T O y C H E Q U E S , los cuales pueden co­brarse en cualquier ciudad del "Mundo. 

37.925 por $ 1 3 7 ^ o r r e s 8 ^ - ' ^ ^ " l ^ 12 do A t o s i ó de 1907 á f l ^ " 0 ' - ^ p e d f r ^ ra, y solicita se le nrovt» ^ de ^'cha K!-e'1 del mismo. Provea de un dunir*0-Dc conformidad con i« ^ a d o Artículo Noveno del R C S ^ ^ n i d o en 1 blecimiento. el Sr i v r f , mento del fV1 que la Pretcnsión d e M n ^ X J 1 3 dispSto por tres veces en la ..r1.; esado- se api>,f . • República" y en e nPr¿£lta 0r" ia* ¿P0« 1 L A M A R I N É de%; DlARi0deD'| valo de diez días de un an,,*0.0" el Inte? ¡ luego que transcurran dos Z C l 0 4 « C * : ; cha de la publiraciftn del nrim' de fe-i sin reclamacirtn de tercera nprl er anuncio le el certificado f,ue ê d iee^ f0"*- se an,, expida el duplicado p e i i L X ra%'iad0 y v , todo tiempo libre el Banco ri . ( u ^ d i W sabilidad. anco de toda respo^ 
Habana 3 de Septiembre de 1909. 

E l Secretario. C. 2863 n,0"* A- «^1 Cueto. 

O f i c i n a d e l a S u c u r s a l e n 
N U E V A Y O R K . N o . 1, C A L L E D E W A L L 

B A N C O N A C I O N A L DE C U B A 

S O C I E D A D 

2777 13, 

P E P S I N A D E C A S T E L L 3 

P r e c i o s o r e m e d i o e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l c s t ó m a g - o . Sus m a r a v i l l o í o s efectos son conocidos en toda la isla desde hace más de veinte a ñ o s . Millares de enfermos, curados responden de sus buenas propiedades. TodoJ 

DE EEITEFICEIICIA S E C R E T A R I A i , I A vriernes veinticuatro del corri»„» lebra Junta peneral reglamenta?,! ente « • ciedad. para dar cuenta deTos U a L ? , a So-hzados durante los seis meses'dTSfo^: 
E l Sr .Presidente me encarda r„«-asistencia A dicha junta, que 'tendrt^6 la en el Casino Español . A las 8 de i ^ J U ? a r ce lebrándose con el número de socio.00"6' se reúnan, y los acuerdos que se trfi, que rán válidos. q 0 se tom«n se-Hab&na 14 de Septiembre "1909. 

Luis Ansmio. 

Jos médicos recomiendan, 2774 1S. 
A C E I T E F A M A L U M B R A D O D E F A M I L I A 

C. 2945 8-16 

I j i b r e a e e x p l o s i ó n y s c o m o u ^ t i o u e s p o u c a ­u c a s . S i u ü u m o u i m a l o l o r . A ^ l a b a r a d a e n l a l a o r i c a e s t a b l e c i d a e u B E L O T , e n e l l i t o r a l d e e s t a b a i i i a . P a r a e v i t a r f a l s i ü c a * c l o n e s , l a s l a t a s l l e v a ­r á n e s t a m p a d a s e n l a s l a p i t i t s l a s p a l a b r a s L U Z B H I L L A X T E y e n lí» e i i q n e t a e s t a r á i m ­p r e s a i a m a r c a d e f á ­b r i c a 
U N E L E F A N T E q u e e s n u e s t r o e x c l u s i ­vo u s o y s e p e r s e g u i r » c o n todo e l r i g o r d e l a L e y á Jos l a l s i i i ' / a d o r e s 

E i Ace í i s Luz B r i l l á i s 
q u e o í r e o e m o s a l p ú ­b l i c o y q u e n o t i e n e r i ­v a l , e s e l p r o d u c t o d e u n a l á b r i c a c i ó u e s p e ­c i a l y q u e p r e s i e u L * e i a s p e c t o d e agruü c i a r i , p r o d u c i e n d o u n a L U Z T A N H E K M O d A , s i n n u m u n i m a l o l o r , q u e n a d a t i e u e q u e e n v i U i a r a i g a s m a a p u r ü i c a a o . E s t e a c e i t e p o s e a ta g r a n v a u t a i a d o u u l u d a t n a r s e e u e l c a s o d e r o m p é r s e l a s i i u i p a r a s , c u a l i d a d m u y r e c o t u e n d i i o l e , p r i n c i p a l m e n t e P A í i A E L UtsO I > E L A S F A > l L L t 

A d v e r t e n c i a á los c o n s u m i d o r e s : L \. L U X B Í S C L L A N T E . m a r c a E L E ­F A N T E , es i g u a l , s i no s u p e r i o r e n c m i l c i o n t i s l u t i l i a I c s i s , a l d e m e j o r c l a s e i m p o r t a d o d e l e t t r a n j e r o , y se v e n d e i p r a c i o i a i u v i « ¡ l u c i d o ^ . T a m b i é n t e n e m o s u n c o m p l e t > s u r t i d o d e B E y Z l í f A .V G Á S O L I X A , d e c l a s e s u p e r i o r p a r a a l ú m b r a l o , t u e r / n m o t r i l y d e m á s usos , á p r a c i o i r e ­d u c i d o s . 
T h e W e s t I n d i a O l í í t e t i n i n ; C » . — J i i i n i S V V P B D t t ) N . « . - - H a b a n a 
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' e i e u A R o u r 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o de 

L o n d r e s y M é x i c o e n i a K e p ^ . 
b l i c a d e C o b a . 
C o n s t r u c c i o n e s . 

D o t e s a 
I n v e r s i o n a j 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre bi« 
p o t e c a s v v a l o r a s c o t i z a b l e s , 

O F I C I N A C E N T R A L : 
M E R C A D E R E S 2 2 

T E L E F O N O 6 4 8 C. 2826 

I R I S 

y S o o i e c l a d i e a . 

L > E L 
C O M E R C I O D E L i H A B A N A 

S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO 
S E C R E T A R I A Autorizada esta Sección por la Directiva para celebrar el Doming'o 26 del actual una Matlnée bailable, en los salones de la Aso­ciación, ae hace público por este medio, pa­ra conocimiento general de los señores aso­ciados, prev in iéndoles lo siguiente: Primero. — E s requisito indispensable para la entrada la presentac ión del recibo del mes de la fecha á la Comisión de puer­tas. Segundo. — L a s puertas se abrirán á las doce p. m, y la Matlnée empezará á la una y media p. fn. Tercero. — Quedan en vigor los art ícu los del regüamento por los que esta Sección queda facultada para permitir 6 no la en­trada y retirar del local Ja persona 6 perso­nas qiie estime conveniente, sin que por ello tenga que dar explicaciones de ninguna especie. Habana, Septiembre 24 de 1509. E l Secretarlo. S A L V A D O R S O L E R . 12210 2t-24-lm-24 

C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e í i e w Y o r k 
E n v i a d a s p o r c a b l e p o r los s e ñ o r e s P o s t & F l a ^ g , m i e m b r o s d e l " S t o c k 

E x c h a n g - e " y B a n q u e r o s — O f i c i n a s : W a l l S t r e e 3 8 . — N e w Y o r k 
C i t y . 

C o r r e s p o n s a l : J O S E A . T A B A R E S , O b i s p o n ú m e r o 3 9 . — T e l é f o n o 463. 

C E R V E Z A i ) 

m 1 

ES LA FAVORITA DEL PUBLICO 
S e g ú n los datos oficiales f a c i l i t a d o s á l a p r e n s a , l a p r o d u c c i ó n de C E E -

V E Z A e n el m e s de A b r i l , h a s ido de 1 . 4 9 9 , 4 6 9 l i t r o s 
D e é s t o s , h a p r o d u c i d o L . A T K O P I O A L 1 . 0 2 6 ^ 3 4 8 „ 
Y las d e m á s f á b r i c a s 4 7 3 , 1 ) 8 1 ,, 
¿ E s ó n o e s l a p r e f e r i d a L A T R O P I C A L ? 

C. 2778 1S. 

SIN O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

4 9 . i O E a t o s t X i s t , 4 9 . 
C o n s u l t a s d e 11 á 1 v d e 3 á 5 . 

C. 2821 1S. 

V A L O R E S 
Amalgamated Copper. A m . Smelt ing and R e f . A m . S u g . R e f . Anaconda Copper . Atchison Topeca and St. F é . Bal t imore and Ohio . Brookl lng R a p . T r a s t . Canadian Pas i f i c . Chicago Milw and St. P a u l . Destl l lers Great Northern, Pfd-Great Northern O r e . Interborough-Metrop. Interborough M . P fd . Missouri K a n s and T e x a s . National L e a d -New Y o r k C e n t r a l . Northern Pac i f i c . P e n n s y l v a h i a . R e a d i n g . . . . . Southern Pac i f i c . Bonnthern R a i l w a y . Union Paci f ic . United Steel C o m . United Steel P r e f . 

Cifrro. 
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O B S E R V A C I O N E S L a baja habida en el A r c a d o d é b e s e | á ventas corto de los Baj i s tas . i Acciones vendidas: 763,000. 

J O S E A . T A S A R E S . 
J o s é - A . . T e t l o e t r o í S 

C O R R E D O R D E V A L O R E S 
O B I S P O 3 9 H A B A N A T E L E F O N O 4 6 3 

E j e c u t a , con la m a y o r pront i tud , cua lqu ier « r d e n dñ co u p r a ó v e n t a de t o á a s c lases de Bonos y V a l o r e s c o t i z i b l e s « n ios Mercados de N e w Y o r k , L o n d r e s y en el de la H a b a n a , tanto para r e a t a c » m o para E s p e c u ­laciones, estas con diez puntos de g a r a n t í a s . L a s cotizaciones é informas ds la B ^ U a de N e w Y o r k son e n v i a d a s cont inuamente por los Sres . Post <fe Flaofí?, Miembros de la m i s m a y B a a -queros, domic i l iados en W a l l St . X o . 38, N e w Y o r k . 
O f r e c e l a s m e j o r e s r e f e r e n c i a s b a n c a r i a s t a n t o l o c a l e s 

t A S I S c o m o e x t r a n j e r a s . 3 1 2 - 1 9 U 

w 

H A Y C E R V E Z A S 

C E R V E Z A S -
L i A C A L I D A D i n s u p e r a b l e d e 

l a s m a t e r i a s p r i m a s ; e l c u i d a d o 
e s c r u p u l o s o e n l a e l a b o r a c i ó n , 
y e l t i e m p o n e c e s a r i o e n n ú e s - ¡ 
t r a s b o d e g a s , c o l o c a á l a c e r v e ­
z a T I V O L I e n u n p e d e s t a l . 

U s t e d e s t á i n v i t a d o á r i s i t a r a a e s t r a 
f á b r i c a y c o n v e n c e r s e de n u e s t r a » 
verac ione* . 
c 1916 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M ü T Ü O ] 
C O N T R A I J S C E N D I O S 

E s í a t M a en l a H a m ü i m 1155 
B » LA UNICA NAOIOSAI; 

y l l e v a 5 4 a ñ o s d e e x i s t e n c i a 
y d e o p e r a c i o n e s continuas 

C A P I T A L respon­
d e $ 4 9 . 6 8 7 , 2 4 5 - 0 0 

SXJSn E S T R O S paga­
dos h a s t a l a fecha. % 1.856 ,666-25 Ase&urst casas de cantería y azoteas con pisos de mármol 6 mosaico, sin D;adert f ocupadas por familia, á 17 j medio eentaroa oro espafio) por ciento anual. Asejrura casas de mampostorla, sin made­ra, ocupadas por famíllafi. á 26 centaTos or« español por ciento anual. Asegura casas de manipostería exterlorp mente, con tablquerta Interl-r de mampos-t si ta y los piso todos de madera, altos y ba­jos, y ocupados por familia ji 32 y medí» centavos oro español por ciento anual. Casas <Je mempqsterfa. cubiertas de tajtt 6 asbestos, c a n ""pisos altos y bajos y ta-biq':erla de madera, 4 4C centavos por cienta anual. Casas de madera, cubiertas con ibJm pizarra, rn^tal 6 asbestos y aunque no ten­gan los pisos de madera habitadas sola-niente por familias., 4 47 y medio centavos oro espaflol por ciento anual. Casas de tablas con teenos de tejas de IJ mismo, habitadas so'amente por familia * 55 centavos-- oro espaflol por cienfo anual. Lns edificios de madera que tengan «ta-blecimlen'ios. comü bodeeras. café; *t•p•:.,)f•' Sarán lo mismo oue éstos, es decir si i» bodega est.l en escala 12. q'íe papa JM" P0! ciento oro espaflol ar.ual. el edificio paKR.» lo mismo, y asi sucesivamente estanco en otras escalas; oagando siempre tanto po' 31 continente como por el contenido. Oflclna.: en • « propio ed l íc io , EMPEORA­DO r.4. 

H a b a n a , 31 de Agosto de 190Í). 
C. 2825 • X^.~ 

! 

C 13. 
F U M E 

C I G A R R O S I N R I V A L 

E s l o m e j o r p e s e p e l e f i n c a r ! 
C. i i i 9 u 

V t encoíitrara en las caie-
ü l l a s m sorpresa de arte 

N O T I C I A I N T E R E S A N T E 
Se hace saber al público que ^ j 3 " " ¡̂f!,»! cía de Mudadas " E l Vapor" se ha trasiaa^ do á Estre l la número 12 entre ^ " " ^ ¿ t ; . geles. Teléfono 1294. Hay carro ra pianos, cajas de hierro y ^ " ' " V l i Gran rebaja de precios en mudadas par» campo. Se garantiza el trabajo. , 12207 £í- — 

A V I S O , 
E l dfa 9 de Octubre teiidrá U ' ^ r '» p mera ses ión de la Sociedad U^nunadc. el Ateneo, de 9 H de la mañana- ubre Los días 25 de Septiembre 3- - acvoces de examinará el Sr. Agramonte las ^. las señoras y señoritas J ^ U v a " . Bi­sar en la. sociedad como ^ ' ^ 4 11 a. n1-te exámen será en el A/ea ^os^ miembroí y estarán allí presentes los muí la directiva. 

C M i S R E S S Í A l A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B o j e -

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o 3 lo* ^ 
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q ^ " 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o a ' 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a a 
l o s i n t e r e s a d o s . ¿ o i 

E n e s t a o f i c i n a d f i r e m o * w> 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n ^ 

H a b a n a , A - o s t o 8 d e W • 
A G U I A R N . 1 0 8 

^ . C E L A T S v C O W P -

" " " c o m i s i ó n g e s t o r ^ p ! : 
PARA LA KKKÍ^^'^kíSATE LA IGLESIA U E M O t f S E B 

C O N V O C A T O R I A ^ 
i i , , in Cmiusio11 

P o r a c u e r d o de a ^ . 
t o r a se ó o n v o e a a o m " tc ei 
• p r e s e n t a c i ó n de P ^ ^ ' 1 ^ obr^ 
mes do S e p t i e m o r e P f ^ ^ s i » 
de r e e d i f i c a c i ó n \ ; * T ^ . 
X u e s t r a S e ñ o r a de ^ ^ o r a M * * * 

e j e c u c i ó n se e n c u e n t r a 
á este C o m i t é . d«6í;eD r' . T o d a s las l ^ r s o n a S ^ d o S ^ í « s e n t a r p l a n o s a c o m p a s a r e s p e c t i v a s memor ias t r o C O i 
so s e r v i r á n ^ V ^ * L Z ^ ^ 
s e ñ o r K m i l i o F e r n a n d e j J y 
c i l i t a r á todas Jas n ^ 
dentes necesar io s . H a b a i 



D I A E J O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n dr> la m a ñ a n a — S e p t i e m b r e 24 de l 'J09 

1 
S e h a dkiho m u c h a s veces que los 

ingleses p a r e c e n h a b e r h e r e d a d o | p l 
profundo sent ido p o l í t i c o do los ro­
manos , como lo d e m u e s t r a e l h e c h o 
de h a b e r saibido I n g l a t e r r a a d q u i r i r 
y c o n s e r v a r un g igante sco i m p e r i o 
c o l o n i a l que se e x t i e n d e p o r todos los 
cont inentes . M a y a ó no e x a g e r a c i ó n 
en este elogio, lo pos i t ivo é innegau io 
es que los ing leses son m a e s t r o s con­
sumados en l a e i o n c i a de g o b e r n a r á 
pueblos e x t r a ñ o s . E l secre to del c k i -
to prodig ioso de la p o l í t i c a c o l o n i a l 
ing lesa consiste en h a b e r t en ido fe 
en l a v i r t u a l i d a d de los p r i n c i p i o s del 
s e l f - g v e r n m c n t . que ha s ido a p l i c a d o 
á sus co lon ias á m e d i d a que l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s lo h a n r e c o m e n d a d o . 

X o h u b i e r a podido I n g l a t e r r a con­
s e r v a r e l e s p l é n d i d o D o m i n i o de l C a ­
n a d á s i no hub ie se s ido p o r q u e supo 
o torgar le o p o r t u n a m e n t e u n P a r l a ­
mento y u n m i n i s t e r i o r e s p o n s a b l e . 
L o mi smo hizo en A u s t r a l i a y en N u e ­
v a Z e l a n d i a . Y a l poco t i empo í e 
h a b e r v e n c i d o y c o n q u i s t a d o a l T r a n s -
r a l y a l O r a n g e , les d i ó u n P a r l a m e n ­
to, y l l a m ó a l poder , á f o r m a r gobier ­
no, á los m i s m o s r e v o l u c i o n a r i o s . C o n 
esta p o l í t i c a , tan l i b e r a l c o m o sabi . i , 
h a d e s a r m a d o I n g l a t e r r a l a oposi ­
c i ó n de los boers . A h o r a 'ha ido m á s 
ade lante . H a a u t o r i z a d o l a f o r a u i -
c i ó n de una g r a n f e d e r a c i ó n á f r i c o -
a u s t r a l , en l a que e n t r a n l a C o l o n i a 
del C a b o , e l T r a n s v a a l y e l O r a n g e , 
como n ú c l e o s -pr inc ipa le s . C o n l a 
c o n f e d e r a c i ó n de estos p a í s e s s u r g e 
una potente n a c i o n a l i d a d e n e l A f r i ­
c a de l S u r . I n g l a t e r r a no h a v a c i l a ­
do en c r e a r l a , como no v a c i l ó en mo 
d c l a r a l C a n a d á y á la A u s t r a l i a , y á 
N u e v a Z e l a n d i a con a r r e g l o a l t ino 
de l a s i n s t i t u c i o n e s p a r l a m e n t a r i a s 
que h a n c o n v e r t i d o á esos p u e b l o s en 
v igorosas n a c i o n e s , que p a g a n á I n ­
g l a t e r r a su l i b e r a l i s m o f o r m a n d o con 
el la u n a C o n f e d e r a c i ó n p a r a l a de 
fensa de l i m p e r i o . E n t i e m p o s de 
g u e r r a p o d r á la . M e t r ó p o l i d i s p o n e r 
de las m i l i c i a s y f lotas c o l o n i a l e s 

C o n estos antecedentes , que he­
mos c r e í d o c o n v e n i e n t e r e c o r d a r , no 
c o m p a r t i m o s el pes imi smo de los que 
suponen que I n g l a t e r r a t r o p e z a r á con 
grandes d i f i c u l t a d e s p a r a d o m i n a r 1.1 
cr is i s que hoy -igita a l I n d o s t á n . s u 
i n m e n s a co lon ia a s i á t i c a , de m á s de 
doscientos m i l l o n e s de h a b i t a n t e s . L o 
que pasa en la I n d i a i n g l e s a e s t a b a 
provis to y dosfonUi i n . B a j o "la a d i m -
n i s t r a c i ó n b r i t á n i c a se h a n a c o s t u m ­
brado los indos tanes á las l i b e r t a d e s 
p ú b l i c a s . L a s c lases e l e v a d a s se h a n 
educado é i n s t r u i d o . U n n ú m e r o 
cons iderab le de j ó v e n e s va todos los 
a ñ o s á I n g l a t e r r a á s e g u i r los c u r s o s 
de sus U n i v e r s i d a d e s y e s c u e l a s su ­
per iores . D i s c í p u l o , y m u y a v e n t a j a ­
do por c ierto , de " U n i v e r s i t y C o i l e -
ge ," f u é D i n g r a . el e s t u d i a n t e ind io 
que en J u l i o ú l t i m o m a t ó , por pas io­
nes p o l í t i c a s , a l C o r o n e l C u r z o n - W i l -

lie, a y u d a n t e de c a m p o y c o a d j u t o r 
de L o r d M o r l e y , S e c r e t a r i o de E s t a ­
do p a r a l a I n d i a . L o s t r i b u n a l e s me­
t r o p o l i t a n o s j u z g a r o n y c o n d e n a r o n 
á m u e r t e a l j o v e n e s t u d i a n t e , que lo 
m i s m o ante sus j u e c e s q u e ante el 
p a t í b u l o d e s p l e g ó u n v a l o r a d m i r a ­
ble. L o s d e t a l l e s de este d i a m a h a n 
p r o d u c i d o u n a " i m p r e s i ó n p r o f u n d a 
en l a l u d i a . E n ' ' D i n g r a " se ve u n 
p a t r i o t a , y su r e t r a t o s e h a l l a en t ) -
d a s l a s c a s a s de s u p a í s . 

E s t e i n c i d e n t e h a r e c r u d e c i d o l a 
a g i t a c i ó n en ese e n o r m e p a í s , donde 
se h a n c o n s t i t u i d o i n n u m e r a b l e s 
c l u b s p o l í t i c o s . L o s n a t i v o s se a p r o ­
v e c h a n a m p l i a m e n t e de l a l i b e r t a d 
de l a p r e n s a p a r a s o s t e n e r m u l t i t u d 
de p e r i ó d i c o s de fensores de los " d e ­
r e c h o s d e l pueb lo i n d i o , de s u perso­
n a l i d a d p o l í t i c a / ' E n u n a p a l a b r a , 
y a ex i s te , y c a d a d í a es m á s poderoso , 
e l p a r t i d o N a c i o n a l i s t a . " L a s i t u a ­
c i ó n , d ice el c o m a n d a n t e D a v i n — e s 
s i n g u l a r m e n t e g r a v e en l a I n d i a , 
p o r q u e l a a g i t a c i ó n no es l a o b r a de 
p r o p a g a n d i s t a s a i s l a d o s , s ino de sus 
c l a s e s i n t e l e c t u a l e s . " ¿ N o f u e r o n t a m ­
b i é n estas c lases l a s que p r e p a r a r o n 
l a r e v o l u c i ó n n o r t e a m e r i c a n a , l a re ­
v o l u c i ó n e s p a ñ o l a y l a i n d e p e n d e n e ' a 
de H i s p a n o - A m é r i c o ? A g r e g a M r . 
D a v i n : " l a I n d i a , c o n q u i s t a d a por l a 
e s p a d a y a no puede c o n s e r v a r s e p o r 
e l l a . " T i e n e r a z ó n . L o que l a fuer ­
z a c o n q u i s t ó s ó l o p u e d e c o n s e r v a r s e 
a h o r a por el derecho . " S ó l o en l a 
p o l í t i c a e s t á l a p a z , " d ice e l s a n r o 
l i b r o . O t r o i n g l é t , S i r H e n r y C o t l o n 
e x c l a m a : " m á s p r o n t o ó m á s t a r d e , 
l a I n d i a d e c o b r a r á s u r a n g o e n t r e los 
pueb los de O r i e n t e . " 

¿ P u e d e I n g l a t e r r a p r o l o n g a r s u 
d o m i n a c i ó n en l a I n d i a ? N u e s t r a 
r e s p u e s t a es a f i r m a t i v a , pero es á 
c o n d i c i ó n de que e l G o b i e r n o i n g l é s 
c o n c e d a a l I n d o s t á n e l se l f g o v e r n -
m e n t . a u n q u e sea en g r a d o m u y ate­
n u a d o . L o s p a t r i o t a s i n d i o s p i d e n 
a h o r a u n P a r l a m e n t o , u n G o b i e r n o 
i n d í g e n a . H a y que e n t r a r p o r este 
c a m i n o so p e n a de que los n a t i v o s , en 
s u e x a l t a c i ó n p a t r i ó t i c a , p i d a n l a 
e m a n c i p a c i ó n i n t e g r a l . " U n v i e n l o 
de t e m p e s t a d , d i c e M r . D a v i n , s o p l a 
sobre é l p a í s . " S o n l a s n u e v a s 
ideas , el e s p í r i t u r e v o l u c i o n a r i o , 1o 
que s a c u d e á la I n d i a . E s e p a í s i n ­
menso, d o r m i d o en el " N i r v a n a . " 
d c s p i e ' r t a no s ó l o a l contac to de í a 
c i v i l i z a c i ó n ing l e sa , que lo h a ido pe­
n e t r a n d o p a u l a t i n a m e n t e , s ino á l a 
vi>;;i de la m a r a v i l l o s a r e s u r r e c c i ó n 
d e l J a p ó n . L o que h a n hecho los n i ­
pones, lo que h a n hecho los persas , 
¿ p o r q u é no p o d r í a n h a c e r l o los i n ­
dios ". E l d e s p e r t a r de l a I n d i a es l a 
c o n s e c u e n c i a de c a u s a s i n t e r n a s y de 
r a u - a s e x t e r n a s . E l hecho e s t u p e n d o 
de la v i c t o r i a j a p o n e s a sobre e l r u s o , 
l a e x i s t e n c i a de u n P a r l a m e n t o en T o ­
k i o y de otro P a r l a m e n t o en T e h e ­
r á n ; l a t r a n s f o r m a c i ó n de R u s i a y 
T u r q u í a en p a í s e s de gob ierno p a r l a ­
m e n t a r i o , l a a g i t a c i ó n c r e c i e n t e en el 
E g i p t o en f a v o r de l e s t a b l e c i m i e n t o 

de un P a r l a m e n t ó , todo esto v a pro­
d u c i e n d o un c a m b i o s i l enc ioso y p r o - ' 
f u n d o en los pueblos e s t a n c a d o s d e l 
A s í a , que e m p i e z a n á tener la i n t u i ­
c i ó n de l a l i b e r t a d , y de que. en ^u 
seno, p u e d e n g o z a r de u n a v i d a m á s ; 
a m p l i a , m á s d i g n a , m á s f e c u n d a , m á s | 
be l la . " A l g u n a cosa ha c a m b i a d o e n | 
el m u n d o . " e x c l a m a M r . H a n o t a u x , i 
v i endo f u n c i o n a r " u n P a r l a m e n t o eqi 
S a n P e t e r s b u r g o y otro en C o n s t a n l l -
n o p l a . L o que h a y es que l a p r e n s a , 
el f e r r o c a r r i l , el v a p o r , e l t e l é g r a f o . ; 
l a c u l t u r a i n t e l e c t u a l y el e j e m p l o de 
los pueblos l i b r e s e s t á n l l a m a n d o á 
todo el m u n d o á la l i ibcrtad . # 

J L A P R E N S A 

L l e g a de H o l g u í n L a D o c i r i n a . d ia ­
r io de i n f o r m a c i ó n e d u c a d o r a , porque 
l a i n f o r m a c i ó n puede h a c e r m á s que 
todo.s los maes tras de este globo, c u a n ­
do es hombre de c o n c i e n c i a y de c ien­
c i a q u i e n i n f o r m a . L e e m o s L a D o c t r i ­

n a y nos a g r a d a : m á s a u n : nos gus ta 
mucho . L a a p l a u d i m o s , la encomia­
mos, y .seguimos la rebusca de p e r i ó ­
d icos . .. 

E l C a m a g U c y a i i o d i c e : 
" L a C á m a r a de C o m e r c i o de S a n ­

t iago de C u b a , que es un organ i smo 
m u y ac t ivo y docto, ha hecho á la re­
g i ó n or i enta l tanto beneficio, que á s u s 
gestiones se deben muchos ade lantos 
m a t e r i a l e s que se notan a l l á . .. " 

Y el del C a m a g ü e y d i s c u r r e : — S i 
tanto pudo h a c e r la d i c h a C á m a r a en 
pro de nues tro ganado , sola, s in otras 
f u e r z a s que las suyas , ¿ q u é no l i a r í a 
contando con las fuerzas de l C a m a ­
g ü e y , las V i l l a s y M a t a n z a s ? 

H a r í a mucho , pero m u c h o : sobre to­
do, p r o b a r í a que no son imposibles las 
fus iones en esta noble t i e r r a t r o p i c a l . 

Y algo es algo. 

caben en ese c a s i , e s S p o t c c r t o d a v í a . Y 
no es R e n á n : porque si el p a j a r i l l o de 
Z i i i n - Z i i t n s i g u i e r a antes de h a b l a r de 
estos asuntos la m a r c h a de los estudios 
or ienta les y c ienc ias a p o l o g é t i c a s , ye-
ría que su F ienán hoy no l e v a n t a u n a 
c u a r t a , hoy apenas se le ve. y los mis ­
mos sabias franceses que se d e d i c a n á 
estas d isquis ic iones , lo m i r a n con t a l 
d e s d é n , que ni lo q u i e r e n c i t a r , por 
creer que no merece se le cite. P o r 
esta par te nos parece que e l d e s c r é ­
dito no puede s er m á s p r o f u n d o . ' 

P o r otra parte . R e n á n es todo un es ­
c r i t o r c l á s i c o : f i g u r a en tre los p r i m e ­
r o s — s i no es q u i z á s el p r i m e r o — d e los 
est i l is tas franceses de s u s i g l o : sus 
mismos contrad ic tores de su é p o c a le 
reconocen esa c u a l i d a d , que e.s á veces 
d e s l u m b r a n t e : y si Z u m - Z u m h u b i e r a 
ol isqueado u n a p á g i n a f r a n c e s a de es­
te autor , c o m p r e n e d r í a l a j u s t i c i a con 
que se le e n u m e r a e n t r e l o s c l á s i c a s . 

Q u e d a a r r e g l a d o eso de Z u m - Z u m . 

á costa del r e n o m b r e de Z u m - Z u m . 

U n Z u m - Z u m Í D i o s le p e r d o n e : el 
pobrec i l lo qu iere ser S u n - s u n y no 
a c i e r t a con la s ) p r e g u n t a con un gor-
geo desde u n a U n i ó n no e s p a ñ o l a : 

— ¿ Y c ó m o v a n a h o r a á a r r e g l a r 
e s o f 

— ¿ C u á l o ? — p r e g u n t a r á n otros ¿ i o n -

c u m e s . 

Y tenemos la p a l a b r a : eso ets todo 
lo que s i g u e : 

" E l D iARío de l a Marina, en s u edi­
c i ó n de l 30 de A b r i l del corr iente a ñ o , 
dice que R e n á n . S p c n c e r y otros son 
nombres desacredi tados . Y el i l u s t r a ­
do r e d a c t o r de la S e c c i ó n " P r e g u n t a s 
y R e s p u e s t a s , " nada menos que c u t r e 

l o s c l á s i o s y p a r a base de u n a b u o t a 

b i b l i o t e c a nos c i ta , en rec iente n ú m e ­
ro á S p e n e e r y á R e n á n . " , 

E m p e c e m o s notando que el Z u m -
Z u m no ha l e í d o como debe el Diario 
de l a Marina en s u e d i c i ó n del 'SO de 
A b r i l del corr iente a ñ o : porque en esa 
e d i c i ó n no se d e c í a lo que el p á j a r o 
a s e g u r a : — c i t á b a n s e var io s n o m b r e s — 
entre ellos R e n á n y S p e n e e r — y se 
agregaba luego en un p a r é n t e s i s : — 
n o m b r e s d c s a c r c d i l a e l o s c a s i t ó e l o s . 

D e la e x c e p c i ó n ó excepciones que 

L a e x p e r i e n c i a , que es E l M u n d o en 
este caso, h a b l a de l modo s i g u i e n t e : 

" A los efectos de l a a r m o n í a m i l i ­
tar , l a r e c o n c e n t r a c i ó n p e r m a n e n t e de 
fuerzas , es lo mi smo que á los efectos 
de l a a r m o n í a f a m i l i a r l a r e s i d e n c i a 
de v a r i a s f a m i l i a s bajo u n mis ino te­
c h o : u n v e r d a d e r o pe l igro . L a d i sc i ­
p l i n a puede m u c h o ; pero t a m b i é n pue­
de m u c h o e l c a r i ñ o s o respeto que se 
debe á los padres y . no obstante, l a 
exper i enc ia t iene demostrado que c a ­
da matr imon io , p a r a v i v i r t r a n q u i l o , 
necesita casa a p a r t e . P o r e n c i m a de 
la d i s c i p l i n a f a m i l i a r y por e n c i m a 
de la d i s c i p l i n a m i l i t a r , e s t a r á n s iem­
p r e las rea l idades de la v i d a , d e r i v a ­
das m u c h a s de ellas de los grandes 
defectos que c a d a persona padece. L a 
d i s c i p l i n a es i m p r e s c i n d i b l e ; pero p r u ­
dente s e r á que la hagamos f á c i l m e n t e 
p o s i b l e . " 

L o an ter ior , lo dice E l M u n d o por­
que parece se i n t e n t a c o n v e r t i r á C o -
l u m b i a en u n a C a p u a — e n u n b a r r i o 
m i l i t a r , donde v i v a n y c o n v i v a n mo­
zos de todos los ó r d e n e s . 

Y eso es propic io a l d e s o r d e n : por-
qiie la g r a n f a m i l i a m i l i t a r c u e n t a y a 
con dis t intos m a t r i m o n i o s — c l a r o e s t á 
que m e t a f ó r i c o s — y no deben h a b i t a r 
un mismo techo1: m i e n t r a s lo h a g a n , 
r e ñ i r á n , se f e r i r á n . se a r a ñ a r á n , y h a ­
ce poco nos h a n dado un e s p e c t á c u l o 
que no los p á r a m u y bien . 

E l M u n d o qu i ere cuarte les , y es 
preciso hacer c u a r t e l e s : como se vive 
mejor es cada uno en s u casa ó s u 
c u a r t e l , y Dios en los de todos: solo 
Dios . 

C á r d e n a s , en un suelto que t i t u l a 
X u e s f r a i m b e c i l i d a d — e s d e c i r , la im­
bec i l idad d e . . . los o t r o s — c o p i a esto 
de u n p e r i ó d i c o de C á d i z : 

" L a a f a m a d a y hermosa couplet is-
ta " L a bel la M o r i t a . ' " v i ene de C u b a , 
donde ha ganado m á s de 25.000 pe- , 
s o s . " . 

M á s de 25.000 pesos p o r no tener 1 
v e r g ü e n z a : pagamos a q u í m u y bien el 
no tener v e r g ü e n z a á las m u j e r e s . 

E l P o p u l a r de C á r d e n a s a ñ a d e : 
" E n E s p a ñ a y en toda E u r o p a d i ­

r á n a l leer eso que los cubanos son 
unos i m b é c i l e s . .. " 

Y vean ustedes lo que son las cosas: 
es probable que lo d igan . 

• * 

B u e n o : pues sobre este p u n t o d e c í a 
L a U n i ó n de a y e r : 

" E n S a n A n t o n i o de los B a ñ o s f u n ­
ciona un teatr i l lo " s i c a l í p t i c o , " con el 
nombre de " M o l i n o V e r d e . " 

T a n v e r d e s son las cosas que a l l í se 
exhiben , que u n A g e n t e del G o b i e r n o 
C i v i l — a l p a r e c e r no h a y otras a u t o r i ­
dades en la l o c a l i d a d — h a t e ñ i d ) que 
d e n u n c i a r ese escandaloso e s p e c t á c u l o 
al J u e z C o r r e c c i o n a l . 

No sabemos lo que este h a b r á he­
c h o ; pero de seguro no s e r á cosa de 
provecho , y el e s p e c t á c u l o c o n t i n u a r á 
e scanda l i zando á arpiel buen pueblo. 

P o r lo que p u e d a suceder , conven­
d r í a que el s e ñ o r S e c r e t a r i o de G o ­
b e r n a c i ó n recordase s u c i r c u l a r sobre 
los e s p e c t á c u l o s inmorales , a l A l c a l d e 
de S a n A n t o n i o de los B a ñ o s . 

H a y a lca ldes que se o l v i d a n de sus 
deberes y é s t e parece que es uno de 
esos c u a n d o da l u g a r á que in tervenga 
u n agente de l G o b i e r n o C i v i l , en a s u n ­
tos que son de s u competenc ia . 

S i el s e ñ o r L ó p e z L e i v a no lo reme­
d i a á t iempo, hac i endo u n e s c a r m i e n ­
to e j e m p l a r , la " s i c a l i p s i s . " a l desapa­
recer de la H a b a n a , i n v a d i r á los c a m ­
pos. 

D e b e ev i tarse esto, porque s e r í a un 
g r a n m a l . " 

H a y a lca ldes que se o l v i d a n de sus 
deberes . . . — P u e s el de S a n A n t o n i o 
no es a s í : é l no se o l v i d a de n a d a ¡ 
a h o r a , que a ú n no sabe á p u n t o f i jo 
q u é cosa son sus deberes. 

E s u n a g e n i a l i d a d , porque h a y a l ­
ca ldes que t ienen g e n i a l i d a d e s : este 
de S a n A n t o n i o abusa de e l l a s : noso­
tros nos d iver t imos m u c h í s i m o u n a 
vez que nos contaron q u é en c ierto be­
nef ic io ce lebrado en el C a s i n o E s p a ñ o l , 
el A l c a l d e e n v i ó á su palco u n negro, 
p a r a que lo representase . 

Y menos mal que el negro era un 
buen negro y lo r e p r e s e n t ó perfec ta­
mente. ... 

bre á fines de J u l i o y de esas razona­
das objecciones del E j e c u t i v o M u n i ­
c i p a l , fueron aceptadas por el C a b i l d o 
" p o r unanimidad ."" 4 1 . " 

X o copiamos m á s . porque es i n ú t i l : 
creemos poder r e p e t i r s in que nadie 
nos demienta , que e l A y u n t a m i e n t o , 
hoy. no t iene m á s que u n nombre po­
p u l a r : el del A l c a l d e . 

Y con j u s t i c i a . 

T o d a v í a la s i ca l ips i s no h a es t i ra ­
do la pata por comple to : se l a v a aco-
r r a l a n d o en la c i u d a d , g r a c i a s á que 
se v i eron sus estragos c u a n d o se pre ­
sentaron á la v i - t a . y parece que se 
acoge á ciertos pueblos de l campo , no 
quer iendo so l tar ese negocio d e g a n a r 
un c a p i t a l por c o r r o m p e r la R e p ú b l i ­
ca . A q u í y a d e j ó s u hedor, y a h o r a 
lo v a extendiendo por a f u e r a . 

Y n o . s e crea (pie h a y h i p é r b o l e en 
eso d e g a n a r u n c o p i l n l : os la v e r d a d 
escueta de las cosas: E l P o p u l a r de 

V i e n e L a D i s c u s i ó n al g r a n proble­
m a a c t u a l m e n t e p lanteado a c e r c a de 
la c o n d u c t a del a l ca lde y los ed i l e s : y 
opina como nosotros: lo que e s t á en l a 
c o n c i e n c i a p o p u l a r , nadie puede revo l ­
ver lo . 

" H a y un dato bien e locuente , que 
recomendamos á los que n iegan el ca­
r á c t e r ú t i l í s i m o y beneficioso p a r a la 
H a b a n a de la g e s t i ó n de l a c t u a l A l ­
calde y de l a e n e r g í a con que se ha 
m a n t e n i d o como un v a l l a d a r frente á 
los acuerdos i legales é inconvenientes 
de l Cons i s tor io . A s c i e n d e n á 7 5 los 
vetos del A l c a l d e , en el p e r í o d o com­
p r e n d i d o desde el p r i m e r o de O c t u -

Sobre el modo de a t e n d e r á las m i ­
ser ia s que ha de jado el c i c l ó n en V u e l ­
ta A b a j o , m a r c a L a L u c h a a l g u n a s i'.'-
d i cae iones: 

" L o p r i m e r o que i m p o r t a , pues, es 
l e v a n t a r la v i v i e n d a d ó los L b r a d ^ r e s , 
de ios pobres, de los que en los a r r a b a ­
les de los poblados ó en las p e q u e ñ o s 
sit ios, han sido v í c t i m a s del c i c l ó n . 
D e l a H a b a n a , pensando que los a l i ­
mentos e s c a s e a r í a n se han empezado á 
e n v i a r v í v e r e s en g r a n c a n t i d a d . T o ­
do socorro es ú t i l : pero los que e s t á n 
sobre el terreno , en contacto d irecto 
con las necesidades locales, ent ienden 
que de m a y o r u t i l i d a d s e r í a en estos 
momentos e n v i a r tablas , pencas de 
guano, cjavos . es dec ir , los mater ia l e s 
necesarios p a r a r e c o n s t r u i r las casas 
des t ru idas . L o s v í v e r e s , por f o r t u n a , 
no h a n hecho a ú n fa l ta . L o s estable­
c imientos de los pueblos c o n t i n ú a n 
provistos , a s í es que las j u n t a s locales 
de a u x i l i o que i n m e d i a t a m e n t e se 
c o n s t i t u y e r o n , h a n encontrado la m a ­
nera de favorecer con v í v e r e s á los 
que las h a n necesitado. E n cambio , en 
las local idades asoladas , no h a y r e c u r ­
sos suf ic ientes p a r a r e c o n s t r u i r las v i ­
v i endas . L o s a u x i l i o s que de f u e r a se 
e n v í a n son los que p o d r í a n ded icarse 
á esa a t e n c i ó n p r e f e r e n t e . " 

L a L u c h a l l a m a o p o r t u n a s á tales 
i n d i c a c i o n e s : — y lo son. 

T j a D i s c u s i ó n le qui ta toda impor ­
t a n c i a á la c o n f e r e n c i a c e l e b r a d a entre 
nuestro D i r e c t o r y el s e ñ o r R o d r í g u e z 
S a m p e d r o acerca de la d e u d a colonial . 

¿ Y por q u é ? P o r dos r a z o n e s : por­
que e l s e ñ o r R o d r í g u e z S a m p e d r o f u é 
in tegr i s ta . y porque nues t ro D i r e c t o r 
í e s . . . nues tro D i r e c t o r . 

Y prec i samente , si la c o n f e r e n c i a 
tuvo a l g u n a i m p o r t a n c i a , f u é por eso: 
porque el s e ñ o r R o d r í g u e z S a m p e d r o , 
in t egr i s ta ayer , es boy M i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a en E s p a ñ a : y por­
que nuestro D i r e c t o r , que h a b l ó en s u 
nombre y no en' e l de C u b a , es D i r e c ­
tor d é ] Diario dk i,a Marina. 

T o d o es c u e s t i ó n de a p r e c i a c i o n e s : 
todo. 

D E B A T E S " E N É l A T E N E O 
E l p r ó x i m o lunes á las f-cho y 

m e d i a de Ja noche, t e n d r á l u g a r en el 
A t e n e o y C í r c u l o de la H a b a n a un de­
bate, que i n i c i a r á el j o v e n e s t u d i a n t e 
s e ñ o r E n s e b i o A . H e r n á n d e z , quien 
d i s e r t a r á s o b r e el s igu ien te t e m a : 
• " ¿ . P u e d e h a b e r un c r i t e r i o ú n i c o de 
lo bueno y lo mah) . que todos los hom­
bres deban s e g u i r ? " 

A c t o c o n t i n u o le c o n t e s t a r á el se­
ñ o r J o s é E n r i q u e M o n t e r o , j o v e n es­
t u d i a n t e t a m b i é n . 

P o d r á n t e r c i a r en el d e b í a t e todos 
los que a s í lo deseen. 

H a y v e r d a d e r a a n i m a c i ó n entre l a 
j u v e n t u d p a r a t o m a r p a r t e en este de­
bate. 

E n J o y e r í a , R e l o j e s , O b j e t o s d e A r t e y P e r f u m e r í a 
Siempre la G A S A D E C O R E S 

P r e s e n t a L A S U L T I M A S N O V E D A D E S 

S a n T ^ a f a e l X Q 
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A G U A S A L L É S 
El AGUA SALLÉS prograsioa deyuelve al cabello pardo ó blanco y 4 la Barba su color primitivo : rubio, castaño, negro. El AGUA SALLÉS i n s t a n t á n e a , preparada especialmente para los matice? Nloreno y Negro, es empicada con mucho éxito por las per­sonas que tienen la barba y el pelo gruesos, morenos ó negros. — Bastan una 6 dos aplicaciones sin lavado ni preparación. Kl AGUA SALLÉS es absolutamente inofensiva y su eficacia pronta y duradera la liace p r e f a ñ r á todas las Tinturas y nuevas p n pnractones. 
PARIS — Hj. SA-IjIjES, Perinmisla Químico, 73. rae Turbig». ti U UlUl: T'»JuaélSÁñRA»1139! - Ji" HiMÚ . OIüSQíl; ei lecu luUtt'" j Ntapafaii 

M a r c a 

FUENAVAYOR ( L o grono 

Unico ñ n p o i t t o í cu la isla í l e C n M : NICOLAS MERINO - Haliain. 
A K S í N A L 3 y 4 . T e l c t o u o 1 0 « 8 . S e v e n d e n c ^ j a s y b a r r i l e s . 

C 2TSS 1S. 

J A Q U E C A S — N E U R A L G I A S 
Aconsejamos á las personas sujp.tas á estas crueles enfermedades el uso d<; las Perlas de Esencia de Trementina de C i e ñ a n . 3 ó Zi Perlas de Esencia de T r e ­mentina Clertan bastan, en efecto, para disipar en uuos cuantos minutos toda neuralgia, por dolorosi que í e a y cual ­quiera que sea su aliento : la cabeza, los miembros ó e í c o s i a d o . Igualmente disipa toda jaqueca por alarmantes que se pre­senten su violencia ó su c a r á c t e r . A esto se debe el que la Academia de Medicina de Paris. que tan poco pród iga es en punto á elogio-;, haya aprobado el procedimiento seguido en la prepara­c ión de este medicamento, r e c o m e n d á n ­dolo por modo tan e x p l í c i t o ¿ !a con­fianza de los ( nfennos. De venia en todas las farmacias. 
A d c e r t c n c i a . — Toda c o n f u s i ó n se evita sin rrás que exigir sohre la envol­tura las s e ñ a s del Laboratorio : Casa L . Frere . 19, m e Jacob. Parjg. 1 

ARJEMIA Y DEBILIDAD 
Son ocasionadas por la pobreza de la sangre; dan neuralRTias. insom­nios, dolor*» en l#)s rí­ñones, en las piernas, opresión y la sangre clr-'•ula dificilmenle. Des­pués, viene la tos y una d a n debilidad. Pero es­tos s ín tomas de consun-f ión desaparecen en poco tleinno y el enfermo s1» restablece pronto siguiendo el ejemplo del Sr. Juan Coppola. Kue du T'cr. IT. en X a -mur ( B é l g i c a ) , oulen se ha tratado con la B A C I I . I X A RAVIOXKT. .¡ur ha salvado á, miles de enfermos desesperados. Gracias á este tratamiento, las fuei-/.a». el apetito, la energía, los coloras, la vida, vuel­ven rápidamente , y la CUra'dfin es Unto m \ a segura eme si {•ontinr'ja durante a lgún tiem­po el tratamiento, el cual, según el parecer de todas las Academias, es el 'descubrimien-to más admirable del siglo. D e p ó s i t o s y v^nta en la Habana: Drogue­ría Sarrá; Ur. Manuel Johnson y todas la» buenas farmacias. 

F a r a n o í r a s t a r e l c l l n e r o e n -
m e d i c i n a s s e d e b e s r a s t a r e n l a 
c e r v e z a d e L A T R O P I C A L , q u e 
e s u n c a r i l l o t o d o . 

9 4 
^ A U L F E V A L 

Í L B A R O N D E R O D A C H 
' t o a iarte c r i i castillo H a l i í t o " ) 

V t K S l O K C A S T E L L A N A 
{ E X t l T % \ t l ^ t ^ P O T u c a s . edito. Madrid . Canej£- F « " i « d « . la Moderna e^Ue(ntra áB v'ent* aerna Poesía. Obispo m 

*oerta v ' eg0- c e r r a r é i s la r a con í ° s * P ü s t ^ é i s en U escale-
a W n sale I T ' 8 montadâ  >' ^ 
Pl6 M a l o u . h o c i c a r — i n t c r r u m -
23 « « a s e ñ a a r r e n S hlZO con l a c a ^ -DpcJ- aI a t l r ' n a t i v a . 

- - S a n d dir',: ^ t r a s f n f ! ga' ^ r i t a i ' é i s con toda Be,,, b e r z a s : ¡ l a d r o n e a , l a d r r -
]?* dosIODaSrrÍ reÍr 31 m i s m o t i empo A y m ó n . p a r r 0 ( ^ a n o S de los H i j u s 

E ^ e l s : n t ; i d f a ! ^ e x c l a m a r o n . 
Ueg0 hai1 siclo los que es-

t a b a n a h í a r r i b a . ¡ S o b e r b i a i n v e c ­
c i ó n ! ¡ O h ; soberb ia I ¡ Y eso que 
sois m u y j o v e n , s e ñ o r i t a , y que no 
e j e r c é i s el o f i c i o ! 

E l j e r g ó n f u é d e s e a r r a d o i n m e d i a ­
t a m e n t e : s u c o n t e n i d o se c o l o c ó en 
m o n t ó n a l l ado de la c a m a . 

S a r a b a j ó . 
E n la g a l e r í a e n c o n t r ó n los socios. 
M i r a . E e i n h o l d y V a n P r a e l ha ­

b í a n t o m a d o u n a e s p a d a c a d a c u a l . 
L a " f a v o r i t a " c a l c u l ó , y c o n r a -

z ó n . que no h a b r í a o c a s i ó n p a r a ser­
v i r s e de e l l a s : l a ú n i c a a r m a con ve­
n i en te p a r a el o b j e t o e r a el p u ñ a i ; 
pero c a l l ó , e r a n e c e s a r i o h a c e r c r e e r 
á Y a n o s Georg\y que se t r a t a b a ae 
u n a g r a n b a t a l l a . 

E l m a g i a r era ind i spensab le p a r a i r 
de lante y p r e s t a r a l g ú n v a l o r á los de­
m á s socios. 

— V e n i d — e x c l a m ó Hará :—^"0 os 
m o s t r a r é el camino . 

M a d . de L a u r e n s a b r i ó , en efecto, l a 
m a r c h a . 

A l paso que la s i l enc iosa c o m i t i v a 
c a m i n a b a de jando á u n lado las v e n t a ­
nas de l a d i l a t a d a g a l e r í a , p o d í a per­
c i b i r á lo l e jos l a i l u m i n a c i ó n de l a 
c a m p i ñ a . 

H a l l á b a s e ab ier ta de p a r en p a r l a 
ú l t i m a v e n t a n a : por e l la e n t r a b a n c o n 
la f r í a b r i s a n o c t u r n a los debi l i tados 
sonidos de las t rompas de c a z a . 

A l lado opuesto del estanque dr G e l -
d b e r g . se o í a n I05 gr i tos con que era 
acosado el c iervo. 

— ¡ C u a n poco saben esds ¿ u e g r i t a n 
que son dos l a s piezas de caza que a y u ­
d a n á s a e n f i c a r ! — e x c l a m ó V a n P r a e t 
con p l a c e n t e r a sonr i sa . 

— A p r e s u f r u i o n o s - d i j o S a r a : — v a n 
á vo lver , y s ó l o nos queda el t i empo 
prec iso . 

S u b í a n s in hacer ru ido la esca lera 
que c o n d u c í a á la h a b i t a c i ó n de F r a n z . 

S a r a « b r i ó la p u e r t a con p r e c a u c i ó n , 
y se r e t i r ó p a r a d e j a r paso á sus com­
p a ñ e r o s . 

E n t r ó el m a g i a r antes que todos con 
u n p u ñ a l en l a m a n o : d e t r á s m a r c h a ­
ban los tres socios. 

L a c h i q u i í i n a f u é la ú l t i m a que a t r a ­
v e s ó el u m b r a l , s emejante á esos j e f e s 
i n t r é p i d o s que c i e r r a n l a m a r c h a p a r a 
contener á los cobardes . 

L a c á m a r a de F r a n z es taba i l u m i n a ­
d a por u n a l á m p a r a , que s i n d u d a ha­
b í a o lv idado a p a g a r antes de acus iac -
se. 

L o s rayos de luz e sparc idos por aque­
l l a l á m p a r a h a c í a n bastante d i s t intos 
los objetos : p e r c i b í a n s e los ant iguos 
muebles , los dos grupos de a r m a s á los 
lados de la p u e r t a , y el lecho inmenso 
rodeaba de a m p l i a s cor t inas de D a m a s ­
co. 

L a m i r a d a de Y a n o s G e o r g y d i s c u ­

r r i ó por la e s t á á é i a , m á s bien p a r a des- \ 
c u b r i r a l enemigo que p a r a e n t e r a r s e 
d é los detal les . 

K p e m o en el ins tante en que f i j ó los 
ojos sobre la.s a r m a d u r a s de h i erro , r e ­
t r o c e d i ó estremecido. 

— ¡ A q u í ; a q u í f u é ! — m u r m u i ó ho­
r r o r i z a d o . 

R e i n h o l d . M i r a y V a n T r a e t g u a r d a ­
ron s i l enc io ; pero s u s p á l i d o s sem­
blantes y sus (-(Mitraceiones n e r v i o s a s 
e x p r e s a b a n u n g r a n t e r r o r . 

L o s c u a t r o h a b í a n reconocido á u n 
t i empo aque l la e s t a n c i a de l c r i m e n , 
donde no h a b í a n vuelto á p e n e t r a r h a ­
c í a ve inte a ñ o s . 

E l m a g i a r d e s l i z ó u n a m i r a d a h a c i a 
la p u e r t a , como si pensase en la re t i ­
r a d a : e r a u n n i ñ o t r a t á n d o s e de los 
f ú n e b r e s r e c u e r d a s que le a s a l t a b a n . 

A l v o l v e r los ojos h a c i a la s a l i d a , 
h a l l ó la m i r a d a d u r a y g lac ia l de m a d . 
de L a u r e n s , y q u e d ó i n m ó v i l . 

— ¿ Q u é h a c é i s ? — d i j o S a r a . 
E l m a g i a r no r e s p o n d i ó . 
A c e r c ó s e á él l a j u d í a , y le o p r i m i ó 

u n brazo con la f u e r z a de un hombre . 
— ¿ C o n que t e n é i s m i e d o ? — d i j o en 

voz b a j a , pero es tr idente . 
Y a n o s no s i n t i ó como en otras oca­

s i o n e » e l a g u i j ó n acerado de s u a m o r 
propio . 

K e s p o n d i ó en a l ta voz : 
— \ e i n i e a ñ o s ha oue, n e g á n d o m e á 

e n t r a r en este m i s m o l u g a r , se me pi'e-
g u h t ó t a m b i é n : ¿ t e n é i s m i e d o ? E n t o n ­
ces p e n e t r é y la espada de un hombre 
á q u i e n c r e í a m u e r t o l l e g ó á c r u z a r s e 
con la m í a . 

S a r a hizo u n gesto de c ó l e r a y se vol ­
v i ó hac ia los d e m á s socios. 

— j Y vosotros ! — d i j o . 
N i n g u n o de ellos r e s p o n d i ó . 
S a r a a r r a n c ó un p u ñ a l con que e l 

i lus tre cabal lero t e n í a a r m a d a la mano 
i z q u i e r d a . 

— ¡ C o b a r d e s I ; ¡ cobardes ! — r e p i t i ó . 
— ¡ N i n g u n o hay a q u í m á s que y o que 
tenga c o r a z ó n de h o m b r e ! 

B l a n d i ó su a r m a y se l a n z ó resue l ­
tamente h a c i a e l lecho. 

R u b o r i z ó s e por ú l t i m o el m a g i a r , 
que se a d e l a n t ó á la j u d í a y le d i j o : 

— ¡ A t r á s ! 
E n s egu ida se d i r i g i ó a l lecho con 

u n mov imiento de c ó l e r a , y descorrí ' '» 
l a s cor t inas . , 

A l z ó s e s u brazo p a r a h e r i r . 
P e r o v o l v i ó á d e j a r l e caer p a r a l i z a ­

do, m i e n t r a s q u e los tres socios, y la 
m i s m a S a r a , l a n z a b a n u n gr i to de te­
r r o r . 

A c o n t e c í a a l l í u n a cosa e x t r a ñ a , ca­
paz de l l e n a r de espanto todos los cora ­
zones. 

D e l a n t e del lecho de F r a n z v o l v í a á 
p r e s e n t a r s e á los socios el e s p e c t á c u l o 
m a r a v i l l o s o de la a p a r i c i ó n t err ib l e 

que v i e r a n hace veinte a ñ o s en el mis­
mo sit io, de lante de la c u n a dei h i j o 
de la condesa M a r g a r i t a . 

T r e s hombres de a t l ó t i c a e s ta tura , 
envuel tos en a n c h a s capas rojas , y 
con las espadas deshad&B en sus pode­
rosas d ies tras . 

H a b í a una d i l V i r n c i a : esta vez esta­
ba descubier ta s u c a b e z a ; mis fccoio-
nes no se ocul taban bajo Is a n c h u r o s a * 
a las de sus sombreros . 

S u s rostros eran nobles, graves y a7-
t ivos : tres rostros en un todo seme­
j a n t e s : tres rostros que e r a imposible 
c o n t e m p l a r s i n creerse j u g u e t e de u n a 
i l u s i ó n . 

L o s tres hombres p e r m a n e c í a n in ­
m ó v i l e s , y e r g u i d a s sus i n t r é p i d a s y 
hermosas f r e n t e s : m i r a b a n con f iereza 
á los asesinos. 
. D e t r á s de ellos se p e r c i b í a n en la 

s o m b r a las grac iosas y alegres faccio­
nes de F r a n z . que s o n r e í a dormido . 

E l pensamiento de h u i r a t r a v e s ó rá ­
p ido a l mismo t iempo por la imag ina ­
c i ó n de R e i n h o l d . M i r a y V a n P r a e t ; 
pero se h a b í a c e r r a d o la puerta , y 
H a n s D o r n ocupaba de c e n t i n e l a e l 
u m b r a l . 

A l mismo t iempo la p u e r t a e n t r e a ­
b ier ta del oratorio de la c o n d e s a M a r ­
g a r i t a d e j a b a e n t r e v e r los rostros de 
H e r m a n n y de los d e m á s fieles a l e m a ­
nes del T e m p l e . 
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D I A R I O D E L A M A R I N A — R r t i c i o i » d o la m a ñ a n a — S o p t i c m b i r 24 de 1900 

E S P A Ñ A EN MARRUECOS 
L O S S U C E S O S D E M E L I L L A 

DE LA GUERRA 

S e a c a b ó e l c o n v o y 
M e l l i l a 7. 

E s d e c i r , se a c a b ó ó se a c a b a r á m u y 
p r o n t o el c o n v o y por t i e r r a , e l convoy 
c i a r i o . que prec isamente ,^ sa lvo m u y 
r a r a s excepciones , se h a b í a d e r e g a r 
c o n s a n g r e n u e s t r a . 

E s t a no t i c ia , y a por t e l a r a fo lo a n ­
t i c i p é , h a c a u s a d o g e n e r a l a l e g r í a . P a ­
r a los moros e r a algo a s í como u n a 
c r u e l d i s t r a c c i ó n d i a r i a , u n a d i v e r s i ó n 
y a i m p r e s c i n d i b l e , e l paso de l convoy. 
A las nueve en p u n t o y a h a b í a n tomado 
los a l t u r a s del b a r r a n c o d e l L o b o y de 
S i d i - M u s a — e n t o t a l t r e i n t a ó c u a r e n t a 
do esos b a n d i d o s — y b i e n parape tados 
entre l a s p i e d r a s , s i n d a r l a c a r a , se 
e n t r e t e n í a n en t i r a r c o n t r a l a t r o p a , y 
s i n p u l a n n e n t e c o n t r a e l g r u p o f o r m a ­
do por las b a t e r í a s . 

P o r f o r t u n a , sa lvo o b s t á c u l o no es­
perado , c u a n d o estas l í n e a s se p u b l i ­
q u e n tal vez v a y a el c o n v o y h a s t a l a 
bocana de l a M a r C h i c a por l a v í a f é ­
r r e a . 

Regreso en este ins tante dol enrayo 
de l a i n a u g u r a c i ó n e x t r a o f i c i a l de l a 
l í n e a , y a u n q u e acabo de e x p e d i r por 
el cable u n a m p l i o despacho á p r o p ó ­
sito de este suceso, y a que el M e n o r -

q u í n r e t r a s a esta t a r d e s u s a l i d a y no 
Ha de z a r p a r h a s t a l a m a d r u g a d a , qnie . 
r o a m p l i a r l a n o t i c i a c o n estas c u a r t i ­
l l a s , y s i no a m p l i a r l a , á lo menos s u ­
m a r á e l la u n a i m p r e s i ó n . 

E l t r a y e c t o de l a v í a f é r r e a e s p a ñ o ­
la comienza en l a m i s m í s i m a m a r i n a . 
íiI pie d e l mue l l e de m a d e r a rec iente-
mente c o n s t r u i d o , c r u z a por e l popu­
l a r b a r r i o e x t r a m u r o s de T r i a n a . a l pie 
de los c a m p a m e n t o s de l a b r i g a d a A l -
fai i , y en l í n e a r e c t a va has ta el H i p ó ­
dromo. Desdo el H i p ó d r o m o , t r a s de 
u n a c u r v a , el t r e n corre por l a o r i l l a 
de l m a r . 

L a m á q u i n a q u e se l i a puesto p a r a 
e l s erv ic io es potente ; el m a t e r i a l , todo 
é l d e re s i s t enc ia . E n los vagones , des­
cubiertos , cabe m u c h a c a r g a ; son c a p a ­
ces p a r a m u c h o peso. A s í . en u n p a r de 
v i a j e s c á t a t e a l pie d e l A t a l a y ó n . en 
la o r i l l a de M a r C h i c a , v í v e r e s y m u ­
nic iones en a b u n d a n t í s i m a m e d i d a . Y 
como el v i a j e es breve, a u n q u e el re­
c o r r i d o sea algo lento, por p r e c a u c i ó n , 
b i e n puede r e p e t i r s e dos y tres y c u a ­
t ro veces en u n d í a . y no a ñ a d o de 
n o c h e porque , con a m e t r a l l a d o r a s y to-
do, y a r e s u l t a m á s a v e n t u r a d o . 

N a d a d i r é de l a s e n s a c i ó n del v i a j e 
v i a j e b ien e x t r a ñ o , en f e r r o c a r r i l por 
( n t r e posiciones y t r i n c h e r a s , s i lbando 
l a m á q u i n a por p r i m e r a vez frente al 
G u r u g ú , y por p r i m e r a vez t a m b i é n en 
t e r r i t o r i o r i f f e ñ o . y por p r i m e r a vez 
acaso en A f r i c a , puesto que los vago­
nes de C a s a b l a n c a a u n se a r r a s t r a n con 
li a c c i ó n a n i m a l . 

C a l c u l a , l ector , n u e s t r a s e n s a c i ó n de 
s o r p r e s a y de a l e g r í a . ¡ I b a m o s en u n 
t ren , en u n t r e n de v e r d a d , corr i endo 
para l e lamente a l G u r u g ú ; c r u z a n d o en 
nues tro camino , en vez de los g u a r d a ­
b a r r e r a s y de l a s casetas de peatones, 
los cent ine las , los puestos, los b locaos! 
; Novelesco y marav i l l o so v i a j e que no 
l o g r ó r e a l i z a r en l a o t r a g u e r r a de 
A f r i c a aque l ex imio c r o n i s t a que t a n ­
tas cosas emocionantes n a r r ó ! 

ITubo momentos en que todos nos 
« i c i m o s v i a j a n d o en p a í s c i v i l i z a d o . 
I n v i a j e r o l l e g ó á p e n s a r que r e c o r r í a ­
mos el ú l t i m o trozo d e l c a m i n o de Cá­
diz , c u a n d o la locomotora e n f i l a por 
( n t r e las s a l i n a s , y si lba incesante en­
tre las p l a y a s , y parece que se v a á 
h u n d i r en la m a r . O t r o se d a b a como 
en medio de la l í n e a de C ó r d o b a á Se­
v i l l a . Y u n tercero , l l e v a n d o el s u e ñ e 
m á s a l l á , g r i t a b a : ¡ E s p c l ú y , q u i n c e 

m i n u t o s , f o n d a ! 

¡ F o n d a ! ¡ C o m e r bien a q u í u n solo 
d í a ; a q u í , donde no se sabe d ó n d e se 
come peor ; d o n d e es preciso t ener u n 
amigo p a t e r n a l t a n bueno como el ge­
n e r a l T o v a r y u n c a m a r a d a t a n gene­
roso como el c a p i t á n O r t u v . j u e z d e la 
p laza , p a r a rega larse un d í a con l a sa­
n a comida c a s e r a y el ca ldo a u t é n t i c o 
de l a s o p a . . . ! 

Y o . s e ñ o r e s , p u s e e l m i n q o . Y a pues­
tos á s o ñ a r , s o ñ é , en pleno v i a j e , con lo 
m á s prec iado, con lo que h a b í a d e le­
v a n t a r u n c lamoreo de d e m a n d a s . A s o 
mado á l a v e n t a n i l l a , u n momento en 
oue el t r e n a f l o j a b a la m a r c h a , g r i t é 
a t i p l a n d o l a v o z : 

— ¡ A g u a , q u i é n qu iere a g u a ! 
D e todas partes se l l a m ó á l a a g u a ­

d o r a . L a b r o m a f u é genera l . U n a com­
p a ñ í a de reserv i s tas que t r a í a m o s des­
de la b o c a n a — d e estos r e s e r v i s t a s que 
t r a b a j a n á s o l d a d a — p r o l o n g ó l a c h a n ­
z a . Y uno de olios, hac iendo como que 
d e v o l v í a l a j a r r a , les d e c í a á los com­
p a ñ e r o s : 

— ¿ P u e s sabes que no es m a l a esta 
a g u a , n i m q u r . e s t a m o s m l a M ü ) M : h a ? 
¡ ¡ ¡ A c u é r d a t e de a q u é l l a d e l R i f f ! n 

E l d í a de a y e r en M e l i l l a 
M e l i l l a T . 

C r e o i n ú t i l d e c i r que en todo M e l i ­
l l a no se h a b l a h o y de o t r a cosa que 
de l a b r i l l a n t í s i m a o p e r a c i ó n r e a l i z a d a 
a y e r por las t r o p a s de l a c o l u m n a 
A g u i l e r a . A m e d i d a que se v a n r e c i ­
b i e n d o n u e v o s de ta l l e s se c o n t i r m a l a 
u n á n i m e i m p r e s i ó n que a c e r c a de s u 
g r a n d í s i m a i m p o r t a n c i a p r o d u j e r o n 
la s p r i m e r a s n o t i c i a s . 

L o s n ú m e r o s de l a p r e n s a l o c a l son 
a r r e b a t a d o s de m a n o s de los v e n d e d o ­
r e s . E l j ú b i l o es e n o r m e en todas p a r 
tes . 

T o d o el m u n d o , m i l i t a r e s y p a i s a ­
nos, e log ia c a l u r o s a m e n t e el a d m i r a b l e 
p l a n p r e c o n c e b i d o p o r e l g e n e r a l M a ­
r i n a y l a b r i l l a n t e m a n e r a c o n que le 
s e c u n d a n el v a l o r , l a d i s c i p l i n a y l a 
o r g a n i z a c i ó n de n u e s t r a s t r o p a s . 

E s t a m a ñ a n a n o s e n t e r a m o s de que 
p r o c e d e n t e de zoco de E l - A r b a a c a b a ­
b a de l l e g a r a l H i p ó d r o m o u n h ú s a r 
de l a P r i n c e s a . C a í m o s en el ac to so­
b r e é l como lobos . 

E l so ldado v e n í a e n t u s i a s m a d o . H a ­
b í a t o m a d o p a r t e a c t i v a en el c o m b a ­
te desde los p r i m e r o s m o m e n t o s como 
s o l d a d o de l a s e c c i ó n de H ú s a r e s que 
a c o m p a ñ a b a á l a p r i m e r a c o l u m n a d e l 
g e n e r a l A g u i l e r a , y c o n l e n g u a j e v i v o 
y p i n t o r e s c o , s a l p i c a d o de r u d a s i n ­
t e r j e c c i o n e s c a s t e l l a n a s , nos c o n t ó , l l e ­
no de e n t u s i a s m o , e l b r i l l a n t e c a m b i o 
de f r e n t e de los g u e r r i l l a s d e l R e y y 
s u a v a n c e d e c i d i d o h a s t a e l m i s m o 
p i e de l a s t r i n c h e r a s r i f e ñ a s . l a s osa­
d a s c a r g a s de l a c a b a l l e r í a p a r a e v i t a r 
que el enemigo se c o r r i e r a p o r el ú n i ­
co f r a n c o que le q u e d a b a l i b r e , y , so­
b r e todo, los c e r t e r o s d i s p a r o s de los 
S( I m e i d e r . d e s t r o z a n d o , b a r r i e n d o m a ­
t e r i a l m e n t e l a s p o s i c i o n e s m o r a s . 

E s t e s o l d a d o d i c e que los m o r o s t u ­
v i e r o n en el c o m b a t e de a v e r m á s de 
c i n c u e n t a m u e r t o s y c e r c a de d o s c i e n ­
tos h e r i d o s . T a n t o é l como los d e m á s 
c o m p a ñ e r o s que á s u l a d o se h a l l a b a n 
m o n t a d o s á c a b a l l o , v i e r o n p e r f e c t a ­
m e n t e n u m e r o s o s g r u p o s de l a b a r c a 
que á p ie y s in a r m a s c o r r í a n s i n c e s a r 
e n t r e los c o m b a t i e n t e s , d e d i c a d o s s ó l o 
i r e c o g e r v í c t i m a s . 

C u a n d o , t e r m i n a d o y a el c o m b a t e , 
los c a ñ o n e s S c h n e i d e r i n c e n d i a r o n los 
a d u a r e s , l a s a l t u r a s p r ó x i m a s de l a s 
m o n t a ñ a s de L e h d a r a se l l e n a r o n do 
m o r o s que c o n t e m p l a b a n el i n c e n d i o 
L o s c a ñ o n e s se e n f i l a r o n c o n t r a e l los 
y los a c r i b i l l a r o n á g r a n a d a s , c a u s á n ­
doles n u m e r o s a s b a j a s . 

S e les v i ó h u i r d e s p a v o r i d o s a r r a s ­
t r a n d o á los c h i q u i l l o s y á l a s m u j e ­
r e s . L a c a r n i c e r í a f u é h o r r o r o s a . 

E l so ldado nos h a d a d o m u c h í s i m o s 
d e t a l l e s a i s l a d o s de l a o p e r a c i ó n . 

A q u í en M e l i l l a , l a t r a n q u i l i d a d es 
h o y c o m p l e t a . 

E l L e v a n t e , que á p r i m e r a h o r a de 
l a m a ñ a n a a r r e c i ó de m a n e r a t r e m e n ­
d a , o b l i g a n d o á l a m a y o r í a de los b a r ­
cos á h u i r á t o d a p r i s a p a r a r e f u g i a r ­
se en C h a f a r i n a s , e m p i e z a á m e j o r a r , 
y . s e g ú n d i c e n los p r á c t i c o s , todo h a c e 
s u p o n e r que a m a i n a r á de l todo. 

L l e g ó e l " M e n o r q u í n " . S u s t r i p u ­
l a n t e s d i c e n que h a n t e n i d o u n v i a j e 
h o r r i b l e , h a s t a e l p u n t o de ojie s i á 
m i t a d de c a m i n o n o se d e t e r m i n a r o u 
á v o l v e r á M á l a g a f u é p o r q u e t r a í a n 
á r e m o l q u e dos l a n c h o n e s c o n v í v e ­
r e s . 

E n el " M e n o r q u í n " h a n v e n i d o 22 
h e r i d o s d a d o s de a l t a . 21 r e s e r v i s t a s , 
17 v o l u n t a r i o s y 71 s a c a s de c o r r e s ­
p o n d e n c i a A l d e s e m b a r c a r l a s en e l 
m u e l l e u n a se c a y ó al a g u a , c o s t a n d o 
e n o r m e s e s fuerzos p o d e r r e c u p e r a r l a . 

E s t a a g l o m e r a c i ó n de s e r v i c i o t r a e 
locos á los p o b r e s e m p l e a d o s de C o ­
r r e o s . E l a p a r t a d o se h a c e e n dos lo­
ca l e s á l a vez . en el a n t i g u o y en e l 
m o d e r n o , y h a s t a en medio de l a m i s - i 
m a ca l l e d o n d e e s t á i n s t a l a d a l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

E l c o n v o y , p r o t e g i d o p o r dos c o m ­
p a ñ í a s de A f r i c a , dos de M e l i l l a , dos 
del D i s c i p l i n a r i o , u n e s c u a d r ó n de L u -
s i t a n i a y u n a b a t e r í a de m o n t a ñ a , 
f u é h o s t i l i z a d o como todos los d í a s a l 
p a s a r b a j o l a s l o m a s de l b a r r a n c o d e l 
L o b o . 

E l r e g r e s o se h i zo s in n o v e d a d , p r o ­
teg ido p o r l a s b a t e r í a s de l H i p ó d r o m o 
y S i d i - M u s a . N o h u b o b a j a s . 

E s t a m a ñ a n a , a l b a ñ a r s e en l a p l a ­
y a , se a h o g ó u n s o l d a d o d e l b a t a l l ó n 
de C a z a d o r e s de C h i c l a n a . 

L a s v a c a s s u i z a s e n v i a d a s p o r l a 
m a r q u e s a de C o m i l l a s p a r a a b a s t e c e r 
d i a r i a m e n t e de l eche p u r a á los h e r i ­
dos e s t á n d a n d o , como no p o d í a m e ­
nos de s u c e d e r , u n r e s u l t a d o e x c e l e n ­
te. H o y se h a r e c i b i d o u n a c a r t a de l a 
i l u s t r e d a m a d i s p o n i e n d o que á los 
h e r i d o s no se les d é m á s que a g u a s 
m i n e r a l e s , que s e r á n c o s t e a d a s p o r l a 
C o m p a ñ í a T l a s a t l á n t i c a . 

L o s p a r t e s que se r e c i b e n de l a s 
pos i c iones a v a n z a d a s d i c e n que no 
o c u r r e en e l l a s n o v e d a d i m p o r t a n t e . 
E n l a I c h e l - S i d i - A m e t . se v e n í a obser ­
v a n d o que t o d a s l a s t a r d e s , a l h a c e r s e 
e l r e l e v o , los m o r o s a p o s t a d o s en l a s 
l o m a s a n t i g u a s se d e d i c a b a n á c a z a r , 
e s ta es l a p a l a b r a , á los c e n t i n e l a s . E n 
v i s t a de ello se d i s p u s o que a l h a c e r ­
se e l re l evo se toque u n s i l b a t o . A l o í r ­
le , los c e n t i n e l a s h a c e n fuego sobre l a s 
t r i n c h e r a s e n e m i g a s ; los que v i e n e n á 
r e l e v a r l o s h a c e n lo p r o p i o en c u a n t o 
l l e g a n , c u b r i e n d o l a r e t i r a d a do s u s 
c o m p a ñ e r o s . D e es ta m a n e r a so h a e v i ­
t a d o l a s d i a r i a s v í c t i m a s que s u f r í a n 
l a s a v a n z a d a s de la p o s i c i ó n . 

D e s d e e l zoco de E l - A r b a 
E n este m o m e n t o r e c i b o las s i g u i e n ­

tes n o t i c i a s , que me c o m u n i c a n d e s d e 
e l zoco de E l - A r b a . 

E l g e n e r a l . M a r i n a e n v i ó a n t e a y e r 
a l c a m p o e n e m i g o con u n a m i s i ó n r e ­
s e r v a d a á tros m o r o s de l a p o l i c í a i n ­
d í g e n a de l a R e s t i n g a , a c o m p a ñ a d o de 
u n so ldado que es á la v e z i n t é r p r e t e . 
E l so ldado r e g r o s ó solo ¡ los t r e s moros 
h a b í a n s o q u e d a d o con los c a b i l e ñ o s . 

C u a n d n y a se c o n s i d e r a b a d e s c a r t a ­
d a su t r a i c i ó n , e s ta m a ñ a n a se p r e s e n ­
t ó en e l zoco u n o de los d e s e r t o r e s . 
P r e v e n i d o el g e n e r a l O r o z c o , le d e t u ­
vo en el a c t o y le e n v i ó p r i s i o n e r o á 
l a R e s t i n g a á l a d i s p o s i c i ó n d e l gene­

r a l en j e f e . L a c o n f e r e n c i a de a m b o s 
h a s ido Larga y r e s e r v a d a . E n é s t a p a ­
r e c e que el moro h a c o n s e g u i d o no s ó ­
lo j u s t i f i c a r s e , s ino que h a p r o p o r c i o ­
n a d o r e f e r e n c i a s y n o t i c i a s que el ge­
n e r a l c o n s i d e r a m u y v a l i o s a s . L o c i e r ­
to es que e l d e s e r t o r h a i n g r e s a d o 
n u e v a m e n t e en filas. 

L a t r a n q u i l i d a d en e l zoco y en sus 
a l r e d e d o r e s es c o m p l e t a . D u r a n t e l a 
n o c h e se o y e r o n a l g u n o s t i ro teos c e r c a 
d e l c a m p a m e n t o de L e h d a r a . pero 
n u e s t r a s f u e r z a s no c o n t e s t a r o n . 

L o s s o l d a d o s se o c u p a r o n t o d a l a no­
che en a t r i n c h e r a r l a s n u e v a s pos ic io ­
nes , r e l e v á n d o s e p a r a este obje to . 

L a p o s i c i ó n de M a y e n - M o h - u - R r a -
h i m d i s t a ocho k i l ó m e t r o s d e l zoco y 
d o m i n a todo e l c a m i n o de Z e l u á n . 

S e h a l l a e n m e d i o de u n pob lado 
e x u b e r a n t e de v e g e t a c i ó n , l l eno de á r ­
bo les f r u t a l e s , en s u m a y o r í a h i g u e r a s 
r e b o s a n t e s de f r u t o . L o s s o l d a d o s que 
v e n í a n de los e s t é r i l e s p e ñ a s c o s de 
G u e l a y a y de los á r i d o s a r e n a l e s de 
l a R e s t i n g a , se q u e d a r o n e s tupe fac tos 
y locos de a l e g r í a . 

L a c o l u m n a , que ha p e r n o c t a d o en 
l a n u e v a p o s i c i ó n , e s t á c o m p u e s t a p o r 
e l r e g i m i e n t o de L e ó n , u n a b a t e r í a 
S c h n e i d e r d e l s e g u n d o m o n t a d o , o t r a 
de m o n t a ñ a y dos e s c u a d r o n e s de M a ­
r í a C r i s t i n a . T i e n e n r a c i o n e s p a r a dos 
d í a s . 

E n s e g u i d a se i n s t a l ó el h e l i ó ­
g r a f o , que c o m u n i c ó c o n l a E e s t i n g a 
y e l Z o c o , d a n d o c u e n t a d i r e c t a m e n -

que v i e n e n c o n p r o p ó s i t o s de p a z y 
s u m i s i ó n que el g e n e r a l no q u i e r e s i ­
q u i e r a o í r . S u a c t i t u d en esta c u e s t i ó n 
c o n t i n ú a s i endo l a m i s m a que h a c e 
d í a s c o m u n i q u é . " N a d a de d i s t i n g o s , 
p r o m e s a s n i c o n d i c i o n e s . O c o n noso­
t ros f r a n c a m e n t e , ó r e s u e l t a m e n t e 
c o n t r a n o s o t r o s ; ó l a g u e r r a , ó s u m i ­
s i ó n c o m p l e t a y a b s o l u t a . " 

E l p a r q u e m ó v i l de A r t i l l e r í a h a 
e m p e z a d o á p r e s t a r s e r v i c i o c o n exce­
l e n t í s i m o r e s u l t a d o , h a b i e u d o c o n d u ­
c ido u n c o n v o y desde l a R e s t i n g a á 
l a s n u e v a s p o s i c i o n e s o c u p a d a s p o r 
n u e s t r o s s o l d a d o s , 

E l ó g i a s e u n á n i m e m e n t e l a a c t i v i ­
d a d con que este s e r v i c i o h a q u e d a d o 
o r g a n i z a d o . 

E l P a r q u e se c o m p o n e de 32 c a r r o s 
r e g i m e n t a l e s , se i s c a r r o s d e l P a r q u e 
c u a t r o a u t o m ó v i l e s b l i n d a d o s s i s t e m a 
H o t k i s , 12 a r m o n e s S a i n e h a m o n . 142 
c a r r o s p a r a m u n i c i o n e s de a r t i l l e r í a 
de m o n t a ñ a , 144 p a r a m u n i c i o n e s de 
i n f a n t e r í a . 

L a p l a n t i l l a l a f o r m a n u n t en i en te 
c o r o n e l , u n c o m a n d a n t e , dos c a p i t a ­
nes , s iete t en i en te s y 136 s o l d a d o s de 
A r t i l l e r í a , c o n 250 m u l o s y c a b a l l o s , 
d i v i d i d o s en dos c o m p a ñ í a s de dos 
secc iones . U n a a t i e n d e á l a I n f a n t e r í a 
y C a b a l l e r í a , o t r a á l a A r t i l l e r í a de 
m o n t a ñ a y l a o t r a á l a de c a m p a ñ a . 

L a v i c t o r i a de l a s t r o p a s e s p a ñ o ­
l a s h a i n i c i a d o u n m o v i m i e n t o p a c i ­
fista e n t r e l a s f r a c c i o n e s de Q u e b d a -
n a , que s i h a s t a a h o r a no e r a n f r a n -

E l m o r o A s m a n i , d e l a p o l i c í a i n d í g e n a , q u e f u é a r r e s ­
t a d o p o r s u h e r m a n o e l G a t o , m u y r i g o r i s t a e n c u e s t i o n e s 
d e d i s c i p l i n a . 

te á los dos c a m p a m e n t o s d e l e x c e l e n ­
te r e s u l t a d o de l a o p e r a c i ó n y p i d i e n ­
do i n s t r u c c i o n e s a l g e n e r a l M a r i n a , 
que desde l a R e s t i n g a e s t a b a p e n d i e n ­
te de los m o v i m i e n t o s de l a s dos co­
l u m n a s que o p e r a b a n . 

E l s e g u n d o b a t a l l ó n d e l r e g i m i e n t o 
de S a b o y a . que p o r o r d e n d e l g e n e r a l 
e n j e f e s a l i ó á p r o t e g e r el flanco d e r e ­
c h o de l a c o l u m n a de A g u i l e r a , a l r e ­
g r e s a r a l c a m p a m e n t o f u é v i v a m e n t e 
h o s t i l i z a d o p o r los moros , t e n i e n d o 
que d e s p l e g a r s e en g u e r r i l l a s y a v a n ­
z a r en d e s c a r g a s c e r r a d a s p a r a d i s ­
p e r s a r l o s . 

U n o de los s o l d a d o s que i b a á v a n -
g u a r d i a . M a r c e l i n o P a y a , s i n t i ó u n 
golpe en l a c a b e z a , y a l l l e v a r s e i n s ­
t i n t i v a m e n t e l a m a n o se d i ó c u e n t a 
do que u n a b a l a le h a b í a a t r a v e s a d o 
e l ros . 

— T o d a s como é s a — d i j o t r a n q u i l a ­
m e n t e ; y a p u n t a n d o á su voz y d i s p a ­
r a n d o tuvo la s a t i s f a c c i ó n de v e r c a e r 
a l m o r o . 

P o c o d e s p u é s de p a r t i r de l c a m p a ­
m e n t o <>] b a t a l l ó n de S a b o y a s a l i ó 
t r a s él el c a n t i n e r o de l zoco con u n b u ­
r r o c a r g a d o de v í v e r e s y b e b i d a s p a r a 
v e n d e r l o s á la s t r o p a s . 

A l r u i d o de los d i s p a r o s el asno se 
a s u s t ó , e c h ó á c o r r o r y a n t e s de que 
s u a m o p u d i e r a d e t e n e r l o se p a s ó a l 
c a m p o enemigo , no d i r e m o s que c o n 
a r m a s , poro s i c o n b a g a j e s . 

E l p o b r e c a n t i n e r o v i ó con deses­
p e r a c i ó n como los k a b i l o ñ o s so apo­
d e r a b a n de s u b u r r o y de sus comes­
t ib les . 

D e s d e l a R e s t i n g a 
E l g e n e r a l s i gue r e c i b i e n d o c o n s t a n ­

t e m e n t e v i s i t a s de c a i d e s . j e f e s de c á -
b i l a y m o r o s n o t a b l e s de l a s f r a c c i o ­
nes p r ó x i m a s a l zoco . A b e g ú r a u m e 

c a m e u t e hos t i l e s v e n í a n e n c e r r á n d o s e 
d e n t r o de u n a n e u t r a l i d a d m u y sospe­
c h o s a . 

C o n f i d e n t e s d i g n o s de c r é d i t o p o r 
sus a n t e c e d e n t e s y sus s e r v i c i o s h a n 
t ra -do l a n o t i c i a de que los k n h i l e ñ o s 
h a n pedido á sus j e f e s que c i t e n á j u n ­
t a p a r a t o m a r a c u e r d o s que e v i t e n l a 
d e s t r u c c i ó n y la r u i n a de sus h a c i e n ­
d a s y l a m u e r t e de sus f a m i l i a s . 

E l c o m b a t e de a y e r f u é p a r a el los 
d e s a s t r o s o ; m u c h o , m u c h í s i m o m á s 
que el d í a 31 . S u s p é r d i d a s de h o m b r e s 
s o n enormes . L a s m a t e r i a l e s , i n c a l c u ­
lables . H a y (pie t e n e r en c u e n t a que 
es ta r e g i ó n de Q u e b d a n a es l a m á s r i ­
c a y l a m á s f o r a z de l R i f . 

E l ó g i a s e c a l u r o s a m e n t e la b r i l l a n t e 
i n t e r v e n c i ó n que on el c o m b a t e de 
a y e r t u v i e r o n los dos e s c u a d r o n e s de 
C a z a d e r o s de .María ( V i s t i n a . e s p e c i a l ­
mente a l e s t a b l e c e r el c o n t a c t o de l a s 
dos c o l u m n a s de l g e n e r a l A í r u i l e r a y 
del c o r o n e l S a n t a C o l o m a c u a n d o se 
u n i e r o n p a r a c o i n c i d i r sobre el p o b l a 
do de L e h d a r a . 

F u é u n a o p e r a c i ó n b r i l l a n t í s i m a , 
r e a l i z a d a c o n u n a s e r e n i d a d , u n a p r e -
cisi ión y u n v a l o r que d e j ó a d m i r a d o s 
á los m i s m o s jo fes . 

T a m b i é n os d i g n a de todo e n c o m i o 
La i n t e r v e n c i ó n de la o s c u a d r i l l a de 
M a r C h i c a , a l m a n d o dol soorundo j e f e 
d é l ' " P i n z ó n " , s e ñ o r Pi iort?i . 

i .as dos l a n c h a s c a ñ o n e r a s que to­
m a r o n par to en el c o m b a t e e r a n las 
de l • N u m a u o i a " : so a p r o x i m a r o n to­
do lo que p u d i e r o n á la o r i l l a , a l s i t io 
donde el c o m b a t e se l i b r a b a , y con sus 
c o r t o r í s i m o s d i s p a r o s c o r t a r o n el paso 
do los r e f u e r z o s m o r o s q u e d e s c e n d í a n 
do N a d p r . l o g r a n d o s o s t e n e r l o s f u o r a 
de la l í n e a de t i ro é i m p i d i é n d o l e s 
h o s t i l i z a r l a c o l u m n a A g u i l e r a . 

L a s l a n c h a s c o n s u m i e r o n 1.185 c a r ­
t u c h o s de f u s i l m a u s e r , 11 g r a n a d a s 
A V i c k e r y 24 p r o y e c t i l e s H o t k i n s . 

¿ O t r o c o m b a t e ? — P i d i e n d o p a z 
A l a s n u e v e de l a m a ñ a n a hemos 

o í d o v i v o c a ñ o n e o h a c i a l a s pos i c iones 
que o c u p a n l a s f u e r z a s de l g e n e r a l 
A g u i l e r a . 

D í j o s e n o s que se e s t a b a c a ñ o n e a n d o 
u n p o b l a d o m á s a v a n z a d o que p r o b a ­
b l e m e n t e t o m a r í a m o s hoy . 

P o c o d e s p u é s , y como c o n f i r m a n d o 
e s t a n o t i c i a , v i m o s g r a n d e s c o l u m n a s 
de h u m o que se e l e v a b a n en e l a i r e . 
L a d i f i c u l t a d de l a s c o m u n i c a c i o n e s 
m e h a hecho r e s e r v a r e s ta n o t i c i a has ­
t a c o n o c e r d e t a l l e s de e l l a . 

K n efecto, se t r a t a de u n a n u e v a 
o p e r a c i ó n . L a c o l u m n a A g u i l e r a h a 
s a l i d o á la s ocho de l a m a ñ a n a , p r o ­
s i g u i e n d o el a v a n c e p o r l a f r a c c i ó n 
de L e h d a r a y l l e g a n d o á u n n u e v o po­
b l a d o , c u y o n o m b r e a u n no s é , d i s t a n ­
te ocho k i l ó m e t r o s de M a y e n - M o h - u -
B r a h i m . 

L o s moros , e s c a r m e n t a d o s p o r e l 
d u r o c a s t i g o de a y e r , no se h a n a t r e ­
v i d o á p r e s e n t a r s e en g r a n d e s m a s a s , 
l i m i t á n d o s e á h o s t i l i z a r l a c o l u m n a en 
l í n e a a b i e r t a y de l e jos , a u n q u e c o n 
v i v o t i ro teo . 

A m e d i d a que l a s t r o p a s i b a n co­
m e n z a n d o , los c a ñ o n e s b a r r í a n f u r i o ­
s a m e n t e los o b s t á c u l o s que se p r e s e n ­
t a b a n en e l c a m i n o , c h u m b e r a s , m a ­
t o r r a l e s , casas , c u a n t o p o d í a c o n t r i ­
b u i r á que t r a s el los se p a r a p e t a s e e l 
enemigo . 

L o s a d u a r e s h a n s ido i n c e n d i a d o s 
c o n e x p l o s i v o s . E s t a s e r a n las c o l u m ­
n a s de h u m o que d i v i s á b a m o s desde 
el Z o c o . 

H a s t a a h o r a no se sabe h a y a m o s te­
n i d o b a j a s , y so s u p o n e que no h a de­
bido h a b e r l a s p o r q u e el e n e m i g o no 
ha o f r e c i d o a p e n a s r e s i s t e n c i a a l a v a n ­
ce de l a c o l u m n a . 

U n g r u p o n u m e r o s í s i m o de m o r o s 
n o t a b l e s de M u l e y - e l - X e r i f se h a p r e ­
s e n t a d o en l a R e s t i n g a con b a n d e r a 
b l a n c a s o l i c i t a n d o p a r l a m e n t o . 

C o n f e r e n c i a r o n c o n el g e n e r a l M a ­
r i n a , e n t r e g á n d o l e l a s a r m a s y s a c r i f i ­
c a n d o u n c o r d e r o en s e ñ a l de s u m i ­
s i ó n . 

E l g e n e r a l se n e g ó á o t o r g a r l o s en el 
ac to e l p e r d ó n que p e d í a n , d i c i é n d o l e s 
que n e c e s i t a b a a n t e s r e f l e x i o n a r y que 
h a s t a m a ñ a n a n o p o d r í a d a r l e s u u a 
c o n t e s t a c i ó n d e f i n i t i v a . 

E n C a b o de A g u a el c o r o n e l L a r r e a 
s i gue su e x c u r s i ó n t r i u n f a n t e por l a 
m a r g e n i z q u i e r d a d e l M u l u y a E s t a 
m a ñ a n a o y ó d i s p a r o s dp, f u s i l , d e s t a ­
c ó u n o s c u a n t o s m o r o s l ea les y é s t o s 
r e g r e s a r o n d i c i e n d o que se t r a t a b a de 
u n a c o l i s i ó n e n t r e k a b i l e ñ o s . 

Y A corone l L a r r e a c o n t i n ú a , r e c i b i e n ­
do l a s u m i s i ó n c o m p l e t a de i m p o r t a n ­
tes j e f e s . 

E n e l Z o c o de E l - A r b a 
D e u n a i n t e r e s a n t e c a r t a e n v i a d a á 

" E l C r o n i s t a , " de M á l a g a , p o r Su 
c o r r e s p o n s a l en M e l i l l a , s e ñ o r M a r í n , 
r e p r o d u c i m o s lo s i g u i e n t e : 

E l e s p í r i t u de n u e s t r a s t r o p a s . 
" C u a n d o v e n í a m o s en el c o n v o y v 

h a c i a e l c a m p a m e n t o de l zoco, lo p r i ­
m e r o que n o s l l a m ó l a a t e n c i ó n f u é 
el a d m i r a b l e e s p í r i t u m i l i t a r de l a s 
t r o p a s . L o s so ldados que c o n d u c í a n 
l a e x p e d i c i ó n nos habla'ban del aorá-
bate de a y e r c o n u n loco e n t u s i a s m ó , 
c o n u n a n s i a v i v í s i m a de e x t e r m i u n r 
moros , de v é r s e l a s con los r i f o ñ o s 
enemigos . 

Y a u n c u a n d o en p l e n a g u e r r a nn 
h a y u n m o v i m i e n t o s i n pe l i gro ni 
una m a r c h a s in r iesgo , y a u n c u a n d o 
la p e r s p e c t i v a de l b o t í n i n d u c e á los 
s a l v a j e s de l a b a r c a á c o m e t e r las 
m a y o r e s b a r b a r i d a d e s , estos so ldados 
de l c o n v o y i b a n h a c i a el Z o c o con l a l 
d e s p r e o c u p a c i ó n , que nos i m a g i j i á i h a -
mos h a l l a r n o s en c u a l q u i e r ^parte me­
nos en el R i f . l e j o s de los c u i d a d o s y 
de! a p e r c i b i m i e n t o de u n a c a m p a ñ a . 

E l a m b i e n t e e r a de u n a t r a n s p a r e n ­
c i a t a l . que c u a l q u i e r " t í o P a c o " l iu-
b i e r a v i s to desde g r a n d i s t a n c i a !a 
m a r c h a d e l c o n v o y y h u b i e r a o í d o ía 
d i a r i a y los c a n t a r e s d e . l o s sold. i -
d os. 

B a j o la a u g u s t a s o l e m n i d a d de l c re ­
p ú s c u l o , a v a n z á b a m o s h a c i a e l Z o c o . 
T o d o el v i a j e d a b a u n a d u l c e sensa­
c i ó n de p o e s í a . C a n t a b a n los so lda ­
dos c o p l a s de á m o r y de r e c u e r d o ; 
r o m p í a n el m o m e n t á n e o - s i l e n c i o del 
c a m i n o l a s no tas b r a v i a s de u n a j n l a 
b a t u r r a , las m e l a n c o l í a s de u n a m a ­
l a g u e ñ a , ó l a s p i c a r e s c a s y aborboto-
n a d a s de un t a n g o g i tano . 

E r a . en f in . n u e s t r a p e r e g r i n a c i ó n 
al Z o c o do u n a inofa<ble p l a c i d e z . 
A b a n d o n á n d o s e uno á s í m i s m o pare ­
c í a como (pie e s t u v i e r a tum'bado e n 
m i t a d de un c a m p o , o y e n d o el c a n t a r 
de los s egadores , a d i v i n a n d o á u n a 
moza raza-srante que a g u a r d a s e en e l 
c a s e r í o , sobre e l a l f é i z a r de su v e n t a ­
n a , u n a p r o m e s a do a m o r . 

L a m a r c h a a c a b ó c o n l a m i s m a fe­
l i c i d a d que en sus comienzos . Y en­
t r a m o s on el c a m p a m e n t o , donde nos 
a g u a r d a b a o t r a s o r p r e s a a g r a d a b i l í ­
s i m a . J e e s , o f i c i a l e s y so ldados n o s 
h a b l a b a n de l combate h a b i d o p o r ?a 
m a ñ a n a con u n e n t u s i a s m o de h é ­
roes . L o m á s n a t u r a l d e s p u é s de u n 
r u d o fuego de c u a t r o h o r a s e r a que 
los c o m b a t i e n t e s se h a l l a s e n r e n d i ­
do? . 

Y no f u é a s í . y p a r a g l o r i a d e l sol ­
d a d o e s p a ñ o l , el m á s s u f r i d o , e l m<Áa 

res i s tente del mundo , lo corisiwn 
eada uno de los va l ientes que ^ 
p a b a e n c l Z o c o a n h e l a b a e n c - S ' 
o t r a vez a enemigo na„3 ^^^J* 
eon l - a t i s f a c c i é n t ' K r ^ 0 : ^ 
m i n a d o . M u c h o s j u r a b a n -no dorn 

,v a n i ^ r W ^ 
Y c u a n d o se convenc ieron de a M 

l a h a r c a no o s a r í a presen tar bata '! 
se edtiaron á d o r m i r , deseando y ! 
que ^ ' p e r d í a n l a n o c h e , " volver *\ 
d í a s i g u i e n t e á las andadas y c a s t i g a 
con m a n o d u r a a l enemigo 

L a i m p r e s i ó n que me produjo el 
n t u de l a s t ropas f u é inenarrá >pir ble. C l a r o es que en todo e l Ejérc i to ' 

v i b r a p o r i g u a l ; pero r e f i r i é n d o m e á 
l a b r i g a d a A g u i l e r a , puedo ase<nir-.r 
por el prop io convenc imiento que , • 
u n a t ropa a g u e r r i d a , soberanamente 
h e r o i c a , a n h e l o s a de e n t r a r en com 
bate , r ebosante de entusiasmo y d i 
a r d i m i e n t o . 

E l famoso G u r u g r í 
D e u n a r t í c u l o de don J o a q u í n L i o . 

r é n s . que p u b l i c a " L a Corresponden­
c i a M i l i t a r , " r e p r o d u c i m o s lo que si­
g u e : 

L a l í n e a f é r r e a tiene en su flanco 
i z q u i e r d o la c o s t a ; " p e r o e s t á com-
p l e t a y abso lu tamente dominada en 
el derecho , y lo e s t a r á s iempre , mien­
t r a s el enemigo p u e d a contar con el 
r e fug io y base de operaciones que re­
p r e s e n t a el G u r u g ú . " A p e n a s se de­
j a a t r á s el H i p ó d r o m o , se presenta 
por d icho f lanco u n a serie de posicio­
nes e s c a l o n a d a s é in terrumpidas al­
g u n a s de e l la s por b a r r a n c o s de pon-
d ientes r a p i d í s i m a s , que permiten y 
p e r m i t i r á n á los r i f e ñ o s hostiliznr 
c u a n d o y donde les convenga, y siem­
pre con g r a n v e n t a j a , á las tropas es­
p a ñ o l a s . P o r esta causa las bajas 
s u e l e n m e n u d e a r al s a l i r el diari» 
c o n v o y , y las o u a r n i c i o n e s de la pri­
m e r a y s e g u n d a caseta , blocaos, Sidi-
M u s a y S i d i - H a m e t - e l - H a c ' h se hallan 
clia y noc'iie b a j o la a c c i ó n de los ti­
r a d o r e s r i f e ñ o s . 

E l A t a l a y ó n es una p o s i c i ó n pre­
c iosa , que e s t á de fend ida , por la par­
te del istmo que á la t i e r r a lo une, 
por S i d i - I í a m e t el H a d h . pero sólo en 
p a r t e , p o r q u e el enemigo puede fá­
c i l m e n t e c o r r e r s e per la costa, aün* 
nue e x p o o a i é n d o s e mucho á ser corra-
do en su r e t i r a d a , y t i rotear á la guar­
n i c i ó n . . ' C o m p r e n d i é n d o l o así . wda 
a t a q u e s s ó l o los h a n ver i f icado los ri­
f e ñ o s de noche, y consumada la agre­
s i ó n se han r e t i r a d o precipitadaraéntiJ . 

E n r e s u m e n : todas las posiciones 
c i t a d a s , es d e c i r , las que se encuen­
t r a n desde el H i p ó d r o m o á Sididln-
met el I j a i d i . l ian sido tomadas patt 
a s e g u r a r la v í a f é r r e a : son forzadas, 
pero no d e j a r á n j a m á s de se;- hosti­
l i z a d a s m i e n t r a s el G u r u g ú csté"«n 
p o s e s i ó n del enemigo. E s m á s : bas­
t a r á que las k á b i l a s que en él y 
a l r e d e d o r e s v i v e n q u i e r a n la guern 
p a r a que el E j é r c i t o e s p a ñ o l viva 
c o n s t a n t e m e n t e a r m a al brazo y a ú ^ -
rio e x p e r i m e n t e bajas . E n le s e g a ­
da case ta l l e g a n á 200 las ya su tr -
das . 

L a p r e n s a e x t r a n j e r a 
L a U h n - l r d u S „ d O u e s i , p e r i ^ 

de B u r d e o s , publ i ca , f irmada por m * 
cel l í a b e r t . u n a a p r e c i a c i ó n muy i" 
rosante sobre nues tra a c c i ó n mil'''11 
M e l i l l a . , n, : , i0 . 

E l a r l i e u l i s t a hace ver bis - n b 
nos. mncho m á s favorables, en que 
t u a b a n las t r o p a s francesas, 
ante sí una extensa planicie 
d iendo á las a f i r m a e i o n e á * 
c r í t i c o s franceses d ice : 

¡••nienno 
v alu-
al-junos 

" E s pro fundamente 
á tan val ientes tropas de 

h ¡uaai 
• lad X 
•or ex-do t imidez, c u a n d o h a n - p w " 

res'- (¡•, temoridad y v a l o r . . - . 
" I>o<v;.,' — c o n t i n ú a — I1 

l á ñ e l e s ban cometido ,f! 
i ' : l ñ o i f ' 

pm 

aviín-
y * Y \ ln descubier ta contra ^ ^ ' C noc 
b r a v u r a de la a l d v a n a r i ó n c s ] ^ ^ cuvos ojos los consejos de. 
pasan por consejos ^ dc qt* 

" N o me a s o m b r a r í a Por ahora 
of iciales y soldados m u r m u r a s ^ ^ 
contra la sa lda tác t i ca del ge 
r i ñ a , .pie los mantiene en su fl 
hasta, la hora de la f ^ ^ c o ^ . 

" L a reg la do 1^ l iata l la |&p°cr¡a^ ^ 
en h a c e r m a t a r con loca -
m a v o r n u m e r o cíe nui" 

so ocui com 
C o p i a m o s do h a 
" E n t r e los q*e 

asuntos n ia in -oqu íe s s^ ^ ^ ; i ( J | J í / ¿ 
cambio de ac t i tud de ¿ , \c 

" C o m o os sabido, p * e] ,,„.•!".'• 
J a u r é s ha s ido ^ ^ . de i n ^ nms resuelto de la p o h ü c a ^ ^ ^ 
c i ó n f rancesa en 
de hace pocos 
s e j a y pide lo misuu 
t í a . xp . ; i ' 

" S e supone que este 
do á la c o n d u d a üj ^ ? ^ 
pr i s ioneros (pie h i z o « oír;1 
to os a s í . si no r e s p o n d * ^ ^ 
cabe e sperar M"'' ^ 

Marruecos 
•illtC-s d í a s v n * * ^ ^ 

s iste e r los p r o c e d i i u i * ^ 
nos que empica d - -
miento de la p r o t f t * 

M r . J a u r o s a 
tu\ roPf 

v e r a 
c i ó n . 
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B A T U R R I L L O 
A u x i l i o s e fec t ivos 

- es-rimado lector me consul ta , des-
. ^ - a r del R í o . si entre las medidas 

el deber impone a l gobierno, en 
^ lio de nues tra p r o v i n c i a , sobre l a 
a i ha escrito el c i c l ó n ú l t i m o s o m b r í o 
Ca*L<ro de desventuras , no d e b i e r a f i -
€P ar la c a n c e l a c i ó n total d e los cen-
gU nertenecientes a l E s t a d o , y l a con-
T ac ión de los r é d i t o s v e n c i d o s ; a se-

•anza de lo q ü e hizo e l gobierno cs-
" S o l veintisiete a ñ o s h a . con motivo 
Se parec ida c a t á s t r o f e . 

Hace mucho t iempo que ese proble-
Ae los censos ha debido t ener so lu-

^ n en aux i l io de los a g r i c u l t o r e s 
.nel tabajeros . por tantos malos anos 
'ombatidos. H e dicho m u c h a s veces 

frente a l pel igro d e to ta l absor-
íón d<' la r iqueza r a í z por s ind icatos 

c tranjeros v c u a n d o l a e x p e r i e n c i a 
m s e n s e ñ a que no puede ser n i i n c a 

de su p a í s , soberano como ent i ­
l a nac ional el elemento nat ivo , en 
ringuna la t i tud del p lane ta , s i no es 
^ a e ñ o de l fundo, prop ie tar io ue l a 
• ierra la m á s eficaz labor que el go­
bierno p o d r í a r e a l i z a r , p a r a i m p e d i r 
flUe el terrateniente se d e s p r e n d a de 
su heredad, consiste e n a l i g e r a r de 
cargas l a prop iedad y hacer s u b i r s u 
va]or por todos los medios. 

Y he s e ñ a l a d o , como p r i m e r o impor­
tante paso en esa senda , l a condona­
ción de, r é d i t o s , l a c a n c e l a c i ó n de g r a ­
v á m e n e s en favor del E s t a d o , en aque­
lla? comarcas donde y a las co lonias sa­
conas se establecen porque los campe­
ó n o s nat ivos venden y h u y e n . 

Pero esto es independiente de los de­
beres que la c a r i d a d d e t e r m i n a en es­
tos momentos, y no p ienso que c o n t r i -
buva mucho a l a l iv io de la ú l t i m a des-
prácia. P o r q u e ¿ e s en los s it ios que el 
Jmrarán ha devastado. S a n J u a n , 
(hiane. M a n t u a , donde l a s t i e r r a s per­
tenecen al E s t a d o ? /, S o n censatar ios 
los infelices c u y a s chozas a r r a s ó el 
viento, ó e r a n s imples p a r t i d a r i o s , 
arrendatarios, apar c e r os v j o r n a l e r o s 
del t r u s t de " C u b a E a n d " y de emp're-
gas p a r t i c u l a r e s ? ¿ L a c a n c e l a c i ó n de 
censos establecidos sobre propiedades 
oe otros t é r m i n o s m u n i c i p a l e s i n f l u i r á 
algo en la suerte de aquel los desd icha­
dos de C o l o m a . P u n t a de C a r t a s . R í o 
Seco. S á b a l o y M a n t u a ? E s e es e l 

Y ya que como v u e l t a b a j c r o . c a d a 
\C7. m á s a m a n t e de mi r e g i ó n y m i s 
compenetrado con sus neces idades y as­
piraciones, la in tensa g r a t i t u d siepto 
liacia e| Pres idente de la R e p ú b l i c a , 
los legisladores que h a n legado cente-
naivs de duros, l a p r e n s a , las socieda-
defi e s p a ñ o l a s , y todo C u b a , p a r a de-
tirio de u n a vez. por lo pronto y lo s i n -
ceramente que h a n a c u d i d o en a u x i l i o 
de la C e n i c i e n t a , bien s e r á , por lo mis­
mo que á mi p r o v i n c i a amo, tanto m á s 
cuanto m á s i n f o r t u n a d a la contemplo, 
ijne raegue á las Comis iones , á las au-
lóridades. ;i cuantos i n t e r v e n g a n en la 
fecolecta y d i s t r i b u c i ó n de l imosnas; 
DQ acierto grande y una c s c r u p u l o s i -
dad á. prueba de sospechas y h a s t a de 
calumnias.' 

Xe dudo de n a d i e : pero á l a m u j e r 
del C é s a r no le bastaba sr-r b u e n a : te-
bia impresc indib lemente que parecer -
lo. y en este caso ha de estarse á m i l 
codos por enc ima de toda l a s t i m a d o r a 
Boposic ión. 

H a y antecedentes. E s f a m a que 
ruando, en 1882, si no r e c u e r d o m a l la 
fpfba. nn meteoro c r u e l a z o t ó á V u e l t a 
Abajo, y la creciente de sus anchos 
ríos, en consorcio d i a b ó l i c o con el vien­
to, s e m b r ó el estrago, l a c a r i d a d ofi­
cial y púb l i ca a c u d i ó prestamente . Y 
en p r e v i s i ó n de que el d inero i n s p i r á ­
i s apetites viles se c o m p r a r o n mercan­

c í a s , se e n v i a r o n á occidente toneladas 
y n i á s toneladas de v í v e r e s , de r o p a y 
de ca lzado, lo m á s urgente p a r a los 
hambrientos y los desnudos . Y es fama 
oue m u c h a s t iendas p a r t i c u l a r e s , esta-
blceldas en el fondo de los v e g u e r í o s y 
en los desf i laderos de las m o n t a ñ a s , 
quedaron s u r t i d a s p a r a largo t i e m p o ; 
i se h a b l ó de a lca ldes de b a r r i o c u r i -
ouecidos de la noche á la m a ñ a n a , 
mientras muohas v í c t i m a s de l c i c l ó n 
permanec ieron miserables . 

; A h : con q u é tacto h a y que escoger 
las manos que r e c i b a n y r e p a r t a n el 
d inero a j e n o : q u é s u m a de e s c r u p u l o ­
s i d a d , de exquis i tez , dt* sent imientos , 
de preocupaciones rel ig iosas , neces i ta­
mos tener , p a r a a n d a r con el tesoro 
a jeno s i n que nos acometa l a m a l a i n ­
t e n c i ó n de quedarnos con a l g o ! 

D e s i g n a d a s las comisionas a r b i t r a d o -
ras , compuestas de nombres prestigio­
sos h a s t a a h o r a , e legidas l a s comisio­
nes de repar to , m á s en contacto con los 
necesitados, que estas no de l eguen e n 
ta l amigo n i en el c u a l r e c o m e n d a d o ; 
que por s u m a n o d i s t r i b u y a n recursos 
y consuelos, á u n lado toda p r e v e n c i ó n 
y todo cansanc io . Se a c a b a r o n los libe­
ra les y ' los conservadores en P i n a r de l 
R í o . í n t e r i n la p iedad de C u b a envue l ­
va en su manto á los s i n p a n n i h o g a r ; 
colores, agravios , celos, todo h a des­
a p a r e c i d o ante l a m a g n i t u d de l a c a t á s ­
t ro fe : á todos a l cance l a P r o v i d e n c i a 
y á todos a m p a r e l a C a r i d a d , en l a me­
d ida de los recursos y c o n e s t r i c t a su ­
j e c i ó n é las respect ivas neces idades . 

Oigo h a b l a r de m i l l o n e s : me asusta 
lo que o igo; temo que el c h o t e o n e u t r a ­
l ice l a m a g n a o b r a ; pienso que p id i en ­
do l a l u n a , acabaremos p o r no l l e g a r 
á l a r e g i ó n de las n u b e s ; no es cosa de 
pre tender g o l l e r í a s , s ino de p a c t a r con 
las rea l idades nac iona les y obtener lo 
m á s posible p a r a d i s t r i b u i r l o en opor­
t u n i d a d y equi ta t ivamente . ¿ D ó n d e es 
t á n los mi l l ones? ¿ D e d ó n d e los saca­
r í a u n Gobierno que so v é a p u r a d o 
p a r a c u b r i r sus obl igaciones c o r r i e n ­
tes., y á quien se h a d e j a d o en la impo­
tencia , v a c í a s las a r c a s y l a h a c i e n d a 
•hipotecada ? 

E s c u e s t i ó n de m a t a r el h a m b r e y 
l e v a n t a r los techos derr ibados por <1 
tíídón, p r i m e r a m e n t e . Y luego de pro­
c u r a r t r a b a j o á, los unos y de f a c i l i t a r 
•medios p a r a s u p r ó x i m a coseeha á los 
o tros; pero á los pobres, á los desam­
p a r a d o s , á los que no t e n í a n de Díoí 
abajo m á s bienes que l a y u n t a de bue­
yes y los c u a t r o tarecos del b o h í o . L o s 
d e m á s , los a f incados , que h a n tenide 
p r a n quebranto y p é r d i d a s g r a r Íes. 
compadccibles son, pero no misera'des 
é quienes deba a l c a n z a r p o r c i ó n a l í c u o ­
t a de l aux i l i o . No lo piden, no lo nece­
s i t a n : no supongo nue lo p e d i r á n : dí-
golo en p r e v i s i ó n d*e que no hubi ra 
etauidad bastante en a l g ú n caso y to-
e a r a el beneficio de l a c a r r e t e r a , del 
puente y de la semi l la , a qu ien no t u ­
v i e r a tan perfecto derecho como los s i n 
l iogar . n i p a n . 

¡ S u e r t e c r u e l la de Y u e l t a A n a j o ­
p a r a o tras prov inc ias , los premios de* la 
L o t e r í a , los acueductos , el dragado de 
puertos , los " c h a l e t s " y el empleo de 
sus h i j o s en los pr imeros puestos de la 
R e p ú b l i c a ¡ para nosotros, s e q u í a , c iclo 

| nes. cac iques importados . pre ferK- ión 
en el r e p a r t o de l a s gangas b u r o c ¡ á t i ­
r a s ; trochas y reeoneentrac iones con 
E s p a ñ a y r e v o l u c i ó n a- destrozo d< 
propiedades c u a n d o á P i n o y C a r r i l l o 
desesperan los abusos del e s t r a d i s m o ; 
ó c u e r r a s ó c a t á s t r o f e s . . . suerte crue­
l í s i m a la nues tra , en todos los t iem­
pos ! 

t o a o u i v X . A R A M B r R C . 

P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e c o ­

m a n d o c e r v e z a d e L A T R O P I ­

C A L l l e g a r á a v i e i o . 

P r o p o r c i o n a F u e r z a . 
C o m o ' r e c u p e r a t i v o e n t o d o s l o s c a s o s d e d e b i l i d a d d e l o s 

p u l m o n e s , e s t o m a g o ó l o s i n t e s t i n o s d d e s p u é s d e c u a l ­

q u i e r g r a v e e n f e r m e d a d . 

L a E m u l s i ó n d e A n g i e r p o s i t i v a m e n t e n o t i e n e i g u a l . 

S u a v e y a g r a d a b l e , p r o m u e v e e l a p e t i t o , a y u d a á l a d i ­

g e s t i ó n y d a s a l u d y f u e r z a . E s e l t ó n i c o y r e c o n s t i t u y e n t e 

i d e a l p o r q u e e s c a l m a n t e y c u r a t i v o á l a v e z q u e f o r t i f i ­

c a n t e . 

L a E m u l s i ó n d e A n g i e r 
^ a t m u l s i o n d e A n g i e r e s d i f e r e n t e y s u p e r i o r á t o d a s 

l a s o t r a s e m u l s i o n e s p o r q u e c o m b i n a l a s e x c e l e n t e s p r o ­

p i e d a d e s c u r a t i v a s d e n u e s t r o p e t r ó l e o e s p e c i a l c o n l o s 

h i p o f o s f i t o s . E s s i n n i n g u n a d u d a l a e m u l s i ó n m á s a g r a d ­

a b l e a l p a l a d a r y h a s t a e n l a s e s t a c i o n e s c a l u r o s a s c o n v i e n e 

p e r f e c t a m e n t e c o n l o s e s t ó m a g o s m á s d e l i c a d o s . 

N o H a y T ó n i c o M e j o r 

Dice- F'1 Sr* Felix ^i1*1'"10 Rodríguez, Trinidad 5 Cerro, Habana. Cuba. 

cosa Que"11^ a icionado a la Emulsión de Angier porque jamás he encontrado una 
sufría de ri1^0!^" tant0 m' saiud cn general como lo hace ella. Por varios años 
y eructaba del est(5mag0- C**» todo lo que comía se agriaba en el estómago 
ma'a asir^l^x5' escuPiendo saliva. Mi dieta no me hizo mueho bien. Sufría de 
romo ten C estaba pálido, delgado y débil, y siempre me sentía cansado, 
«lúe aband'1 "̂i0 anc'ar muchísimo en mi clase de trabajo, tenía miedo que tuviese 
Emulsión d " * ' .cuand? un farmacéutico, amigo mió, me aconsejó probar la 
mi mal v d6 °ler• Era justamente lo que necesitaba. Penetró á la raiz de 
d€l espacio d010 me transformd,cn "n hombre enteramente diferente. Dentro 
se fortaleció H seniana not¿ R116 mejoraba mi condición. Todo mi sistema 
cncontrán^J manera que hoy estoy libre de toda clase de molestias y dolores, 

andome en perfecta salud. 

^ e p u e d e o b t e n e r e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 

S O B R E E L T A B A C O 
E l m i é r e o l e s sp r e u n i e r o n en el 

despaeho d e l s e ñ o r iSecre tar io Stí 
A g r i c u l t u r a . C o m e r c i o y t r a b a j ó , 
ba jo la p r e s i d e n c i a de l doc tor A l f r e ­
do Z a y a a , los s e ñ o r e s qajie c o n s t i t u y o n 
la C o m i s i ó n í | u e ha de i n f o r m a r a l G o ­
b i e r n o sobre e l c u l t i v o é i n d u s t r i a 
de l t a b a c o . 

A p r o p u e s t a del doc tor Z a y a s . se 
a c o r d ó a d i c i o n a r el a c t a de la s e s i m 
a n t e r i o r en el sent ido , de que a ú n 
c u a n d o el D e c r e t o de l s e ñ o r P r e s i d e u -
te de l a R e p ú o l i r a s e ñ a l a d e t e r m i m i -
d a s e n t i d a d e s , se e n t i e n d a que pue­
d e n c o n c u r r i r á las j u n t a s c o n c a r á c ­
t e r de comis ionados aque l lo s séñerres 
que r e g l a m e n t a r i a m e n t e los s u s t i t u ­
y a n en las C o r p o r a c i o n e s á que pert -
n e c e n ; y en c u a n t o á las r a z o n e s so­
c ia les , que pueden a s i s t i r c u a l e s q u i e ­
r a de los socios ó de l egados que LfS 
m i s m a s e n v í e n . 

D i ó s e l e c t u r a de un escr i to d i r i g i ­
do a l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú M i -
c a por la " U n i ó n L i b e r a l O b r e r a " re­
l a t i v o á l a s m e d i d a s que deben to­
m a r s e p a r a m e j o r a r las c o n d i c i o n e s 
de los obreros del r a m o de t a b a c o . 

S e a c o r d ó r e p a r t i r copia del cuest io­
n a r i o p r e s e n t a d o p o r los s e ñ o r e s 
'Boeening y G a r c í a M a r q u é s á los se­
ñ o r e s de l a C o m i s i ó n . 

A p r o p u e s t a del s e ñ o r B e r n d e s se 
a c o r d ó r o g a r al s e ñ o r S e c r e t a r i o Sp. 
A g r i c u l t u r a que r e c o m i e n d e a l s e ñ o r 
¡ P r e s i d e n t e de la R e p ' ú b l i e a que no se 
a d q u i e r a n s e m i l l a s de tabaco e x t r a n ­
j e r o p a r a r e p a r t i r á IOS Vl'Um'VOS de 
V u e l t a A b a j o que h a n s u f r i d o las 
c o n s e c u e n c i a s del ú l t i m o c i c l ó n . 

¡La C o m i s i ó n v o l v e r á á r e u n i r s e el 
l ú u e s p r ó x i m o á l a s c u a t r o de )A 
t a r d e . 

n 
E n los E s t a d o s Ü ü & N j va á ftéleM 

b r a r s c m a ñ a n a . 25 de S e p t i e m b r e , e! 
• c e n t í n a r i ó de l p r i m e r v ia jo d c H n i t i v u 
hecho por m e d i o de un b u q u e de va ­
por, en l a s a g u a s de] r í o T l i u l s o n . S i n 
d u d a a l g u n a que en este s en t ido pue­
de m u y l e g í t i m a m e n t e -celebrarse la 
c o n m e n o r a f i ó n do u n bocho rioripsO. 

R o h e r t o F u l t o n h ) g r ó . d e s p i í é a de 
v a r i o s ensayos d i f í c i l e s . riaVe^ár por 
el H i r d s a n en un . buque m o v i d o p o r 
u n a m á q u i n a de v a p o r . F u é el prwtler 
é x i t o tic esta c lase , y e^ j u s t o cons ig ­
n a r quo á F u l f o i i corres'pondo el ho­
n o r de tal r e s u l t a d o . 

Ma-í . como casi todos los inventos 
o c u r r o n t r a s u n p e r í o d o do ensayos 
p r e l i m i n a r e s en que a l g u n a i m p e r f e c ­
c i ó n ó desconf ianza hace f r a c a s a r lia 
idea , j u s t o os que al 'hacerse la l^sto-
r i a so menc ione ol es fuerzo d é los que 
t u v i e r o n la i n s p i r a c i ó n ' de un frran 
ade lanto y no los f u é posible l l e v a r l o 
á fe l iz t é r m i n o por la 'poca v( ¡ n n t a l 
dé los que p u d i e r o n a v u d a r l e . 

ü n sigi ló an te s uno F u l t o n . ol sabio 
f r a n c é s D i o n i s i o P a p í n c o n s l r u y ó un 
p e q u e ñ o 'barco con el que iba á hac -r 
ensayos de n a v e e r a c i ó n en u n vio. P a ­
p í n h a b í a hecho apl 'c frc io '^s de l;a 
fuerza del va-por e n c e r r a d o en u n a 
m a r m i t a , y p r c b a b l e m e n t e i n t e n t a r í a 
con d i c h a f u e r z a m o v e r s u b a r c o en la 
c o r r i e n t e de u n r í o ; ñ e r o la m u l t i t u d 
de i í r n o r a n t e s y supers t i c io sos que a l l í 
h a b í a le d e s t r o z ó el m e c a n i s m o del 
b u q u e . E s t o p a s ó en I n g l a t e r r a , y na­
d a t iene de p a r t i c u l a r ; nero es el ca­
so que, s i hubiese o c u r r i d o en E s o a » a , 
s e r í a el hecho un nuevo c o m p r o b a n t e 
del fian c a c a r e a d , ! e s p í r i t u r e t r ó g r a d o 
y n r s o n e i s t a de l o s . e s p a ñ o l e s . 

TVd vez el m o t o r i n v e n t a d o por el 
f í s i c o P a p í n s e r í a por e l s i s t ema de 

é s t e 

la> eoliriilfcs' que consisto en u n fuer ­
te c h o r r o de v a p o r que sa le por u n t u ­
bo acodado y p r o d u c e u n a i m p u l ­
s i ó n de re troceso que ha-ce m o v e r e u 
sent ido c o n t r a r i o el buque ó e a r r u a j e 
en que l a m á q u i n a e s t á fija. T a m b i é a i 
a s e g u r a n que P a p í n i d e ó el m o v i m i e n ­
to de un p i s t ó n ó é m b o l o e m p u j a d o 
por la f u e r z a e x p a n s i v a del va ñ o r . 

Poro , y e n d o u n poco m á s l e jos en 
la b i s t o r i a , hemos de t r o p e z a r con a l ­
go que t iene v isos d e s e r l a p r i m i t i v a 
i n v e n c i ó n de los b u q u e s m o v i d a s por 
r u e d a s de pa le tas á la . a c c i ó n de u n a 
c a l d e r a de a g u a h i r v i e n d o . 

B l a - e o de G a r a y . c a p i t á n e s p a ñ o l , 
de o r i g e n vasco , es un hecho p ú b l i c o 
que en l.">4;} hizo en el puer to de B a r ­
ce lona ensayos do n a v e g a c i ó n a l v a ­
p o r en el n a v i o ^ T r i n i d a d ' , * ' de l'a a r ­
m a d a e s p a ñ o l a , con b u e n é x i t o . 

So h a p r e t e n d i d o que l a i n v e n c i ó n 
de B l a s c o de G a r a y se redujo- á m o v e r 
la s pa le tas de l b u q u e co-n f u e r z a de 
brazos h u m a n o s , y q u e es fa l sa l a r e ­
l a c i ó n h e c h a por X a v a r r o t e . sobre es­
te p u n t o , y a u n los datos que sé con­
s e r v a n en el a r c h i v o de S i m a n c a s . E s a 
n e b u l o s i d a d que obscurece lojgdiochos 
h i s t ó r i c o s <m m a t e r i a de 
v i ene de l a deseonf iauz 
les invente-res. t emiendo 
Í e s a r r e b a t e el secre to de 
B l a s c o de G a r a y no q w á 
e x p l i c a r el n i e c a u i s m o 
buque , y no a p a r e c i e n d o cla^'o 
punto , la f a n t a s í a de los que p o r r i ­
v a l i d a d p a t r i ó t i c a q u i e r e n ¡ n e g a r i-m-
p o r t a u c i a al bocho, ha m o t i v a d o el 
nue se diua que B l a s c o de G a r a y sókv 
i n v e n l ó unas ruod:'< m n v i d a s á f u e r z a 
de b r a z o s . E s t e modo do n a v e g a r y a 
lo u s a b a n los romanos , y a u n con m á s 
ingenio , puesto q u é m o v í a n las pale­
tas por u n sisti ma de tab lones obl i ­
cuos e m p u j a d o s p o r b u e y e s . ¡ C ó m o 
i b a á i n v e n t a r G a r a y ú n a cesa t a n s a ­
b i d a ! 

L a v e r d a d do lo que f u é . e s t á en d u ­
da : pero el seercto g u a r d a d o p o r el 
ñs'-OO e s p a ñ o l de—ubre oue m o v í a l a s 
p a l e t a s con la f u e r z a del a g u h h i r ­
v i endo , y b ien p u d i e r a sor u n a m á q u i ­
na de v a p o r , m á s ó menos i m p e r f e c t a , 
lo que e n m u . i ó al n a v i o ' - T r i n i d a d " 
en el puer to de B a r c e l o n a . 

S-irv-a de i l u s t r a c i ó n a l caso el s i ­
guiente d o c u m e n t o que -nos env 'a el 
seño-r B . S i r v e n t . y nue c o n t r i b u y e 
n ipcbo al e.-'clarec'iiuiento de l a verdiad 
h i s t ó r i c a . 

D i c e a s í el documento í 

' A r i o 1543( B l a s c o de a a n y . — E l 
s e ñ o r X a v a i T ; te ha n u b l i c a d o en 1826, 
en la ^ C o r r e s o o n d o n c i a A s t r o n ó m i ­
c a " del B a r ó n de Z a c h . l'a nota quo.se 
coDÍa . q u ? le f u é . comunicada por el 
S( ñ tr T o m á s G o n z á l e z . D i r e c t o r de los 
A r c b i v - ' s R e a l e s do S i -mancas ( E s p a ­
ñ a ) : 

" B l a s c o de G a r a y . o a p i t á n de la 
m a r i n a e s p a ñ o l ^ , n r o p u s o a l e m p e r a ­
dor y r e y C a r l o s V u n a m á q u i n a p a r a 
h a c e r a n d a r los barcos y errandes em­
b a r c a c i o n e s , aun en las calm'as. sin ro­
mos ni vohis . A é p s a x de los o b s t á c u ­
los y c o n t r a r i e d a d e s que este p r o v e c ­
i ó e n c e r r a b a , el E m p e r a d o r o r d e n ó 
nue se h ic iese el ensayo en el puer to 
de B-a.rcelcna: el oue e f e c t i v a m e n t e 
tuvo l u g a r el 17 de J u n i o l e 1Ó48. 

" G a r a y no ouiso d a r á c o n o c e r de 
•un m o d o c^moloto su d e s c u b r i m i e n t o : 
pero no i m p i d i ó se viese en el m o m e n ­
to de la p r u e b a (pie a q u é l c o n s i s t í a en 
u n a y r a n c a l d e r a con agua h i r v i o n d o 
y r u e d a s en m - o v ¡ - m i e n t o a d h e r i d a s á 
a'nb"s contados d e l b u q u e . . 

t !Se hizo el e x p e r i m e n t o en u n n a ­
vio de ?Q0 t o n e l a d a s l l a m a d o " L a T r i ­
n i d a d . ' ' que h a b í a l l egado di" C o l i b r e 
p a r a desciarafar t m o en B a r c e l o n a , 
s i endo s u c a p i t á n don P e d r o de B c a r -
za . 

Fundada 1752. 

C u a n d o Q u i e r a V d . P i l d o r a s , 

t o m e « s d e B r a n d r e t h 
P u r a m e n t e V e g e t a l e s . • 

S i e m p r e E f i c a c e s . 

F a n i e l E s t r e ñ i m i e n t o C r ó n i c o . 

L a s Pildoras de Brandreth, purifican la sangre, 
activan la d igest ión , y limpian el e s t ó m a g o y los 
intestinos. Estimulan el h ígado y arrojan del 
sistema la bilis y d e m á s secreciones viciadas. 
E s una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema. 

Tara el Estreñimiento, Vahídos, Somnolencia, Lengua Sucia, Aliento Fétido, 
Dolor de Estómago. Indigestión, Dispepsia, Mal del Hígado, Ictericia, y los des­
arreglos que dimanan de U impurera de la sanare, no tienen igual. 

PE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO. / ^ / & / ^ Í L ' X, A * 
40 Pildoras en Caja, ^ [ J ^ ^ ^ i 

E m p l a s t o s P o r o s o s d e ^ 1 I C O C K 
y ^ / O 5 / R e m e d i o u n i v e r s a l p a r a d o l o r e s . 

V / 0 v g j j ^ j g j ^ f s P ' Donde quiera que se sienta do'or apliqúese un emplasto. 

( 5 í 5 ^ « O ^ ^ ^ & 

Acórque el grabado 
á los ojos y verá 
Vd.lapíldorá entrar 
en la boca. 

" P o r orden de C a r l o s V as i s t i eron á 
esto c x p e r i i n e n l o d o n E n r i q u e de T o ­
ledo, e l G o b e r n a d o r d o n P e d r o de 
C a r d o n a , e l T e s o r e r o R a v a g o , ol \ -
c e c a n c i l l e r y e l I n t e n d e n t e d e C a t a ­
l u ñ a . 

"Imi los i n f o r m e s dados al E m p e r a ­
d o r y a l P r í n c i p e se a p r o b a b a esta i n -
gi-nio.sa i n v e n c i ó n , p a r t i c u l a r m e n t e 
p o r e a u s a de la p r o n t i t u d y la f a c i l i ­
d a d con que s e , h a c í a , v i r a r de bordo 
a l n a v i o . E l T e s o r e r o R a v a g o , ( e n e m i ­
go de l p r o y e c t o , i iLfonmó que é a m i n a -
b a dos l e g u a s e n t r e s choras, que l a 
m á q u i n a e r a m u y c o s t o s a y -compliea-
d a y que c o r r í a el p e l i g r o de u n a ex­
p l o s i ó n de la c a l d e r a . L o s o t r o s c o m i ­
s i o n a d o s i n f o r m a r o n a s e g u r a n d o que 
el n a v i o v i r a b a de b o r d o con t a n t a ó 
m a y o r r a p i d e z que u n a g a l e r a m a n i o ­
b r a d a p o r e l 'procedimiento » r d i n a r i o 
( los r e m o s ) y que t e n í a u n a n d a r p o r 
lo ¡ n o n o s de u n a l egua por h o r a . 

' T e r m i n a d o el ensayo , G a r a y r e t i ­
r ó la m á q u i n a . Vine h a b í a a r m a d o en 
el p r o p i o n a v i o , d e p o s i t a n d o en los a r -
s e n a l e s de B a r o e l o n a s ó l o l a s m a d e ­
r a s : g u a r d á n d o s e el resto . 

<£A p e s a r d e l a o p o s i c i ó n y c o n t r a ­
d i nones de Itovasro. l a i n v e n c i ó n de 
G a r a y f u é a-prn-bada. y s i l a e x p e d i ­
c i ó n en que C a r l o s V e s t a b a entonces 
e m p e ñ a d o no hubiese s ido en aque l los 
momentos u n o b s t á c u l o , s in d u d a él la 
h a b r í a proteg ido . S i n e m b a r g o , el E m ­
p e r a d o r ( a s c e n d i ó u n e r a d o al a u t o r y 
le h izo u n presente de dosc ientos m i l 
m a r a v e d í s , o r d e n a n d o á la T e s o r e r í a 
se le p a g a s e n todos los gas tas , y acor ­
d á n d o l e a d e m á s o t r a s v a r i a s m e r c e ­
des . 

' " E s t o cons ta en los A r c h i v o s R e a ­
les de S i m a n c a s en r e g i s t r o s y doeu-
niei itos o r i r i n a l e s que se g u a r d a n fen 
d ichos A r c h i v o s entre los docirmontos 
d e l E s t a d o , de l Coimereio de C a t a l n ñ a 
y de l o s Se-cretarios de G u e r r a , de T i e ­
r r a y de M a r , d e l a ñ o 1543. 

•* T o m á s G o n s á l e z . 

f ; S i m a n c a s . 27 de A g o s t o de 1 8 2 Ó . " 

I n d u d a b l e m e n t e quo osla docunion-
t a c i ó n m e r e c e a l srúu c r é d i t o . 

tf1 

N : j? 1 S ID í 3 ^ J O • J c_í-^j JN ü j x ^ ^ 
Sili MERCURIO NI COBRE. — No tiene olor, no mancha. — I N A L T E R A B L E 

O B S T E T R I C I A - C I R U G I A - M A L E S V E N E R E O S 
SOLUCION ro.MHRf.IAÍ, al 1/íOfH, — U na cucharada cn un ¡jtro de apua para uso corriente) 

J A B O N B A C T E R I C I D O a l A N i O D O L 
Annssífla dt l u Manos ítl OperaJor j oe los Campos Bseraiarlo". — DEJTIFIIICG MüBElí 

P O L V O d e A N I O D O L t i u s r i T u v i : -y >t im.imk i í l 
I O D O F O R M O 

Soc iedad dal A N I O D O L . 3 2 , r u é dos M a t h u r m e . P A R I S 
Dopo«7iOB en loria"» las .buenas «1 ' L A H A B A N A 

L a g é n e r o s i d a d i n e n l a ñ e s a 
D i g n o de todo e n c o m i o es el acnce­

do tomado por los m o n t a ñ e s e s or.i;;-
n i z a d o r e s de ]as g r a n d e s f i e s tas dol 
pr.:')x i mo dom i ngo. 

(Sabido es de todos que los m o n t a ­
ñ e s e s t e n í a n p r e p á r a la s u r o m e r í a 
p a r a el d o m i n g o pasado y que á c a n ­
sa de l t i empo se v i e r o n en la prec i ­
s i ó n do a p l a z a r l a h a s t a el d í a 2 6 ; sa­
bido es t a m b i é n qne el p r o d u c í o l í 
os las f ies tas se d e s t i n a b a í n t e g r o á los 
fondos d e l a S o c i e d a d M o n t a ñ e s a di' 
B e n e f i c e n c i a y que h a í i e e h o ^rant je s 
desembolsos pa.ra p r e p a r a r la caloo-
gata y d e m á s n ú m e r o s de l p r o g r a m a . 
P e r o he a q u í qne en la r e u n i ó n cele-? 
bro la el pasado m i é r c o l e s p o r los •n--
g a n i z a d o r e s . s in o s t e n t a c i ó n a l g u n a , 
s in r u i d o , con l a s e r e n i d a d de quie­
nes t i e n e n por costumibre l a genero ­
s i d a d y la b i d a l g u í a . se t o m ó el a e ü e r -
do de r e p a r t i r lo s benef i c ios con los 
d a m n i f i c a d o s por el c i c l ó n en V u e l t a 
A h a j o . 

Brl el á n i m o de todos los r e u n i d o s 
d e b í a e s t a r la idea de la c a r i d a i , 
p o r c u a n t o no h u b o u n a sola voz des-
a c o r d e y por c u a n t o la p r o p o s i c i ó n 
de l s e ñ o r M u r g a , i n s u s t i t u i b l e R e c e ­
t a r i o de l a S o c i e d a d r e f e r i d a , f'ic 
a p r o b a d a u n á n i m e m e n t e en medio de 
c a l u r o s o s a p l a u s o s . 

^ D e c l a r a d o c-to — d e c í a e n t r e 
o t r a s cosas el s e ñ o r M u r g a —1 i z a ­
mos que; de la a n t e r i o r á la p r e s e i k t é 
s e s i ó n , buena p a r t e de l a I s l a ha 
p e r i m e n t a d o un .serio r e v é s , pud ion-

do a p r e c i a r s e su i m p o r t a n c i a en ui 
a p e l a c i ó n quo c t i n g é al E j e c f i t i v o , \ 
la. B a n c a en s o l i c i t u d de apoyo p a r a 
los d a m n i f i c a d o s por e l suceso . 

" A h o r a b i e n ; noso tros o f r e c i m o s 
c o n o c a s i ó n de lo de M e l i l l a u n a r r a - i -
ique de .generos idad t í d . que a p e n a s se 
e n c o n t r ó qu ien lo s u p e r a s e . 

" A q u e l a c u e r d o . r " f l e x i v o como to­
dos los actos que r e a l i z a n los h i j o s 
de C a n t a b r i a , puso de m a n i f i e s t o que 
l a S o c i e d a d - I n s t i t u c i ó n a c u s a b a sol i ­
dez y •que pudo h a c e r lo que h izo . 

•Consecuenc ia de el lo p a r a l a s a c ­
t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s : q n e f r e n t e á l a 
des igracia de C u b a , nos c u m p l e e s t a r 
á l a a l t u r a de c u a n d o el i n f o r t u n i o 
de E s p a ñ a . 

" E s t o me t rae á. p r o p o n e r que s? 
l l e v e a d e l a n t e l a R o m e r í a , peco, so­
bre l a base de que. de s u p r o d u c t o l í ­
q u i d o se a p l i q u e l a m i t a d a l a u x i l i o 
de l a s v í c t i m a s del ú l t i m o c i c l ó n . 

" E n l a d e t e r m i n a c i ó n á que i n v i t o 
h a b r á e x t r i c t a o b s e r v a n c i a d e l de­
b e r ; y, a d e m á s , f a c i l i d a d p a r a a c o r ­
d a r , con menos p e r j u i c i o , un segundo 
ó t e r c e r a p l a z a m i e n t o de la f i e sra 
que e x i g i e r e lo v a r i a b l e de l t i empo . 

" D e c u a l q u i e r a suerte , es ta i n t e r ­
v e n c i ó n do l a S o c i e d a d p o r p r i m e r a 
vez . en la R o m e r í a , t iene l a m o d e s t a 
s i g n i f i c a c i ó n de u n es tudio , de u n a 
e x p l o r a c i ó n , de nn e n s a y o : y de so-
Ibra nos p o d r í a m o s f e l i c i t a r , s i s a l i é ­
s e m o s de e l la con 700 ú 800 pesos p a ­
r a l a B e n e f i c e n c i a , y con otros 700 ú 
800 pesos p a r a las v í c t i m a s del c i t a d o 
c i c l ó n 

" C o n ' t a l e s notas á la l i g e r a . ' queda 
el qne d e c i d a lo p r o c e d e n t e v u e s t r o 
g r a n c o r a z ó n . ' ' . 

C o m o liemos d icho , u n a n u t r i d a 
sa.lyfl do ap lausos puso de inani f ios to 
el a g r a d o con que los r e u n i d o s v e í . u i 
y a p r o b a b a n l a p r o p o s i c i ó n . 

E s t a n u e v a p r u e b a de la n u n c a des­
m e n t i d a g e n e r o s i d a d m o n t a ñ e s a , s? -
rá c i e r t a m e n t e a g r a d e c i d a por l a s 
d e s g r a c i a d a s v í c t i m a s . ' á la p a r que 
d á o c a s i ó n á Ies h a b i t a n t e s de la l l á ­
b a n a p a r a que d e m u e s t r e : i s u a l ­
t r u i s m o . 

S e g u r o s es tamos de que la a f l u e n ­
c ia de c o n c u r r e n t e s á P a l a t i n o c] do-
minoro p r ó x i m o , a l c a n z a r á u n a pro -
p o r e i ó n d e s a c o s t u m b r a d a . 

P O R E S P A Ñ A 

J U N T A C E M T R A L 

D E L A C O L O N I A E S P A Ñ O L A 

N U E V O G I R O 

A y e r se e n v i ó el s i g u i e n t e t e l e g r a ­
m a a l s e ñ o r M i n i s t r o d<; E s t a d o d e l 
( rob ierno de M a d r i d . 

E s t a d o . » M a d r i d . 

R e m i t i d o cable boy 7 . 1 8 - i , 6 ó pese tas 
r e c o l e c t a d o C o l o n i a ¡ a p a ñ ó l a ( l i b a r a . 

S o l e r - V i l l a v e r d e . 

P O R L A C R U Z R O J A E S P A Ñ O L A . 

E l p r i m e r j e f e do] C u e r p o de B o m -
bero.s de S a n t i a g o .!:• C u b a , el d-uctor 
E r n e s t o M a r t í n , eíi v i s t a de que se es­
t á l l e v a n d o á cabo una s u s c r i p c i ó n en 
bem iic'i» do la C r u z K o j a e s p a u o l a . 
C u e r p o hum'a.nitariii . ha in i c iado u n a 
s s u s c r i p c i á n e n t r e la o t í c i a l i d a d de 
a q u é l y los bomberos , p a r a r e m i t i r e l 
p r o d u c t o de la misin.-i á .la c o m i s i ó n 
i n i c i a d o r a de la s i : - c r i p c i o n en f a v o r 
de ta C r u z H o j a y f a m i l i a s de los r e -
ser vi si as c s p a ñ o l e . s . 

D i g n a de áplaufet^i e¿ la e s p o n t á n e a 
geneiMsi la l d é los bomberos de S a n ­
t iago . 

D u r a n t e e l p e r í o d o d e l a c t a n c i a 

t o d a m a d r e d e b e t o m a r e i 

e l A l i m e n t o S i n D u l c e 

p o r q u e a u m e n t a l a c a n t i d a d d e l a l e c h e y m e j o r a 
l a c a l i d a d d e é s t a , p r o p o r c i o n a n d o s a l u d r o b u s t a 
t a n t o á l a m a d r e c o m o a l h i j o . # 

"Viendo que se me acababa la leche, principié á tomar el 
Imperial Granum y he quedado altamente satisfecha con el 
resultado, hallando que no solamente me da bastante leche sino 
también que me siento bien nutrida después de tomarlo." 

Sra, Louise Hodíres, Dallas. Texas, 

E l Imperial Granum se halla de venta en las Boticas y Drogue­
rías ec todas partes del mundo. 

Cor. dinero no puede comprarse el piecioso cuadro de la Madona y 
Xifio. Sólo puede cou^eítnirse en cambio de los cupuues que acompañan í 
las latas del Imperial Granum. 

R O B E R T ' S S O D A V I C H Y 
k m k D E M E S A NATURAL GASEOSA 

E m b o t e l l a d a d i r e c t a m e n t e e n e l 

M A N A N T a A L 
R O B E R T 

v i C H y 
( F R A N G E ) 
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C O N S E J O P R O V I N C I A L 

L A S E S I O N D E A Y E R 

L a - p r e s i d i ó el doc tor H u s t i l l o . y s ó ­
lo d u r ó unos ve inte y c inco m i n u t o s . 

E l i n f o r m e de l a C o m i s i ó n de G o ­
b e r n a c i ó n f a v o r a b l e a u n a m o c i ó n de 
lo s . Consegeros l i b e r a l e s p i d i e n d o se 
a d q u i r i e s e ,para el s a l ó n de ses iones 
el r e t r a t o d e l h o n o r a b l e P r e s i d e n t e 
de la R e p ú b l i c a , y á c u y a m o c i ó n h a ­
b ía p r e s e n t a d o u n a e n m i e n d a el doc­
tor- •Casuso . en el s en t ido de que se a d ­
q u i r i e s e t a m b i é n el r e t r a t o d e l s e ñ o r 
E n t r a d a P a l m a , p e s ó s in n o v e d a d y 
cbp g r T a n contento de los m i g u e l i s t a s 
y ¿ a y i s t a s , pues el s e ñ o r C a s u s o r e t i -
TÓ l a e n m i e n d a , y e l d o c t o r C u e v a s ex­
p l i c ó el p o r q u é la m i n o r í a c o n s e r v a ­
d o r a iba á v o t a r en f a v o r de l ¡ n í p r -
ipe de 1H O o m i á l ó i i de G o b e r n a c i ó n . 

D i j o el s e ñ o r C u e v a s que c o n t ó 
q ; i>rH que el p a r t i d o C o n ^ r v a d o r h a ­
b í a hecho p ú b l i c o de r e s p e t a r y a^-;.-
t a r a l P r e s i d e n t e que el s u r a g i o d e l 
p u e b l o e l i g i e r a , y como q u i e r a que 
ftn l a m o c i ó n d e los l i b e r a l e s no l a h a -
•bian p r e s e n t a d o como c u e s t i ó n p o l í t i ­
c a s i n o como u n a d e f e r e n c i a a l P r i ­
m e r M a g i s t r a d o de la l í c p ú b l i c a . exA 
el por q u é el los v o t a b a n con los l ibe-
r a l e í . 

E l s e ñ o r M e r l a n o h a b i ó , pero nos 
f u é i m p o s i b l e e l poderle o ir lo que de­
c í a , pues s u v o z a p a g a b a y a p o r los 
a ñ o s , a p e n a s e r a p e r s i b i d a por ios 
s e ñ o r e s X i q u e s y V i d a l M o r a l e s , que 
e s t a b a n á s u l ado . 

Se a p r o b ó u n a m o r i ó n de los s e ñ o r e s 
r . i )>¡ i l lo y C a s u s o . so l i c i tando u n c r é ­
d i to de 32 pesos 50 centavos- p a r a c o m . 
p r a de u n a b a n d e r a y I tambal inas . pa­
r a a d o r n a r el f rente d H P a l a c i o P r o ­
v i n c i a l , e l d í a 10 de O c t u b r e p r ó i i m o . 

P a s ó á la C o m i s i ó n de F o m e n t o l a 
i n s t a n c i a de don M a n u e l V á r e l a 
O c h o a . so l i c i tando u n a beca en la K s -
c u e l a ' d e A r t e ? y Of i c ios p a r a s u h i j o 
J o s é K M a r i ñ o V á r e l a ; y u n es'-rito 
de l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a . C o -
anercio y T r a b a j o , respecto á l a E x p o ­
s i c i ó n A g r í c o l a I n d u s t r i a l , que se cele­
b r a r á en él. a ñ o entrante . 

• S e a c o r d ó el i n f o r m e de l a C o m i s i ó n 
.;e H a c i e n d a respecto a l sue ldo que h a 
de g o z a r el S e c r e t a r i o de l a J u n t a P r o ­
v i n c i a l E l e c t o r a l , s e ñ a l á n d o s e $133.33. 

T a m b i é n se a c o r d ó el presupues to de 
Gas tos de la J u n t a P r o v i n c i a l E l e e t o -
r a l . 

S e a p r o b ó el i n f o r m e favorable de la 
C o m i s i ó n de H a c i e n d a , a p r o b a n d o l a l i ­
q u i d a c i ó n del p r i m e r semestre d e l pre-
R u p u e s í o de 1908 á 1909. por a j u s t a r s e 

á - l o s preceptos visreutes sobre el p a r t i ­
c u l a r . 

Se t r a s l a d ó á l a C o m i s i ó n de H a ­
c i e n d a las cuentas , presentadas por el 
Teso rero P r o v i n c i a l desde p r i m e r o de 
O c t u b r e de 1908 á 30 de J u n i o ú l t i m o . 

Y se t e r m i n ó la s e s i ó n . 

F O R L i S i p i N i S 
P A U A G I O 

E l v i a j e de l P r e s i d e n t e 

P a r a e v i t a r r o z a m i e n t o s y d i sgus ­
tos h a c e m o s s a b e r que t o d a s las l i te ­
ras y d e p a r t a m e n t o s del t ren e s p e c i a l 
en tpio el s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e ­
p ú b l i c a v i s i t a r á a l g u n a s p o b l a c i o n e s 
de la Q r o v i n c i a d e P i n a r de l l í í o , e s ; 
t á n y a c o m p l e t a m e n t e d i s t r i b u i d o s . 

S o l a m e n t e a c o m p a ñ a r á n al J e f e de l 
E s t a d o los s e n a d o r e s y r e p r c s 3 c n í a n t e s 

. p o r ' d i c h a p r o v r n » ia . el G o b e r n a d o r 
P r o v ' n c i a l de la H a b a n a , a l g u n o s S c -
<T- (ar io s del despacho , el S r . S e c r e t a ­
r io de 1H P n > ; I n i c i a , el D i r e c t o r G e ­
n e r a l de C o m u n i c a c i o n e s , l a p r e n s a y 
el tpersonai de Paln-eio n e c e s a r i o p a r a 
e l s e r v i c i o y obje to á que obedece l a 
e x c u r s i ó n . 

T o d a s l a s personas i n v i t a d a s h a n 
s ido p r e v i s t a s de l c o r r e s p o n d i e n t e b i ­
l lete de acceso a l t r e n . 

L í n e a s t e l e f ó n i c a s 

Se ha c o n c e d i d o al s e ñ o r P e d r o S á n ­
chez de l P o r t a l e l p e r m i s o que s o l i c i t ó 
p a r a i n s t a l a r u n a l í n e a t e l e f ó n i c a p a r ­
t i c u l a r entre s u r e s i d e n c i a , s i t u a d a en 
!a cal lo de I n d u s t r i a e s q u i n a á L e o n ­
cio V M a l . en C a m a j u a n í . y la f i n c a de 
s u p r o p i e d a d l e n o í n i n a d a " S a n t a I s a ­
b e l - ' 

T a m b i é n se ha a u t o r i / a d o al A y u n -
t c i n i r n i d d r S a n A n t o n i a de las V i H -
ta> p a r a i n s t a l a r l í n e a s t e j e f ó n i r j i s 
(|iK u n a n la A l c a l d í a M u n i c i p a l do 
aque l t é r m i n o con las de les h a r r i o s 
•de V e g a . P a l m a . A g u a l'a do M o y a . 
Abi-ou. >vigua !a C h i c a . P i e d r a s . Q u p-
ta . B e s q ú e , V e g a A l t a . T.- igunyabioi y 
( d m r e o H o n d o . 

D e l e g a d o s 

l'ai-a r e p r e s e n t a r á' C u b a en el C o n ­
greso do la A m e r i c a n P u b l i o H e a l t h 
A ^ c o i a t i o n . " que se c e l e b r a r á en 
IJi dvniond, E s t a d o s U n i d o s , en el p r ó ­
x i m o mes de O c t u b r e , h a n s ido n o m -
h r a d o s ios doc tores F e d e r i c o T o r r a l -
h a s y G a b r i e l C u s t o d i o . 

I n d u l t o s 

H a n s ido i n d u l t a d o s J o s é T o r r e C a ­
bello y A n d r é s A g u i a r V i l ia n u e v a , 
i p e r d ó n á n d o s c l o s el resto de la pena 
que les queda p o r c u m p l i r . , 

C u e r p o m i l i t a r de s e ñ a l e s 

E l s e ñ o r M a n u e l M c n é n d o z B e n í t c z , 
e m p l e a d o que f u é de T e l é g r a f o s , hizo 
a y e r e n t r e g a a l S r . P r e s i d e n t e de la 
R e p ú b l i c a de un proyecto^ de o r g a n i ­
z a c i ó n de C u e r p o M i l i t a r de S e ñ a l e s , 
por el que se e s tablece c o m u n i c a c i ó n 
d i r e c t a entre P a l a c i o , las f o r t a l e z a s 
de la R e p ú b l i c a y o tras d e p e n d e n r as 
d e l E s t a d o . 

D e paseo 

E l s e ñ o r P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i -
e a , a i c o m p a ñ a d o del d o c t o r P e l a y o 
G a r c í a , s a l i ó a y e r t a r d e en a u t o m ó v i l 
á d a r un paseo p o r la c i u d a d . 

G q B & R N A G I O I N 

L a s c a m i s e t a s 

L a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n h a 
r e c o r d a d o á la p o l i c í a que ponga en 
v igor el b a n d o « o b r e el. uso do c a m i ­
so las , d i c t a d o por la A l c a l d í a M u n i c i ­
p a l en 7 do M a y o do 1S99. 

E n Q u i e b r a H a c h a 

P i n a r del R í o , 22 d e S e p t i e m b r e , 3 
j). tn. 

do de G o b e r n a c i ó n 

H a b a n a 

P o h c í a - e spec ia l on C a b a n a s c o m u n i 
ca qtio e l u d í a 20 i'noro^n dotctiwlos on 

iúg fn i í r" v ' S a n I s i d r o " p o r el s a r ­
gento F u j ü d o r a . do la G u a r d i a R u r a l 
de Q u i e l t r a - H a c h a . P e r i c o N ú ñ e z ( a ) 
" ' K o o . " A n t o n i o Q u i a d a B o r r e g o y 
F e l i c i a n o P'a lcro . por • e x i g e n c i a s . de 
diru ro con a m e n a z a s de m u e r t o a l se-
ñoi- B a l s i n d : . L o s tres son a m n i s t i a -

I . S o b r a d o . G o b e r n a d o r . 

D E ^ G R I G U b T U R A 

M a r c a s de g a n a d o 

S • han n e g a d o , p r o p o n i é n d o l e s mo­
d i f i cac iones en sus d i s e ñ o s quo no in­
ter f ieran á las m a r c a s y a ins . ' -r ipta». 
las s o l i c i t u d e s do l-ps s e ñ o r e a J o « é 
R u i z P e ñ a . J o s é R a m o s C u b a , J o s é A . 
P é r e z Mulo t , A n a M o n t c l i e r . J u a n 
H f u s t i s t a P e r o i r a . A n t o n i o L ó r e n z o 
P é r e z . A n t o n i o C a l d e r ó n A g u i l e r a . J o ­
s é A l fonso . J u a n A l m e n a r e s . A'hiid 
U t r a . A n d r é s C a s t r o . J u a n .Muñoz , 
J u a n S i n t e s C a r b ó ; J u a n de la C r u z 
P e ñ a , J u s t o L o r e n z o P é r e z . J e s ú s R a ­
m í r e z F e r n á n d e z , J u a n C a b r e r a P é -
roz. M i g u e l M a r t í n e z . A n t o n i o C e i l c s . 
S e b a s t i á n A l e m á n A l e m á n . E s t o l a 
A g u i l e r a R e y e s . A u r e l i o C r u z . A n t i l a -
no C a b l e s . J o s é H c n i á n d o z . F e l i p e C a ­
b r e r a . J u a n C r e s p o G u e r r a . J u a n M a ­

yo G o n z á l e z , J o s é P u p o , J o s e f a A r -
z u a g a M e r i ñ o , M i g u e l M i r a n d a . A l ­
f redo S e g u r a H o r r e r o . A n a c l e t o L o ­
renzo P é r e z . A n t o n i o G o n z á l e z C a l z a -
d i l l a . A n t o n i o R u i z R i c a r d o . J u a n P é ­
rez P e l e g r i n o . A p o l o n i o P e r o d í n . 

S A N I D A D 

C o m i s i o n a d o s 

H a s ido a p r o b a d a por el S e c r e t a r i o 
de S a n i d a d la. d e s i g n a c i ó n de los doc -
tofes F e i l e r i c o T o r r a l b a y G a b r i e l 
C u s t o d i o p a r a que a s i s t a n como de le ­
gados de la S a n i d a d c u b a n a á l a s SiC-
MOMOS que h a de c e l e b r a r la A m é n V a n 
P u b l i c H e a l t h A s s o c i a t i o n . on R i c h -
imrnd. en el mes de O c t u b r e p r ó x i m o . 

R e c t i f i c a c i ó n 
L a D i r e c c i ó n d^ S a n i d a d r e c t i f i c a 

la p r o t e s t a h e c h a por los f a r m a c é u t i ­
cos de J a g ü e y G r a n d e c o n t r a la c o m i ­
l ó n f o n n a d a p a r a mod i f i car el R c g i a -
m o n t o do f a r m a c i a , en este s e n t i d » ) : 

C a r e c e de r a z ó n esa p r o t e s t a , p u e s 
la C o m i s i ó n ha s i d o f o r m a d a con 
m i e m b r o s de la J u n t a X a c i a n a l de S a ­
n i d a d y B e n e f i c e n c i a , y on é s t a no fi­
g u r a n i n g ú n f a r m a c é u t i c o : poro e s t a 
C o m i s i ó n , s i e m p r e que l o e s t i m a p e r t i ­
nente , se a s e s o r a de a l g ú n f a r m a c é u ­
t ico antes de d i c t a r r e s o l u c i ó n que 

j pueda a f e c t a r á l o s que se d e d i c a n á 
oso comerc io , y e s t á s i e m p r e d i s p u e s ­
ta á o i r y a t e n d e r c u a l q u i e r r e c l a m a ­
c i ó n que so h a g a d e n t r o do los es ta­
tu ido en las l eyes v i g e n t e s . " 

A S U N T O S V A R I O S 

L a b a r c a " S a n A n t o n i o " 
f l o r s e r á n colocadas tres boyas en 

el l u g a r donde se e n c u e n t r a h u n d i d a 
la b a r c a " S a n A n t o n i o . " 

E L ingeniero del D e p a r t a m e n t o de 
O b r a s P ú b l i c a s : s e ñ o r Montenegro , y 
pl s e ñ o r G u e r r e r o , e s tuv ieron a y e r t a r ­
do el l u g a r donde se f u é á p ique l a 
barca " S a n A n t o n i o . " ' 

Hov v o l v e r á n d ichos s e ñ o r e s , a c o m -
p a ñ a d o ^ de los buzos, p a r a h a c e r u n a 
minuc iosa i n s p e c c i ó n del l u g a r donde 
h a q u e d a d o h u n d i d a la b a r c a , y del r e ­
su l tado do la m i s m a d a r á n c u e n t a á 
la S e c r e t a r a de H a c i e n d a . 

A l i r se á p ique la barca " S a n A n t o ­
n i o . " por la C a p i t a n í a del P u e r t o se 
le d i ó conoc imiento de lo o c u r r i d o a l 
s e ñ o r C ó n s u l do E s p a ñ a , h a b i e n d o 
contestado éste, que no es de s u com-
petenoia el s a l v a m e n t o del casco, a p a ­
rejo , a r b o l a d u r a , etc.. que c o r r e s p o n -

N I N A S P A L I D A 
E n e l d e s a r r o l l o d e l a n i ñ e z á l a p u b e r t a d , h a y s i e m p r e d i f i ­

c u l t a d e s q u e á m e n u d o c o m p r o m e t e n s e r i a m e n t e l a s a l u d a 

C u a n d o l a n i ñ a s e p o n e p á l i d a , p i e r d e e l a p e t i t o , s e a p a r t a d e 

l a s d i v e r s i o n e s , s i e n t e m a r c o s y d o l o r e s d e c a b e z a ; e s a s s o n 

i n d i c a c i o n e s q u e e s i m p e r d o n a b l e d e s c u i d a r » P r e c i s a u n b u e n 

t ó n i c o p a r a k s a n g r e y l o s n e r v i o s » L a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l 

W i l l i a m s s o n e l m e j o r t ó n i c o , p a r t i c u l a r m e n t e a d a p t a d o 

p a r a r e m e d i a r e s e m a l e s t a r y e v i t a r l a a n e m i a » E s t a s p i l d o r a s 

p u e d e n t o m a r s e c o n e n t e r a c o n f i a n z a , p u e s s o n u n p r e p a r a d o 

d e f a m i l i a t a n e f i c a z c o m o i n o f e n s i v o » E l l a s q u i t a r á n l a d e ­

b i l i d a d , d e v o l v e r á n l o s b u e n o s c o l o r e s y e n g e n e r a l f a c i l i t a r á n 

e l d e s a r r o l l o f í s i c o » 

U n a S e ñ o r i t a ¿ e M a t a n z a s , que se c u r ó de A n e m i a , 
escribe l a s iguiente c a r t a que es b ien d i g n a de l eerse : 
** F o t consejo de u n reputablc facu l ta t i vo tome las P i l ­
doras R o s a d a s del D r . W i í í í a m s , p a r a c u r a r m e de 
A n e m i a y estas p i ldoras h a n sido e l ú n i c o remedio 
que h a d a d o buen resul tado. G o n l a a n e m i a m e d a b a n 
dolores de c a b e z a m u y frecuentes, desvanec imientos , 
dolores de e s t ó m a g o , y l a l a n g u i d e z cons igu iente á l a 
pobreza de s a n g r é . E í resultado del t r a t a m i e n t o fue 
a l t a m e n t e sat is factorio , obteniendo m e j o r í a o p o r t u n a y 
comple tando l a c u r a c i ó n ai cabo de pocos meses.** ( D e 
l a S r í t a . F i l o m e n a A í v a r c z , de í 9 a ñ o s de e d a d , c a í l e 
P a v i a 6 , M a t a n z a s , C u b a . ) 

P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s 
STN L A S B O T I C A S . 

d a n a l h u q u e y. sí solo lo que, se ref ie­
r e á l a t r i p u l a c i ó n , é i n s t r u i r el co­
r r e s p o n d i e n t e expediente , como lo es­
t á h a c i e n d o , p a r a d e p u r a r á q u i é n co­
r r e s p o n d e l a r e s p o n s a b i l i d a d del s i ­
n i e s t r o . 

; C I R C U L O P O L T T l r , 
• 1 r» v ̂  « . .-i Í 

C o m o has ta el presente n a d a p r á c ­
t ico se h a hecho respecto a l buque que 
se e n c u e n t r a á pique, ofreciendo a l ­
g ú n p e l i g r o á l a e n t r a d a del puerto , 
c o n t i n u a r á é s t e c e r r a d o d u r a n t e la no­
che , i z á n d o s e en el S e m á f o r o del Mo­
r r o l a s e ñ a l correspondiente . 

M A S P Í J O S Q U E 
E L A S T R O R E Y 

L o s R e l o j e s S u i z o s C a b a l l o de B a t a ^ 

l i a s o n los m á s e legantes , s eguros y 

e c o n ó m i c o s . 

C i e n t o t r e i n t a y n u e v e a ñ o s de c r e a ­

c i ó n . 

M A R C E L I N O M A R T I N E Z , I m p o r ­

t a d o r d e J o y a s , B r i l l a n t e s y R e l o j e s . 

M u r a l l a 27, a l tos . 

K l v iernes 04 <p. . 

H - d e el d í r i V V ^ ^ 
" • ^ • a s a N e p t u n o 235 B ^ 1 9 0 

I . O r d e n d í a : L e c t u r a * i . 
' n o r . - M o c i o n e s 1 p ' ^ 1 ^ t a m 
; s u r a . - B a , l a n c c g e n e r a l ^ de Z 

E l D i r e c t o r 

l eb i 
rec 

M a r t i n 
N o t a i m p o r t a n t e . — L a 

Sampayo. 

'aremos con les q u o ^ S ^ ^ 
R u l ó s e l a a s i s t e n ^ 

res J o s é L o r e n . o C a s ^ l l a n o ! 0 ^ 
O s t o l a z a . E d u a r d o K S i X ^ 
aro J . Oa i é o a s . •,' 11 

P A R T I D O S P O L I T I C O S 
A S O C I A C I O N L I B E R A L 

V I L L A R L Ñ A 
E n n o m b r e del s e ñ o r p r e s i d e n t e y 

v o c a l e s de la. ' C o m i s i ó n ges tora p a r a 
f o r m a r l a A s o c i a c i ó n L i b e r a l V i l l a r e -
ñ a . se ttítia á tridos los v i l i a r e ñ o s .^im-
' p a t i z a d o r e s con e s t a idea , á fin de ce­
l e b r a r u n a r e u n i ó n en los sa lones de l 
S e n a d o , el s á b a d o 25 d e l c o r r i e n t e , á 
l a s t r e s de la t a r d e . 

H a b a n a . 23 de S e p t i e n r b r e de 1909. 
J o s é C o m a l l o n g a . 

L A N A l t R A L E Z A N O F ¿ ^ 

Q u e l a R o s a t o d a ( r a g , n c ¡ a 

¡Qué previsora es la naturaleza 
biar la rosa con padecimientó! ~ " 00 ^ 
cuán afligid?» habría de cna- ^ ^ - ^ 
que en el momento de desoWar tn;Percib'r?e 
las un cáncer le roe el corazón v ^ Sas 5» 
za v fragancia están condenadksVrf.f 5,4 bcl'"!-
set L a naturaleza es uno , aesvanec%r. 

grisáceo que inesperadamente hace . , f colop 
: cion han Ilenaao de amargura y tritt;" ap,ar • 

razou de mulares de maieres ióvpr.lc u el 
i ciaban el efecto e n c a n t a d o r ^ r S " 6 ^ " 
; pelo, pero gracias á las investiEacioL. ^ ^ 

ficas, se sabe ahora que la c ¿ s f g 0 ^ l ^ -
I cion oel cabello es un eerm«n ^ ^ la.(1e',trur. 

roe los folículos del ^ H o 
ZNewbro destruye en absoluto este ^ i d e 
dando lugar á que el cabello ere -ra n '̂ !̂ me', 

I n ía destinado. Cura la comezón r ? * * t<!-
bclludo. Véndese en las f ^ V L 

^ tamaños . 50 cls. y ?1 cn n^oneda an . . 

- L a Reunión" Vda. de José Sarrá é H,--
Manuel Johnson, Obispo 53 y 35 AJ ' 
especiales. -Zenits 

d i g e s t i o n e s , j a q u e c a s , e t c . p r o p i a s 

v e r a n o . 

D S A R R A I ^ | 

T e n i e n t e R e y y C o m p o s t e i a ' a s 
H A B A N A ' 

F a r m a c i a s 

C. 2S:8 

\ a p o r e s d e t r a v e a i a , 

\ A P t ' U E S C O R R E O S 

la C i p e a i a 

M T O I T I O L O P E Z Y C « 
E L V A P O R 

C a p i i á n M f R 

Saldrá para 

H c w Y o r k , C á d i z , 

B a r c e l o n a y Q é n o v a 
s o h r í 23 de S e p t i e m b r e , á las D O C E del 
d l t , MpvaBflo l a correspondencia p ú b l i c a . 

A í m i t e c t r g í y pasajeros 4 los que se ofre­
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado en sus diferentes Jfneas. 

También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo. Bremen, Amsterdan. Rotterdan. 
Arrbcres y demá^ puertos de Europa con 
conocimiento directo. 

Los billetes de pasaje solo serin expedi­
dos hasta la v í spera del día de salida. 

I^aa pól izas de carga se firmarán por el 
Cor-signatarío antes de cerrarlas sin cuyo 
requielto serftn nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
b Í | U el dfa 2S y la carga & bordo basta el 
dia.d? salida. 

correspondencia sAlo se recibe en la 
Adminis trac ión de Correos. 

E L VAPOR 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
C a p i t á u ; O v a r b i r t c 

Saldrá para 

V e r a c r u z y T a m p i c o 

eobre el di» 2 de Octubre lleraado l» cerr*. 

Admit» carga y paaajaros para dicho 
puerto. 

Les billetes de pacaje serán expadido* 
harta las diez del día de salida. 

Las pólizas da carga ae flrmartn por «1 
Consignatario antes da correrlas, aln cuyo 
requisito ser in nula*. 

Recibe c a r t » « bordo hasta el dia de ¡a 
talida. 

E L VAPOR 

M O N T S E R R A T 
c a p i t á n G A R R I G A 

Sa ldr l para P I T E R T O LIMON. COLOJT, 
5 A R A N I L L A . C L R A K A O . r i E U T O C A R I ­
L L O . L A G l A I R A . C A R I PAAO. T R I N I D A n , 
PO.XCE, SA> J U A > D E P L E R T O R I C O , 

S a n t a C r u z <ie T e n e r i f e 
Cádla 7 Rarcelasa 

íobre el 2 de Octubre á las cuatro d é l a tar­
de llerande la correspondencia pública. 

Admite pasajeros para Puerto LlmAn, C«, 
\6m, Sabaallla. Cnrasao. 

Paerto Cabello y L a Gnalra 
y carga general, incluso tabaco, para todos 
los puestos de su itinerario y del Pacifico 
y nara Maracaibo con trasbordo en Curazao. 

Los billetes de pasaje só lo serán expedidos 
Mista as DTEZ del día de la salida. 

L a s pól izas de carga se firmarán por el 
Coneignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nula?. 

So reciben los documentos de embarque 
l hasta el día 1 y la carga á bordo hasta el 
| día de salida. 

E L V A P O R 

R e i n a M a r i a C r i s t i n a 
C a p i t á n : O y a r b i d e 

1 «aldrá prra 

C O R U I Í A T S A N T A N D E R 
I • ] 20 de Octubre á las cuatro de la tarde 

HeTando la correspondencia püblica. 
Admite pasajeros y carga general. Inclusa 

tabaco para dichos puertea. 
Recibe aaücar. café y cacao en partida. 1 

flete corrido y con conocimiento directo para 
Vigro. Gijón, Bilbao y Pasa1e<. 

Los billetes de pasaje sólo ^erán expedidos 
hasta las doce del día de sal ida. 

Las pól izas de carga da firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 

L a carga se recibe hasta el día de aallda. 
L a correspondencia sólo ae admita en la 

Administración de Correoa. 

P R E C I O S D E P A S A J E . 

En l a . class $ U M C i u a t o á i s 

..2a 121-03 i l 

J a . Preferente .. 81-01) i l . 

J a . Ordinaria :5 33-03 t i . 
R e b a j a en pasajes de i d a 7 r a e l t a . 
P r e c i o s c o n r e n c i o n a l e s p a r a c a m a ­

rotes de lu jo . 

Kota .—Sata Compañía tiene abierta una 
póllga fletante, así para esta linea como pa­
ra todas las demás, baje la cual puedes ase­
gurarse todoe lo» efectos que se embarquen 
en sus vapores. 
Llamamos la atención de loa aellerea pasaje­
ros, hacia el art ículo 11 del Regamento da 
pa«ajeros y del orden y rég imen Interior 
de los vaporea de esta Compafila. el cual di­
ce así: 

"Los pasajeros deberán escribir aebre to­
dos los bultos de au equipaje, su nombre y 

el pueito de destino, con todas ¿ua letra» y | 
con la mayor claridad." 

Fundándose en esta dlsposidin !a Compa- : 
fila noa admit irá oulto alguno de equipajo . 
quq no lleve claramente estampado al nom­
bre y apellido de su dueño, así como el del , 
pusrto de destino. 

XOTA. — Se advierte A los señores pasa- ; 
j^ros que los día? de salida encontrarán en 
el muelle de la Machina los rcmolcadores«y.; 
la lancha "Gladiator" para llevar el pasaje 
y su equipaje á bordo gratis. 

E l pasajero de primera podrá llevar üOO 
| kilos gratis; el de segunda" 200 Idlo.s y c'l 

do tercera preferente y tercera ordinaria 
100 kilos. 

Todos los bultos de equipaje l levarán etl-
i queta adherida en la cual constará el nfime- | 
i ro de billete de pasaje y el punto en dende i 
I é s t e fué expedido y no serán recibidos á 

bordo les bultos en los cualea finltare esa | 
; i l iqueta. 

V a p o r C O S M B D B B E R R E E ! 
ledos los martes á las 6 de la tarde. 

Para Isabela de Se«ca y Caibarté» 
recibiendo carga en combinación con el C»» 
bao Cevtral RailTray. para Palmira, Cagaa-
gnaa, Crvcea. L a j a . , E.peraBaa, Santa Clara 
y R e d a . . 

S . M 
• .39 
c í a 

Para cumplir el R . T ) . del Gobierne Ae ma. i 
I^ña. fecha 2? de Agosto ftítlmo. l o te ad- ! 
m'í irá en el vapor más eau'psjo que el de­
clarado por eí pasajero en el momento de 
j^acar su billete en la casa Conslgnatarla. 

Para Informes dirigirse á su consignatario | 
MAIVDEL O T A D C T 

OFICIOS P A R A N A . 
'T. 7 t - iJ i . 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A I I 
C a p i t á n O r t u O e -

• a l d r á de este n a e r t o los m i é r c o l e s á 
las c i n c o de l a tarde , p a r í 

S a g u a v C a í b a r i é n 
A K M A I M J K 

BcrmsiosZiilflsta j da i i i r C í n m . 1 ] 
2985 26-22-S 

E M P R E S A O E UMÍÍ 
D B 

l O B B J M O S D E E E R R E B A 
8. e n C . 

SALIDAS DÍLA HABANA 
d n r a n t e e l mes de S E P T I E M B R E 

de 1909. 

V a p o r S A N T I A G O D E C Ü B A , 
Sábado 25 á las 5 de la tarde. 
P a r a J í u e r i t a s . P a o r t r t P a r i r é , G i ­

b a r a , B a ñ e s . M a j a n , B a r a c o a . G u a u -
t á u a i n o , ( s ó l o á l a i d a ) y 8ant ia&ro ¡ 
d e C u b a . 

P r e c i o » d e f l e t e s 

p a r a S a é u a v p a i b a r i e n 
De Habana a Sagma y ncereraa 

Pasaje en primera | 7 .0» 
Pasaje en tercera 
.Vfvereí;. ferreterta y loz i . 
Mercaderías . . . . 

(ORO A M E R I C A N O 
De H«baB« á Calbariea y Tle«^eraa 

Pasaje en primera fie.oO 
Pasaje en tercera J.S9 
Víveres ferretería y losa. . . , A.Sá 
Mercaderías . 9.50 

(ORO A M E R I C A N O ) 
T A B A C C 

D* CaiKarlén y Sagua á Habana. 2B eente-
TOS tercio' (oro americano). 

F L C A R P F R O P A G A COMO M E R C A N C I A 
Carga geaeral á « e t e e « n i 4 » 

Para Palm» ra t i . S i 
tfi . Caguaguas « .J? 
I d . Cruces y Lajas i . t l 
I d . Santa Clara y Rodaa. . , #.71 

(ORO AMEUTCANO) 
TíOT*» 

f ARiiA D E r A . B O T A G K : 
Se recibe harta las tres de la tarde del 

día de ?allda. 
f A H d A D E nLAVSSSTAl 

Solamente se recibirá basta las S de la 
tanJe de! día anttrior al de la salida. 
A T R A f t t E S E > G V A K T A l f A M b i 

Loe Vapores de los días j , 17 f 31 atraca­
rán al Muelle de B o q u e r ó n , v los de los 
día* 10 y 24 al de C a i m a n e r a . 

AVISOS 
Loa conoclanlentos para los embarques ae. 

ráD d*(,':'s en la Casa Armadora y Consigna. 
tartas á los embarcadores que lo soücIteBi 
r.o admit iéndose n ingún embarque coa otroa 
conocimientos que no sean precisamente loa 
que la Empresa facilita. 

E n los conocimientos deberá el embarca­
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las iaare«a. •en.eroa, nftmera de bal t*« . e l » . 
m* de lo . ml.mos, oontenlde, puf. de p r o é u r -
H*i», re.idearln del receptor, jteuo hrmto ea 
ki lo , y valor de l a . •terevat.^a.; no admi­
t iéndose r.inrún conocimiento que le falte 
cuaiqulera de estos requisitos, lo mismo que 
aquellos que en la casilla correspondiente al 
contenido. a61c se escriban las palabra* 
"efecto»'". " « e r r . B c I a . " « "bebida.'*: toda 
VM que per las Aduanas se exige haga cona-
tar la clase de! contenido de cada bulto. 

Loa señores embarradores de bebidas sujo-
tas a! Impuesto, drberán detallar en l e . co­
nocimiento, la clase y contenido de cada 
bulto. 

En la casilla rorreapondlente al pala de 
producción se escribirá cualquiera de l a . pa­
labras T a l . ^ é "Katraiijep»». 3 |aa doa si el 
contenido de! bulto 6 bulto* reuniesen «m-
ba-- . ualidadee. 

Hacemos publico, para general conocí- I 
miento, que no será adroítide n i n g ú n bult(<» 
que. á juicio de los Seftores Sobrecargos, no I 
pueda Ir en las bodegas del buque con la de-
mi.» carga. 

NOTA. — Estas salidas podrán ser raodlfl-
c s i a s en la forma que crea conveniente la i 
•Enpresa. 

Habana, Septiembre 1 de 1509. 
Sobrinoa de Herrera, S. en C. 

C. 22«9 78-1JI. 

G I R O S D E L E T R A S 

H 

Z A L D 0 Y C O M K 
O r í . 1 3 A . n i i n a . 7 3 ^ 7 B 

Hacen pagas por eí came gira» ,etJ*fi ' 
corta y !arg% vista y dan cartas de er»a'-« 
•obre New York, Flladelfla. New ^ ' " ^ t 
San í ranclaco. Londrea, Paría, M - * * ^ 
Barcelona y domáa capitalea y $ 1 " ^ ° ! 

. .-ttaotea d i ¡os Eatadoa L ni doa. Méjico / 
Luropa. aaí como «obra todos lo» Pu«l>I*• a" 
E8j>*fia y capital y pu-zrtoa de Méjico. 

fin combinación con loe •«nora' fj J í t 
to l l ln etc. Co. . de Nueva T ^ . f * ^ 1 ? ^ , i 
lenas para la compra y venta ¿ M J e i a -
accione* cotisablea en la Bclae. ds ol. ha «u^ 
dad. cuyas c o t l í a c l o a t e ae reciben por ^ 
ciarlam»«»te. Tt 1TL 

C. 2262 <8-lJL 

I J O S D E A . 
B A N Q Ü K U X í á 

M E R C A D E R E S 33. mm 
TelMoao a f t » . 7». CmMttt. ' *H* .m9m»jrm»f 

Depóeitoa y Cuenta. Comentea—- i>.p(». 
• iro. <ie valorea, haciéndoa* cargo del cd '> 
t r o y KemlaSón de «¿"'íde^doe o Interese»—^ 
P r é s t a m o , y PlgnoraclfiB -̂ e valorea y ^ru- i 
toa.— Compra y «•ente de valorea pqfciicoa 
• Industr ía le» — Compra y venta «a ieirna 
*t cambios — Cobr^ de letras, cupocas. eio, , 
V*tt cuenta agena. — Giros aobre laa prlvnl. 
•alea plaza* y ta tabiéa aobre loa pueb'oa ds 
E^^aféa. Xalaa Bajearos y Canacas — Paso» 
por Cablea y Cartea de Crédito, 

C. 121» lRí -1Ab. 

. B A I C E L L S Y C O I ? . 
(S. e n C i . 

A M A R G U R A N U M . 3 4 • 

Hacen p a ^ a ñor el e* >le y r / " 
6 carta y larga vlat . ^ .̂ J^* 
Londrea, Parla y aobre toda. lw c " ' ^ f 
y 5,o*bio. da B í p a S e 4 W » » Balaer» 
Cananas. , 

A«entee da la Cemoaftla «• «egure . 
tra ir.cetídloa. 

IBÍ-lJ1 

G E L A T S 
B A X t l l E R O S . — M E R C A D E R E S 1". 

f.aaa orixinalmrate e.tablecldji en 1844 
• Ulran letras á la vista acbre iodos loe 
Bancos Nacionales de los EstarJoa Unidos: 
dan especial a t e n c i ó n . 

TTt A >' S F E K E N CIAS POR E L C A B L E 
C. 22«4 78-1JL I 

J . A . B A N f l S S Y C O I P , 
O B I S P O 19 Y 2 1 

Hace pago, por al oaM*. facilita Tartas i * 
•rédi to y g ira ietraa 1 corta y larga vista 
aobra las principales plaaas de esta Jala y 
lar de F r a n c i a . Inglaterra. Alemania Rusta. 
Estadoa Unidos. Méjico. Argentina, PuorU 
Rico. Ch'na. Japón , y aobre lo d i» 'as duda* 
lea y pueblos Ae Eapafta. Islas Ba^earea 
CanarUa e / ta l la 

C. 2265 78-1JL 

C o m p 
t ^ a • » ^ * • 
l ü t í , A O L I A K I O S , e s q u i ^ 

U a c e o p ^ o s p.>r e l c ^ 
c a r t a í d e c r é i i t o y ^ i r i ' J iecrA* 

» c o r t a v l a r g a 

aoure Nuera Torlc Nueva W * ^ ' ™ " , ' . 
erut. MtJlco, San Juan «e ' r " ' a s " -
dres. Parla. Burdeos, by^iv ~*\ m / . 
burgo. Rema NApole-. Mllá». Etl!, 
•ella. Havre. Lell». Mantea WTcrTs 
, aennr. Tolcnae. Ven e c l ^ F l ^ n c - » . ^ j T 
Maslino, ote asi come aobre loo»-
»lta;«s y provincias de _ 

KSPAltA B ISLA» C A K A B i A » ^ f ^ 
C. 2634 • ^ — 

B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C O B A 
s i y 8 3 ' 

D E P A R T A M E N T O DE S I R 0 5 
H a c e p a é o * » p o r e l c a b l e , F e c i l í t a c a r t a 

d e c r é d i t o y é » r o s d e l e t r a . 

arte 

r t óáoa ' 

capitales de P ^ ^ j J K r r ' r ' ^ 
en pe'-iuefias y grandes cantidades, aobre Madrid. -
puebles de Gspafta é irlas Canarias, así corno sobre los listados Lnidc*» 
glaterra, Francia , I ta l ia g AJomanla. C. 2T9P 
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Cartañá-Monleón 
1 larda v digna puede, debe ca-

. la actitud asumida por el doc-
f ÍCíctanislao C n r U x m y el coronel Se-

1 A^nleón desde los primeros mo-
1° en QWP advirtieron la magm-
¥ * f lüS estragos hechos por el me-
^ , e ha llevado la ruina y deso-

\ l Occidente cubano. 
To nr«entantes á la Cámara por la 
' • ^ de Pinar del Río. los seno-
Ronleón y Cartañá, están dando 
5 ' de que al aceptar el honor 
f Ymieblo de esta amada región les 
5Í« nn día. pensaron concienzuda-
C T e n cuál había de ser su más 
pniisión, cuál su primordial empe-

•r-ta y si bien es verdad que la repre-
f - ' . .;,'.n vueltabajcra ha respondido 
Itmanera unánime al clamor de las 
T " as devastadas, justo es signifi-

r nne el doctor Cartañá y el coronel 
^ Jeón han realizado y realizan inee-

generasa labor, prolija en bie-
nan" tos' hermanos que en Vuelta 
jo quedan en la más absoluta in-

^"^afauidad é hidalguía patenti-
Jtoscon tan noble proceder; el ejem-
K^dificaute así ofrecido; este cum-
Knient-'. con creces, del deber, digno 
K caluroso, elogio. 

Por eso. y no por otra cosa, el autor 
estos "Trazos." como vueltabaje-

lyeomo admirador de cuánto signi-
liie generosidad y grandeza, se hon-
\ \ enviar en las presentes líneas un 
olauso férvido y sincero al doctor Es-
jfelao Cartañá y al coronel Severo 

M. T E R I O . 

C A R T A S D E C A N A R I A S 

(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
L a s P a l m a s . A g o s t o 26. 

La jefatura especial militar de las 
faL que estaba vacante por el trasla­
de! general Maroh. ha sido provista 

i, el nombramiento del general Mar-
fgui. 
Esa alta personalidad del/ ejército 
t l su cargo una insigne represen-
tión y una gran suma de prestigios, 
t-ministro de la Guerra. ex-Jefe del 
iarto Militar del Rey. ex-Jefe de Es-
do Mayor, senador vitalicio actual-
ínte. ese ilustre personaje de la mi­

licia honrará en extremo el cargo para 
que ha sido designado. 

Tal nombramiento indica en el Go­
bierno el propósito de enviar á los pri­
meros puestos de nuestra provincia 
personas que reúnan excepcionales 
condiciones, el máximum de jerarquía 
y de capacidad. 

E l señor Martitegui conoce las Is­
las por haberlas visitado hace poco 
tiempo en misión inspectora, que cum­
plió concienzudamente. Y a está en 
viaje para tomar posesión de su eleva­
do destino. Todos los canarios lo ven 
venir con agrado vivísimo y lo recibi­
rán con aplauso. 

Para la Comandancia de .Marina de 
Tenerife ha sido designado el capitán 
de navio don Bernardo Navarro, otro 
nombramiento hecho con fortuna y 
acierto. 

E l señor Navarro también conoce 
nuestro país, por haber ejercido du­
rante algunos años el mando del ca­
ñonero D o n A l v a r o d e B a z á n , de esta­
ción en estos puertos. 

* « 

Después de haber permanecido una 
semana en la isla de Tenerife, ha em­
barcado para Londres don Alejandro 
Lerroux. acompañado de su secretario, 
el joven letrado don José Rocha. 

Durante su estancia en la isla ve­
cina, el señor Lerroux ha sido muy 
agasajado por sus correligionarios los 
republicanos tinerfeños. y vigilado ri­
gurosamente por la policía. 

Esta le siguió los pasos sin cesar. No 
hizo Lerroux el menor movimiento sin 
que sobre su huella dejaran de lan­
zarse los agentes, que tenían orden de 
no perderle de vista. E n sus paseos 
por las calles de Santa Cruz, en sus 
excursiones al interior de Tenerife, lle­
vó siempre tras de sí la molesta escol­
ta de unos cuantos polizontes más ó 
menos disfrazados. No tuvo un mo­
mento de verdadera libertad. 

E n Las Palmas, las autoridades ob­
servaron con el temible revolucionario 
las mismas medidas de precaución. Y 
no sólo con él. sino con su a d l a t c r e el 
señor Rocha, que fué sometido á las 
enojosas formalidades de un registro 
en el hotel donde se hospedaba. 

Ambos han sido considerados como 
enemigos de la paz pública, tratándo­
seles en consecuencia. 

Hoy es esperado en Las Palmas don 

Luis Moróte^ quien se propone estu­
diar sobre el terreno el problema de la 
división provincial, cuestión que cono­
ce en sus líneas generales y le parece 
fundada en razón y justicia. 

Demás está decir que, trayendo tal 
propósito, el señor Moróte obtendrá en 
Gran Canaria un recibimiento entu­
siasta. Su presencia dará lugar á nue­
vas manifestaciones en favor del ideal 
nunca olvidado, y provocará en Tene­
rife, por contra golpe, manifestaciones 
de protesta. / 

La verdad es que en este asimto con­
tamos nosotros con una gran suma de 
votos calificados y valiosísimos. Todos 
los hombres políticos y los intelectua­
les de la Península á quienes se ha 
acudido en consulta sobre el caso, se 
muestran partidarios de la división. 
Este problema pertenece al número de 
aquellos que se resuelven sólo con 
plantearlas. 

Moróte nos ofrece su ayuda podero­
sa para lograr el triunfo y, <:n un 
arranque que algunos no estiman ab­
solutamente desinteresado, se procla­
ma paladín de los derechos de las Is­
las Orientales. 

Los que no creen en el completo de­
sinterés del distinguido publicista al 
adoptar semejante actitud, suponen 
que éste va guiado sobre todo por el 
deseo de labrarse entre nosotros un pe­
destal político, de prepararse un acta. 

Es difícil que la consiga, no dispo­
niendo de la protección del partido 
que aquí hace y deshace diputados, 
concejales y mangoneadores. E l señor 
Moróte tendría que empezar por de­
poner su republicanismo entregando-

UNA PRUEBA DE CULTURA 
Es el conocimiento íntimo de las obras musicales de los grandes genios del 

arte musical. 

£1 fonógrafo de Edison 
por medio de sus Fonogramas educará su gusto musical de manera perfec­
ta. Y también el de sus kijos. 

Muchos de los más grandes artistas 
del mundo han impregnado el producto 
de sus habilidades en los Fonogramas 
de Edison, por cuyo medio deleitan y 
educan á millones de sores humanos. 

¿Posee V. un Fonógrafo? Si no, V. 
ignora parte del óptimo placer musical 
y del poético que proporciona el Fonó­
grafo de Edison. Si V. quiere ampliar 
su ilustración en íntimo consorcio con 
la música, el canto y la poesía, compre 
un Fonógrafo de Edison. 

Escríbanos pidiendo catálogos de los Fonógrafos. Fonogramas. Kinc-
icopios, Películas, Baterías Primarias. Abanicos de Motor, y Fonógrafos de 
lison Comerciales para dictar correspondencia, así como de las Nunierado-
5 Manuales "Bates." 

Las Mejores 
Gotas para 
Curar la Tos 
son lasQotas 
del Pectoral 
de Cereza del 
Dr. Ayer. 

Setenta años atrás los médicos 
usaron por primera vez el Pectoral 
de Cereza del Dr. Ayer, y desde 
entonces ha sido el remedio tipo 
para la tos en todo el mundo. Mi­
llares de familias en Europa, Asia, 
Africa y América guardan siempre 
en su casa un frasco de esta medi­
cina para poder usarla en cualquier 
caso imprevisto de urgencia. El 

P e c t o r a l d e C e r e z a 

d e l D r . A y e r 

domina los esfuerzos espasmódicos 
del toser, alivia la congestión de la 
garganta, calma la inflamación de 
los tubos bronquiales é impide que 
la afección interese los pulmones. 

Hay muchos substitutos é imi­
taciones. Cerciórese de que se 
obtiene el Pectoral de Cereza 
"del DR. A Y E R . " (Xo contiene 
alcohol ni veneno) 

írtamsiiío Exlraiijero, Seccíóa 2. No. 10, Fiil Ayenns M m Yorl E. 11. A. 

C a d a f r a s c o ostenta In f ó r m u l n en l a 
r o t u l a t a . Pregunte usted á s u meAico 
lo que o p i n a del P e c t o r a l de Cereza del 
D r . A y e r . « 

Preparado por el DS. J . C. AYER y CIA,, 
LoweU. Mass.. E. 17. de A. 

IMPOTENCIA — P E R D I D A S SEMI­

N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E ­

N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 

QUEBRADURAS. 

Consultad de 11 á 1 y de 3 & 5. 
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se incondicionalmente. ¿Estará dis­
puesto á sacrificio tan penoso? Y , 
aunque lo estuviera, ¿alcanzaría el ob­
jeto de su ambición, si es .que la tiene? 

De todos modos, debemos aprivuirlr 
por sus actos expresas, no por sus po­
sibles intenciones ocultas. Debemos re­
conocerle y saludarle como á un ami­
go. 

E l D e f e n s o r d e A r ú c a s ha empren­
dido una campaña sensacional sobre 
i r r e g u l a r i d a d e s descubiertas y compro­
badas en la Administración de aquel 
Ayuntamiento. 

Se trata, .según dicho periódico, de 
manejos ilegítimos que han hecho de­
saparecer unos cuantos miles de pese­
tas. 

Y mientras contra el Ayuntamiento 
de Arúeas se levanta esta tormenta 
amenazadora, el de Telde no ha podi­
do recuperar las seis mil pesetas sus­
traídas misteriosamente de sus cajas. 

No hay indicios que permitan conje­
turar siquiera cómo se realizó la sus­
titución ni qué manos ladronas caye­
ron sobre aquel erario municipal.. 

Tainbién en Las Palmas hablase de 
anormalidades descubiertas en la re­
caudación del impuesto de consumos, 
y los fraudes y matutes están á la or­
den del día. 

Xos rodea un ambiente de inmorali­
dad que hemos de atribuir á la misma 
y única cansa de todos nuestros da­
ños: la política de bajo vuelo adueña­
da de los Ayuntamientos, sin fiscaliza­
ción y sin escrúpulos. 

Se han abierto suscripciones y se 
preparan espectáculos públicos en be­
neficio de las familias de los reservis-

i tas. 
E l acaudalado propietario D. Rafael 

Madan. hoy ausente en la Península, 
ha telegrafiado poniendo mil pesetas 
á disposición del Alcalde para este fin 
patriótico y caritativo. L a sociedad 
L o s D o e e prepara una velada con el 
mismo objeto, y en todas las islas se 
toman iniciativas y se organizan traba­
jos, encaminados á denmstrar los pro-' 
fundos sentimientos de españolismo 
que siempre distinguieron á la pobla­
ción isleña. 

También por espontáneo impulso 
del Alcalde de Las Palmas, con el con-
cmso de distinguidas damas de esta 
sociedad, ae está procediendo á consti­
tuir en Gran Canaria una Sección, de 
la Cruz Roja. 

Leo en un periódico local: 
"Ayer fondeó en nuestro puerto el 

pailebot T i l o m e n a conduciendo á bor­
do cuatro marineros náufragos del 
bergantín goleta B a ü c s t e r , que desde 
hace días zarpó de estas aguas con 
rumbo á la Península. 

Según nos han manifestado, el nau­
fragio ocurrió cerca de Fuerteventura, 
frente al sitio denominado Punta de 
Ta adía. Navegaban con bueu viento 
y algo de neblina, cuando de pronto 
sintieron que el barco chocaba en la 
baja del mismo nombre, dejándose cu 
ella el timón y gran parte del codas-
tre. 

Inmediatamente fué echado al agua 

el único bote que llevaban embarcán­
dose en él cuatro tripulantes con un 
solo remo. Una fuerte marejada rom­
pió el cabo que les sujetaba al buque, 
viéndose desamparados á merced de 
las olas y sin poder prestar auxilios 
á sus infelices compañeros. 

E l B a Á l e s t e r siguió la marcha du­
rante algunos momentos hasta que len­
tamente se fué hundiendo con los sie­
te tripulantes restantes, incluso el ca­
pitán y el piloto. 

Los del bote pudieron, tras de gran­
des esfuerzos, ganar la tierra y salvar­
se milagrosamente." 

Ha fallecido en Las Palmas el doc­
tor clon Andrés Rodríguez Herrero, 
dignidad de Magistral de esta Basíli­
ca. 

E l finado era hombre de gran cul­
tura, salido y elevado por sus propios 
esfuerzos desde las últimas capas so­
ciales, y había hecho sus primeros es­
tudios en Roma con gran brillantez. 

Kste Excelentísimo Cabildo ha ex­
perimentado en poco tiempo pérdidas 
muy sensibles. 

—Muy lamentado ha sido igualmen­
te el fallecimiento del súbdito norue­
go Mr. Bryn. jefe de la importante 
casa naviera Otto Thoresen, cuyos va­
pores fruteros visitan semanalmeute 
los puertos de. Canarias. 

— E n Los Llanos (isla de la Palma) 
suicidóse, mi un arrebato de locura, el 
padre de nuestro compañero en ila 
prensa don Felipe Gómez Wangüe-
mert. 

FRANCISCO GONZALEZ DIAZ. 

i 

P r e p á r e s e p a r a l a M a t e r n i d a d 

A s e g u r a n d o l a S a l u d d e l a M a d r e y 

d e l a C r i a t u r a . 
Cuando la maternidad se aproxima grande e» la ansiedad de la mnjer que espera ser madre. Y j enándo 

es más importante-que BUS fuerzas irradien con la magnífica vitalidad de perfecta salud ? Está llamada á 
sobrellevar doble carga y por tanto debe tomar en abundancia alimentos nutritivos y fortificantes. Después 
viene el tiempo del sufrimiento, la pena y realidad del cual pueden aminorarse muclio, si se prepara el 
camino con constancia usando libremente el 

x t r a c t o d e P a b s t , 
Este alimento, sano y rico, combina las propiedades tónicas y nutritivas del 

lúpulo y la malta y se asimila rápidamente al sistema. Le dá fuerza á los múscu­
los revitaliza la sangre, y suministra abundante alimento á la Criatura. Al 
mismo tiempo, calma los nervios, produce un sueño refrescante y tranquilo para 
la madre y la criatura y les dá fuerza, vigor y salud á ambas. 

Los médicos de fama en toaas parte», recomiendan el Extracto de Pabst como El Mejor 
Tónico para los enfermos j los débiles que neceaitan reconstituirse, para los qne trabajan 
demasiado, para allriar el insomnio y combatir la dispepsia, para fortalecer los anémicos 
y para calmar los nervios, para ayudar á las madres en la lactancia y para vigorizar la vejez. 

C. 2822 1S. 

Pida hoy Una Docena á ?« Droguista. Insista en que sea Extracto de Pabst. 

P A B S T E X T R A C T C O . , M I L W A U K E E , W I S . , E . U . d e A . 

ABOGADO Y NOTARIO 

L j _ C U B A •>9, a l tos . 

MANRIQUE 140 
ĈION POR EL SISTEMA KUHNK 

fe«««rmaaio V Hráp,idamente ,a3 funciones , No Re • 'os intestinos. 
^ veaerVn^6"1^'0 hasta ^ ^ en-. fc ' Tan ,aP. PITS0 de 8,1 curación. '"Ararla, Li , ^ 7medadc's d,? 'os niños tCONTSCLT\>i tf6rillino 'ie su curación. 
Wkj>- m. iAh •todos los días de 10 a. m. 

lí?. fatis ° nuiln8 e^medades. Infor-V- "abana \ ,os s^Hte. Teléfono EL«94 Manrique U 0 . R. SuAre;;. 

^ H E R N A N D O síil 
«RONQÜIOS T S A R 3 Í N T A 

.««n«?íUno tos de i» « - . ^ ^ t»^'°'dotnin^12 4 2 todos loi días ex-^rr» l^ '^ l MerreHA U-Uas y 0Perac)onM r'?*1»» 7 dlla ^'un*s- miércoles r la "mañana. 

c ^Has de i a ^"^utlca Homeop&tlc. 
p. m.—san Miguel 130B 

DOCTOR M, MARTINEZ AYALOS 
MEDICO CIRUJANO. Maloja 25. altos. Con-
sultas diarias, de 12 á, 2. Gratis á los pobres, 
los lunes. Teléfono 1573. 

11916 26-1 6S. 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
MEDICO-CIRUJANO 

Virtudes 138. — Teléfono 2003. — Consul­
tas de 2 & 4. — Cirujfa — Vía?» urinarias. 

C. 2807 1S. 

DR. GUSTAVO G. DUPLliSSIS 
Director de la Casa de Salud 

de la Asociación Caita ría 
CIRUJIA GENERAL 

Consultas diarias de 1 á 3 
Fan Nicolás número 3. Teléfono 1182. 
C. 2744 1S. 

Dr. J o s é E . Ferrán 
Catedrático de la Sscuela de Medicina 

MASAGB VIBRATORIO 
Consultas de l 4 2. Neptuao número 48. 

bajos. Teléfono 1460. Gratis sólo lCn<»s y 
C. 27«S . 1S. 

miércslea. 

D E . E N R I Q U E P E R P M O 
Vfas urinarias. Estrechez de la orina. Ve­

néreo. Slflles. hidrocele. Teléfono 287. D» 
12 & 3. .lesús María número 3S. 

C. 2740 1S 

D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras. — Vías Urln*.-

rlM. — ClruJIa en ffeneral.—Consulta* de 13 
* 2. — San Lázaro 24(. —. Teléfono 1342. 

Gratis é lo. pokrea. 
C. 2753 1S. 

Laboratorio Bacterloldsico de la CrOmJea 
Médico-«alr6rslcK de la Habana 

FnadMdo en 1387 
9e practican andlUla de orina, cnpwto*, 

••are, leek*. vina, etc.. eíc Prado 10C 
C. 2827 1S 

D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Nlfio. 

Consultas de 1̂  & 3. — Chacón 31, esquina 
1 Aguacate. — Tfléfono 910. 

A. 
D R . R . C A L I X T O V A L D E S 

DENTISTA 
Especialidad en dentaduras postizas, 

puentes y coronas de oro. Aguila S i . altos, 
entre San Rafael y San José. 

C. 2817 IS. 

CLINICA DE OJOS 
D O C T O R E S A Ü I A Z B R I T O 

—Y— 
E D U A R D O F O X T A X I L L S 

Consultas (liarías de 1 á 3. 
Bernaza 40, bajo:». 

10931 26-22Ag. 

D O C T O R D E H O S Ü E S 
O C L T L I S T \ 

Consultas y elección de lentet. «5e 12 á J. 
AGUILA 86. — Teléfono 1743. 

11836 . 26-15S. 

^ n v ^ » — = i D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 

F * ^ c l f L o - ^ O S T E a U i e I g n a c i o B . P l a s e n c i a 

Policaroo Luján 
ABOGADO 

Acular «ti, Daaeo Uapaftol, prtselyal. 
TsWfono SSli, 

C. 2547 B2-lAff. 

Y 
ABOGADOS 

San Iprnaclo 46, pjal. Tel. S39. de 1 A 4. 
C. 2762 1S. 

DR. GALVEZ GUILLSM 
Especialista en sífilis, hernias, impoten­

cia y esterilidad. •— Habana número 49. 
C. 2S23 , : ;'* 1S. 

J . M . B A R R A Q U E 

1:743 

A B O G A D O 
Amargura tVJ! 

156-11S. 
D r . J u a n E s t a n i s l a o V a i d é s 

CIRUJANO-DENTIfaTA 
A y íüa 78. esquina & San Rafael aitoi 

TELEFONO 1838 
C. 2751 1S. 

D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Consultas en Prado 106. 
Al lado del DIARIO DE LA MARINA. 

C. 2755 13. 

nifto 
Ucn 

s,-a en it 
elle«ncii T Maternidad. 

TELEFONO 324. 

^ ' J - A B T 1 S 
18. 

ííuitaa .jf iRlz * oidcc N ^ ^ l ^ GARGANTA 

M 4 3. Consulado 114. 
is! 

*• ER*STU8 WILSOM 
W j í 0,t, "ai ?< 

teilly y San 

Cfrn. no ¿el Ro.püal efim. 1. 
Especialistap on Enfermedades de Mujeres. 
Partes, y Cirujlá en ffeneral. Consultas ds 
I 6. 3. Empedrado 50. Teléfono 295. 

C. 2766 1S. 

P I E L — S I F I L I S — S A N G R E 
Curaciones rápidas per sistemas modeml* 

timos. 
Jentta Marta 81. I>e 13 A 9 
C- 2741 1S. 

PEDRO JIMENEZ TUBÍO 
ABOGADO Y NOTARIO 

Estudio: Amistad 142. — Teléfono 1398. — 
Domicilio. Ancha del Norte 221. Teléfo­
no 1,374. 

C. 2763 ia 

CLÍNICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 

C O M P O S T K L A X. lOl 
entre Muralla y Tte. Kcy. 

Se practican análisis de orines, es- | 
putos, sangre, leche, vinos, licores; aguas 1 
abonos, minerales, materias grasas, &, &. 1 
Se hacen polarizaciones de azúcares. Te­
léfono número 928. 

C. 2772 !S. 

D O C T O R A L B A L á D E J O 
Medicina y Cirujía.—Consultan de 12 i L 

Pobres gratis. 
Telefono 928. Compostela 101. 

C. 2771 1S. 

DE. FRANGIS03 J . DE TELiSOO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones. 

Nerviosas. Piel y Venéreo-slfllItlcas.-Consul-
tas de 12 & 2.—Días festivos, de 12 & 1.— 
Trocadero 14. — Teléfono 459. 

C. 2739 i 1S. 
Dr. A D O L F O K J b i Y E ^ -

Eafermedades dv\ K n i O m n s o é Inteatlnob exclsslvntneiite. 
Procedimiento del profesor Hayem del 

Hospital de San Antonio de París, y por el 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde. — Lampa­
rilla, 74, altos. — Teléfono 874. 

C. 2750 13, 

S . G a n d o B e l l o y A r a n g o 
ABÜÜAUO. H A B A N A 72 

TELEFONO 703 
C. 2761 1S. . 

SANATORIO "CUBA" 
Casa de Salud. — Infanta 17. Teléfono (021 

HABANA 
Habitaciones cenfortabies y dietas al ni­

vel de todas las fortunas. 
c. :v< :t is. 

D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por opojlciftn de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1 .—Consultas de 14 3. 

GALIANO 60. TELEFONO lll# 
C. 2752 1S. 

DR. E . F E R N A N D E Z SOTO 
Pe las FacuUadra de Madrid y Habana 
Médico del Sanatorio COVADONGA. 
Consutas de 3 y media á 5. O'Relliy 100 al­

tos. C. 2847 52-3Sb. 

GLINBGA DENTAL 
CONCORDIA 33 ESrUiNA A SAN NiCOLAS 

Montada á la altura de sus similares qua 
existen en los paises ináp, adelantados y tra­
bajos g:arant!?ados con los materiales d» 
los reputados fabricantes S. S. White Den­
tal é Ingleses Jesson. 

Precios de loa 7Vr!>«Jns 
Aplicación de cauterios. . . 3 0.20 
Una extracción *' 0-50 
Una id. sin dolor "0.75 
Una limpieza. • . . . . . " 1.50 
Una empastadura. . . . . " 1.00 
Una id. porcelana !' 1.50 
Un diente espiga " 3-00 
Orí«caciones desde $1.L0 á. " 3.00 
Una corona de Oro 22 Iris. . " 4-24 
Una dentadura de 1 á 3 pzas. " 3.00 
Una id. de 4 ft 6 id. . . . "6.00 
Una id. de 7 á 10 id. . . . " 8.00 
Una id- de 11 á 14 id- . . . "12.00 
Los puentes en Oro á r a z ó n de 4.24 por 

pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para efec­

tuar los trabajos de noche á la perfección. 
Aviso á los forasteros que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 á 10, 
de 12 á 3 y de 6 y media á 8 y media. 

C. 2764 1S. 

Dr. R . G U I R A L 
OCULIS1 A 

Consultas para pobres Jl al mes la sus­
cripción. Horas de 12 á 2. Consultas parti­
culares de 2 y media á 4 y media. Manri­
que 73, ^ntre San Rafael y San José. Tele­
fono 1834. 

C. 2749 ' 13. 

MEDICO CIRUJANO 
«"'irugía: Sífilis, curación rápida, y segura. 

SOL 56. altos. Consultas de 1 á 3. Teléfono 
número 593. 

11351 26-2S. 
DIARRKA V EXTnr.>-I>IIK->TO 

Dr. M. VIETA, Homrripatn. 
Especialista en las enfermedades del es­

tómago, intestinos é impotencia. No visita 
Cada consulta, un peso. Obrapía 57, de 2 á 3 

11314 ' 2r , - lS . 

Felayo García y t M m Notario piHfe. 

Pelaro Sarcia rflfKftiFeffapi amnl i ; 
CUBA 50. Teléfono 3163̂  

De i * 1". a. m. y de I A S p. m. 
C 2758- • 1S, 

Dr. C . W . FinlaTT 
Eapeclanata en enfermedades de los ojor 

y de los oídos. 
Amistad núinero 94. — Teléfono 1308. 

Consultas de 1 á 4. 
C. 2743 l * 

CIBUJ ANO-DENTISTA 
H ^ t l ^ s t x x j a , UL. l i o 

D r . K . C h o m a t . 
Tratamie""» especial de Sífilis y enfer-

medn'1-- .enéreas. —Curación rápida.—Con­
sultas de 12 á 3. — Teléfono 854. 

EGIDO NLM. 2 taltos) 
C. 2742 13. 

D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
Especialista eu las vias urinarias 

Consultas Lúa íi dr 13 & S. 
C. 2747 1S. 

Dr. Aívarez R u e ü a n 
Medicina {.'cneral. ÜOOSOU as de L ¿ á3 

:¡L«XJ25í 1 9 -
C. 275» JS. J 

D R . G U S T A V O L O P E Z 
Enfermedades de! c#rebro y de los nervio» 

Consultas en Belascoaín 105^ próximo 
á Reina de 12 á 2. — Teléfono 1839. 

e . 2751 1S. 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de París. 
Especialista en enfermedades del estó­

mago é intestinos según el procedimiento 
de los profesores doctores Hayjtm y "Winter 
de París por el análisis del Jugo gástrico. 
CONSULTAS DE 1 4 3. PRADO 76. bajos. 

C. 2757 1S. 

Polvos dentríficos, elixir, cepillos. Consul­
tas de T 4 5. 

11275 •_• 26-31A8r. 

A N A L I S I S de O R I N E S 
Laboratorio Uroiógico del Dr. Vnaoaoia 

tFíOB&ada em 1SSS) 
ün an&Iisis completo, microscópico 

7 químico. D03 P-SSOS. 
Campn««ela 97, eatre Mora Ha y TealeaCe Key 

C. 2756. . 1S. 

CLINICA GUÍRAL 
Ejrcluslvamrnte para operaciones de los ojos 

Dietas desde un escudo en adelanto. Man­
rique- 73, entre ban Rafael y San José. Te­
léfono 1334. 

C. 27€7 is. 
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E L D I T I I O C I C I Q I I 

DO.S q o m s i o N E S 
EN E L " D I A R I O D E LA .UARÍXA" 

Hemos tenido el gusto de m-ibir en 
esta casa 'á los señores Gonzalo A. Pi­
la. Blas Llarenas. José Roa y Andrés 
Aldeeoa que forman la subcomisión en 
cargada de saludar y dar las graeins á 
los periódicos que han gestionado des­
de sus columnas, auxilios para los dam.-
nilicados en Pinar del Río por el últi­
mo ciclón. 

Con verdadero entusiasmo continua­
remos ocupándonos del asunto, que 
creemos de verdadero interés para la 
provincia de Vuelta Abajo. 

Tle aquí. - ahora, las líneas en que 
nos dan cuenta de sus gestiones los se­
ñores Gonzalo A. Pila, Blas Llaueraa 
José Roa y Andrés Aldecoa en un nom. 
bre y el de sus terratenientes: 

" L a Comisión que esta mañana se 
entrevistó con el señor Presidente de la 
República representando los términos 
í e íinane. Pinar del Río. San Juan v 
Martínez y San Luis, una vez que hu­
bieron terminado su misión ante el Je­
fe del Estado, acordó nombrar varias 
subcomisiones para que pason por la 
Dirección de los distintos periódicos de 
ota capital á darles las gradas por la 
rampaña emprendida en pro de los ve-
cueros de dichos términos á fin de que 
el Gobierno trate de solucionar la cri­
sis que se avecina con motivo de los es-
1 ragos ocasionados por el ciclón del día 
17 del ac-tual y al mismo tiempo supli­
car á dichos periódicos prosigan su la­
bor hasta conseguir del Gobierno adop­
te alguna solución favorable. 

"Entre las varias proposiciones ex­
puestas para solucionar la crisis hubo 
una tendente á facilitar á los terrate­
nientes dinero con un módico interés á 
reintegrar en un plazo rezonable; pero 
como lo;-- que forman esta Subcomisión 
entienden que de esa manera no se be-
nefician les colonistas y vegueros del 
término municipal de Guane y sobre 
todo en la parte de Remates por exis-
tir muy pocos terratenientes y por tan­
to si sólo se acuerda el favorecer estos 
ñltimos nos encontraremos que el ve­
guero de aquellas comarcas no encon­
traría alivio á su situación altamente 
desesperada. E l segundo distrito de 
Guane se compone de 18.000 habitan-
tes y casi pudiéramos asegurar que no 
llegan al número de diez los terrate­
nientes de aquel distrito. E l veguero de 
Vuelta Abajo 'ha demostrado en todas 
las ocasiones ser trabajador y honrado 
y lo prueba el hecho de que á los dos 
años de haberse terminado la guen-a de 
Independencia ya estaban reconstrui­
das sus fincas y á pesar de los años 
tan malos que se han presentado y del 
crecido interés que se les cobra (pues 
en algunos puntos llega al 20%) estos 
sin embargo en su totalidad han cu­
bierto sus compromisos. 

"Tam'bién espera la cooperación de 
la prensa para recabar del Gobierno, 
sean satisfechos los atrasos que se adeu­
dan en loa trabajos de la carretera de 
Guane á la Fé. pues muchos do sus 
acreedores son vegueros y el resto co­
merciantes qué si pudieran hacer efec-
tivaa dichas cantidades pudieran desti­
narlas é levantar de nuevo sus chozas 
los unos y á facilitar víveres y abonos 
para la nu^va cosecha los otros. 

" L a Subcomisióu que' suscribe está 
encargada de saludar á los Directores 
de los periódicos C u b a , E l C o m r r c i o y 
D l \ R I O DE LA MAR1XA. 

llábana. Septiembre 23 de 1909. 
( i o n z n l o A . P U a , B l a s L l a r e n a s , J o s é 

h ' ó a , A v d r c s A l d e c o a . 

tral y Pilotos. Con ésta, señor, quedan 
todos estos barrios comunicados entre 
sí y con Consolación del Sur. su cabe­
cera municipal y judicial- y al aumen­
tar la riqueza rústica por este meicSo de 
comunicación, so da trabajo al elemen­
to popular donde puede llenar sus ne­
cesidades, dignificándose, y el Estado 
proporcionando una compensación \.\ 
tanta calamidad. 

De usted atentamente. 
D r . B é i m n n d o F c r r c r . J o s é B e s a P o -

¡ i e r , D r . A i v b a 1 U i r m - o . 

Puerta de- Golpe. Septiembre 21 de 
1900. 

También nos visitó, dejándonos co­
pia de la moción que presentó al Hono­
rable señor Presidente de la Repúbli­
ca, otra Comisión que formaban los 
doctorea Raimundo Ferrer y Aníbal 
Herrera y el señor José Bcssa Polier 
on nombre de sus convecinos de Puerta 
de Golpe, la que nos dió las gracias 
por nuestra campaña á favor'de la 
f rovincia. invitándonos á perseverar 
hasta el logro de lo propuesto. 

He aquí la citada moción, que repro­
ducimos complacidos: 

Honorable Sr. Presidente de la Re­
pública. 

Señor: 
N'osotros en representación de los ba­

rrios de Alonso Rojas. Ruiz. Palenque, 
Colmenar, Horcones y Puerta de Gol 
pe- grupo de barrios que comprende lo 
i r a s rico del veguerío productor de la 
rama ;ie tabaco, de las márgenes del 
Río-Hondo y Ajiconal. entre los que se 
Pflfn^-níran comprendidos, exponemos: 

Que ya depauperado por la triste w-
luación que atraviesa la industria ta-
'bacalera. cuya situación se refleja en 
las dificultades de venta de nuestra ra­
ma, lleg''» á visitarnos el devastador hu­
racán del 17 del act ual, que el destruir 
nuestras posesiones agrícolas también 
ha deshecho la cosecha, que en muchas 
fincas se encontraba sin vender. 

L a miseria por la falta de trabajo, 
la ausencia del crédito que trae la de­
vastación, y más cuando aquel es 
oueño en predios que carecen de vías 
de comunicación; nos hace acudir á 
Vd. como Jefe del Estado en solicitud 
de auxilio, pero auxilio digno y noble 
cual cabe á un pueblo honrado. 

Deseamos en unión de nuestros re­
presentados, que el Estado preste re­
cursos pecuniarios. :á préstamo garanti­
do y mederado interés, con lo cual se 
podrá atender á la reconstrucción d« 
tantas fincas de estos barrios que todas 
han quedado sin casas de curar tabaco 
en muy mal estado las de viviendas y 
maltratados en sumo grado los frutos 
menores. 

Pero, señor, no creyendo esto bastan­
te y con la firme convicción de que la 
dádiva nada remedia, os pedimos que 
-¡por Obras Públicas se comience la 
construcción de la estudiada carretera 
oue partiendo de Alonso Rojas, va por 
Santiaro. Palenque. Colmenar. Puerta 
de Golpe, crucero de la carretera cen-

VJS PALACIO 
Los Alcaldes de Pinar del Rio y 

•Consolación del Sur. señores Porta y 
/Pac?, respectivamente, hicieron ayer 
entrega al señor Presidente de la Re­
pública de una relación de las pérdi­
das sufridas por los agricultores de 
aquellos términos, eonsignando ade­
más los auxilios que estiman necesa­
rio?. 

E L CONGRESO 

Citación 
A los senadores y representantes 

por Pinar del Río: 
Se» cita á los señores senadores y re­

presentantes por Pinar del Río á una 
reunión que deberá tener efecto á las 
diez de la mañana del día de hoy, 
viernes 24 del corriente, en el Salón 
de Conferencias del Senado, á fin de 
adoptar los acuerdos que se estimen 
convenientes con motivo de la reunión 
extraordinaria del Congreso y la si­
tuación porque atraviesa la Provincia 
de Pinar del Río. 

Habana, Septiembre 24 de 1909.— 
Alberto Nodarse, Antonio María Ru­
bio, senadores por Pinar del Río. 

E X L A CAMARA 
D E R E P R E S E N T A N T E S 

Ha sido aplazada para hoy, á las 9 
de la mañana, la reunión de los repre­
sentantes en el palacio de la 'Cámara, 
con objeto de cambiar impresiones y 
¡ponerse de acuerdo respecto á la le­
gislatura extraordinaria convocada 
por el Presidente de la República. 

Ayer tarde no asistieron más que 
los señores Sarraín. Cuesta, Carrero, 
Serra, Hernández. Cartañá. Monleón, 
Pablo Pérez. Garrigó y Llorens. 

Presidió el señor Borges y en vir­
tud del corto número de representan­
tes que acudió á la cita, se tomó el 
acuerdo arriba expresado. 

A ver si quieren hoy los indiferen­
tes que ayer no asistieron, correspon­
der como es debido' á los buenos de­
seos del Primer Magistrado de la Re­
pública, preocupándose de algo más 
importante que los asuntos todos, 
¡puesto que afecta directamente á u n í a 
de las bases de nuestra riqueza y es 
el pueblo el que sale perjudicad 

L O S E M P L E A D O S M C N I C I P A L E S 
D E LA HABANA 

A las tres de la tarde del día de 
ayer se reunieron los señores Jefes de 
Departamentos y demás dependientes 
municipales en el Despacho del señor 
Alcalde y bajo su presidencia, actuan­
do como Secretario el señor José An­
tonio Muñoz, al objeto de acordar la 
manera de secundar la patriótica ini­
ciativa del señor Presidente de la Re­
pública, recabando fondos para auxi­
liar á las víctimas ocasionadas por el 
último ciclón en Pinar del Río. 

Los reunidos, interpretando los de­
seos y sentimientos de sus subalternos, 
acordaron que todos los empleados 
municipales contribuyeran con un día 
de labor. 

Fué designado el señor Maruri para 
llevar á cabo la colecta, iniciada por 
el doctor Cárdenas con cien pesos. 

F E L I C I T A C I O N 
E l siguiente telegrama de felicita­

ción ha sido transmitido por el señor 
Director General del ramo al jefe del 
Centro de Pinar del Río, con motivo 
de los servicios aprestados, tanto por 
él como por algunos empleadois de la 
provincia occidental, azotada por el 
último ciclón: 

" L a rapidez con que lia sido resta­
blecida la común oca ci ó n telegráfica 
en esa 'provincia, es el. mejor encomio 
que puede hacerse de las gestiones de 
usted, del Inspector Martínez, de los 
jefes de oficinas y demás empleados 
que han contribuido á tan brillante 
resultado. Reciba usted y haga exten­
siva por es-a vía á lo demás, mi calu­
rosa fer-citación, y dome cuenta por 
correo, detalladamente, de los emplea­
dos que se hayan distinguido en ese 
trabajo ó por cualquier otro concen­
to, con motivo del último ciclón.—O. 
Nodarse, Director General." 

escenas de dolor, dlanto, devastación 
y miseria. 

Las rústicas habitaciones de esta 
parte del laborioso pueblo cubano, 
que vive relegado al olvido: de ese 
pueblo que mueve con su ímproba la­
bor la gran .palanca del comen io ta­
bacalero, fuente principalisima de 
nuestra vida mundial, han quedado 
reducidas á la mayor miseria. 

Su poco ajuar ha sido totalmente 
destruido; muchos han perdido sus 
cosechas, pues después de reducidas 
á escombros sus casas, vinieron los 
río.s completamente desbordados, inun­
dándolo todo y llevando en su pode­
rosa corriente los muebles, tabacos, 
gallinas y cuantos animales tenían pa­
ra su trabajo. 

Bueno sería que el ilustre Presiden­
te de la República enviara algún soco­
rro para tantos honrados hijos del 
trabajo. 

Este socorro sería muy útil, aunque 
fuese en clavos, maderas y guanos pa­
ra reconstruir tantos hogares. 

Hoy más que nunca merece enco­
mios el filántropo señor David 'Casta­
ñeda, que en su establecimiento ha da­
do albergue á un gran número de fa­
milias, atendiendo con su nobleza de 
carácter á los niños que pedían pan y 
hosrar. ¡Dios lo premie! 

Desgracias personales no hemos te­
nido que lamentar; pero los daños 
materiales se estiman en muchos mi-
Jes de pesos. 

Según vaya adquiriendo noticias, 
las enviaré. 

César Cuéllar. 

LOS PTNAREÑOS 
En el despacho del Gobernador de 

esta Provincia, general Asbert, y bajo 
la presidencia de éste, se reunió ano­
che el Comité Ejecutivo nombrado en 
la junta de pinareños residentes en la 
Habana, celebrada el miércoles último 
con el fin de ver la manera de reme­
diar en algo la crítica situación que 
atraviesa Vuelta Abajo por consecuen-
i ia del último huracán. 

Componen el Comité Ejecutivo los 
señores siguientes: General Ernesto 
Asbert, Dr. Ramón María Alfonso, 
Dr. Domingo F . Ramos, Wifredo Fer­
nández, Dr. José Pereda, Dr. Leopol­
do Sánchez, coronel Luis Pérez, gene­
ral Faustino Guerra. Luis Valdés 
Roig, coronel .Miguel Llaneras, doctor 
Arturo Mañas, Oscar Cuní v Juan 
I. Medel. 

Después de tomar posesión el Comi­
té, acordó comunicar á la Junta Na­
cional de Auxilios que preside el doc­
tor Matías Duque, la constitución de 
dicho Comité y su propósito de coope­
ra]- á la labor iniciada. 

También acordó aceptar el beneficio 
ofrecido por el señor Berardo Valdés 
López, en nombre do la empresa del 
teatro Albisu, y darles las más expre­
sivas gracias. E l señor Valdés López 
es consocio de dicha Empresa y vuel-
t aba joro. 

Esta noche volverá reunirse el Co­
mité que se,declarará en sesión perma­
nente mientras sea necesario. 

E n el Gobierno se reciben donativos. 
D. Antonio Dueñas h;i enviado $10.60 
oro; la señora Amelia Puente ^ l piara 
y un desconocido $1 plata. 

CITACION 
A los pinareños residentes en la Ha­

bana : 
Al objeto de tomar acuerdos urgen­

tes, cito á los señores que fueron de­
signados para formar el Comité Eje­
cutivo, y á todos los pinareños residen­
tes en la Habana, para qne concurran 
en la noche de hoy á Aguiar 57, edifi­
cio del Gobierno Provincial. 

Dado lo necesario de proceder con 
la mayor actividad en nuestras ges­
tiones, espero de todos puntual asis­
tencia. 

Habana, 24 de Septiembre de 1909. 
—Ernesto Asbert. 

LOS E M P L E A D O S D E 
OBRAS PtJBLÍCAS 

Los empleados de la Secretaría de 
Obras Públicas celebraron ayer tarde 
una reunión para discutir la forma 
más práctica de recaudar fondos pa­
ra socorrer á las víctimas del ciclón 
que azotó la región occidental de 
Vuelta Abajo, el viernes último. 

Después de pronunciar un elocuen­
te discurso el doctor Fernando Ba­
rruecos, organizador de la reunión, se 
acordó que todos los e m p l e a d o s de 
Obras Públicas contribuyan con un 
día de haber para auxiliar á los cam­
pesinos que han quedado sin hogar. 

L O S D O N A T I V O S 

Relación de los donativos entregados 
al señor Secretario de Sanidad y be­
neficencia con destino á socorrer los 
damnificados por el ciclón en la pro­
vincia de Pinar del Río y Oriente. 

Estado de los donativos hasta la fe­
cha : 

Septiembre 22 de 1909.—Suma ante. 
iior: $78..30 plata española: ¡fílO.oó .̂SO 
oro español, y $2 .901 .82 curreney. 

S e p t i e m b r e 23 do 1909.—Recibido 
en esta fecha: $1 .974 oro español, y 
$75 C u r r e n e y . 

Total ronera]: $78 .50 plata españo­
la: $ 1 2 . 3 2 7 . 8 0 oro español, y $ 2 . 9 7 » ^ 2 
curreney. 

Relación nominal de los donativos 
recibidos en el día de hov. Septiembr» 
23. 1 9 0 9 : 

Oro americano: Medilson Borno-
mann. $ 2 0 : J . Rodríguez y Compañía. 
$ñ0.—Total : $75. 

Oro español: Charles Blasco. $.">:]; 
E. H. Gato. Cierar Co.. $ 5 0 : C.ír^.\ias 
y Compañía y Fernando VaMé^- $ 1 0 6 ; 
S i írez y Hnov.. $ 1 0 0 ; Díaz y linos, y 
Compañía. $ 1 0 6 ; Michelson v Prases. 
$ 1 5 0 ; Viuda de José Gener ."$159: J . 
S. Brondes y Compañía, $ 2 0 0 ; Cano y 
Hermanos. $ 3 0 0 : Cifueutes Fernán­
dez v ( oinoañía. $ 5 5 0 : Berniehin v 
Sana, $200'. Total: *1 .974 . • 

de dril blanco; 12 camisones con enca­
jes: 12 frazadas blancas. 

" L a Filosofía." 3 docenas de cami­
sones y sayas; 2 docenas de camisetas; 
1 docena de frazadas;: 3 docenas de, 
medias; 3 piezas de olán de color es­
tampados. 

"Blanco y Negro." 1 pieza de crea 
de hilo; 1 pieza de nasú de seis cuar­
tas de ancho; 1 pieza de madapolán; 
1 de holanda cruca. 

" L a Florida." un corte de vestido 
de etamina. 

" L a Nueva Isla," 2 piezas olán de 
color. 

" F i n de Siglo." I corte de etamina 
y otro de olán. 

" E l Encanto," una pieza de irlan­
da gris. 

"Los Precios fijos." una docena de 
camisones de crea; 5 C . doceuas de me­
dias. 

" L a Sirena." 6 sayuelas y 6 camiso­
nes. 

" E i Palacio de Hierro," dos cortes 
de olán de color. 

" L a República." una pieza de crea. 
" L a Glorieta." una pieza de olán 

cruda. 
" L e Palais Royal." 11 camisones y 

una blusa. 
" L a Nueva Carmen." siete vestidos 

para niñas. 
" L a Bella Francia.' dos calzonci­

llos y un saco. 
" L a Batalla." un corte de olán de 

color. 
" L a Casa Blanca," un corte de olán 

de color; 
" L a Ciudad Condal," cuatro cami­

sones. 
" L a Isla de Cuba," una pieza de 

crea. 
" L a Bandera Americana, tres blu­

sas. 
" E l Bombero," una caja de fideos. 
E l señor Leocadio F . Ruiz, dió es­

pontáneamente $1.00 plata, con }o que 
se compró un corte de vestido. 

Gracias mil á tan generoso caballero. 
L a Contadora, 

L e o p o l d i n a T a m a y o . 

(Por telégrafo.) 
Guane, Septiembre 23. 

á las 3 p. m. 
Al DIARIO D E L A MARINA 

Habana. 
E n la entrevista que celebré con el 

señor Benito Diaz, me ha dicho que en 
su terreno se han caido con el ciclón 
49 casas de tabaco de cuatro aposen­
tos, 54 casas de viviendas, 56 cocinas, 
un molino de viento, un secadero, un 
tejar y una casa-lechería, lo que apre­
cia en $45,200 oro español. 

A la casa de Argüelles se le calcu­
lan las pérdidas en $6,000. 

E l doctor Calzada regresó ayer de 
Mantua y sale hoy para Pinar del Rio. 

E l Corresponsal. 

A L Q U I L E R E S 

E N S 3 9 0 O R O A M E R I C A N O 

se alquila la hermosa cas-a de Virtu­
des 2 A, altos, -propia para hotel ó ca­
sa de huéspedes. El portero informa. 
Instalación de gas v'luz eléctrica. 

12128 12201 0-22 
SE A L Q U I L A N los l í e n n o s o s altos de 

Sania Clara n ú m e r o 20. son nifiependientes 
y napail los t r a n v í a s por el frente. Son bue­
nos para escri tor io 6 una eorta fami l ia , 
pranan $30.71 oro e s p a ñ o l . I n fo rman en el 
. " 'ma rén de m í r a g u a n o . Mercaderes 41. á 
todas horas. 12206 6-24 
""SK A L Q U I L A N los bajos de Cuba 20.^^0'-
pios para escritorios ó comercio. T a m b i é n 
puede alqui larse por habitaciones. Las l l a ­
ves en los altos. I n f o r m a n Reina 131. altos 

12204 4-24 

S E A L Q U I L A 
Un local para t ienda ó a l m a c é n en la ca­

lle de Bernaza nOmero 3. 
12203 4-24 

E N S O C E N T E N E S 
Se vende una m a s n í f i c a pianola con 12 

rollos do m ú s i c a . SALAS, SAN R A F A E L 14. 
12202 S-24 
SE A L Q U I L A N los altos de l a casa de 

moderna c o n s t r u c c i ó n San Miguel 1S3B. es­
quina ÍH Soledad, compuesta de sala, saleta. 
4 cuartos, b a ñ o é inodoros con pisos de 
m á r m o l y mosaico. En los altos del 183C. 
dan ra/ .ón. 12200 $-24 

SE A L Q U I L A N el pr imero y segundo piso 
de la casa Monsena te n ú m e r o 101. Kn 
Agru^cate n ú m e r o SI, i m p o n d r á n . 

1219S 4.24 

P A U L A N I M K K O 7» 
É s t a casa, de azotea, con seis hab i t a r in -

nes. sala espaciosa, comedor y d e m á s serv i ­
cios, se a lqui la y dan razón de 1 á 5. en 
la S e c r e t a r í a de la C á m a r a de Comercio. 
Afruiar 81, altos. 

12190 S-24 

D E SANTA I S A B E L DK MANTUA 
Septiembre 10. 

Horribles (no otra es la frase) vson 
los estragos hechos por el ciclón pa­
sado. 

¡Cuántas familias sin pan ni hogar! 
Los honrados y laboriosos vegueros 

de este barrio. Cayo Largo y las Guá­
simas, lugares que he recorrido, han 
sufrido mucho, viéndose por doquier 

La Comisión de señoras de la C r u z 
P o j a C u b d l U t , compuesta por la Presi­
denta, Dulce María Pérez Ricart de 
Sánchez Fuentes: Vicepresidenta Ma­
ría Pujadas de Tamayo; Tesorera, Isa­
bel Curtís de Collazo, é Inspectora de 
enfermeras. Josefina Embil de Kohly. 
se muestran muy agradecidas á las de­
ferencias con que las recibieron en las 
establecimientos que visitaron ayer, en 
donde recogieron para los infortuna­
dos de Pinar del Río, los donativos cu­
ya lista publicamos á contimiñoión: 

" L a Casa Grande/' 120 pares de 
medias patente para niños; 120 pares 
de calcetines olán de colores; 120 yar­
das de franelas de algodón ¡ 220 yar­
das de olán algodón color; 4 filipinas 

SR A L Q U I L A la casa M o n s e r a t » n ú m e r o 
7 con tres habitaciones, sala.* saleta y un 
j a r d l n c i t o á su entrada. Informes Casteleiro 
y VIsosó S. en ('.. en L a m p a r i l l a n ú m e r o 4. 
_ 12188 Jt l t4— 

KN L A C A L L K POCITO n ú m e r o í r T c e r -
ca Azul , se a lqui la un local techado y un 
patio tarando, propio para una indus t r i a (> 
d e p ó s i t o nue no tenga materias explosivas; 
es punto muy fresco, hay ducha. K n la mis­
ma i n f o r m a r á n á todas horas. 

12187 ' 4-24 
UNA HERMOSA V v KNTI L. \ l M CASA 

de al to y o t ra baja, completamente indepen­
dientes, se Hli iui la , en el Vedado. K s t á n las 
1 laxes 6 informan en CaUada 131. esquina 
á 12 en el Vedado y en Obispo 67. 

S A N I 6 M C I 0 1 1 4 
Ent re Luz y Acoata, barata á fami l i a par­

t i cu la r , / .apiián. saleta al fondo, t raspat io. 
5 cuartos srrandes. bajos, y 5 altos, muy 
fresca 6 (HgiCQlea. Sú d u e ñ o Sr. Aule t , 17 
n ú m e r o '1. T e l é f o n o 9.154, 

12222 > í l i . 4 _ 
SE A L Q U I L A N habitacioens altas, en 

Reina 52. á 2 centenes. Hay 2 habitaciones 
en la azotea, independiente, con asrua y co­
cina, en 3 centenes. E s casa de mora l idad . 

12214 4_-24_ 
SE A L Q U I L A por 15 centenes la casa 

Monserratc 13A. esf|uina P e ñ a p o b r e , ba.;os. 
fresca, f rente al parque y vis ta al mar. I n ­
forman Teniente Rey 44. 

11036 8 l -17-£m-17 

S E A L Q U I L A 
Para Octubre p r ó x i m o una casa qu in ta 

en la loma de! Vedado, con por ta l , v e s t í b u ­
lo, sala, comedor, hal l , saleta, seis cuartos, 
cocina, b a ñ o y dos inodoros, y por separado 
dos cuartos é inodoro; tiene un buen j a r d í n 
y arboleda de frutales. Kn la calle 15 n ú ­
mero 19 esquina H . i m p o n d r á n . 

12162 4-23 
SIC A L Q U I L A 1» casa Neptuno 142. con 

sala, comedor y seis cuartos; la l lave en la 
Bot ica de la esquina. I n f o r m a r á n en M a n r i ­
que 129. 12170 4-23 

SE A L Q U I L A la casa S a m á 45. Marianao. 
ocupando dos manzanas, capaz para nume­
rosa fami l i a ú Hote l . Informes Sol 79. y 
J e s ú s Mar í a 57. 

12174 4 -23_ 
V I B O R A : En 7 centenes se a lqu i l a la es­

paciosa casa Luz 6. con sala, comedor. -1 
cuartos, patio, t raspat io y d e m á s serviefoa 
La llave en la misma. In fo rman en San l á ­
zaro 24. 12184 4-23 

SK A L Q U I L A N los e s p l é n d i d o s altos é t 
Neptuno 16. á una cuadra del parque pasan 
los car r i tos por el frente. 

12166 ^-23 
A T E N C I O N : Se a lqu i la la e s p a c i o s a " ^ 

quina de Vir tudes y. M a r q u é s González , pro­
pia para todo. I n f o r m a n en la bodega. 

12143 S-23 

Se a lqui la 11 esquina á Sexta, propia pa­
ra 2 famil ias , a l to y bajo y doble servicio 
sani tar io en los pisos, con é> sin caballeriza. 
En la misma la l lave. Te lé fono 9051. 

12119 4-22 

E 8 Q ü T i í i 

¡ i u I U , í im « ^ « j i ? 
i lqu i la 11 esquina á Sexta, ut opia pa- 1^ i^;M L , A X A R T 0 ~ l 4 r ~ í r r - - ~ ~ ^ ^ H r f l * ^ 
Emil ias , al to y bajo y doble servicio brir a1: r * S " ^ r c a n a - f i ^ / í a í ^ r - Í ^ T r t a U 

E í e r i c L o S O 
Se a lqu i la : tres pisos, portales, 15 cuartos 

y tres salones que divididos se sacan 8 rt 10 
cuartos, acabada de reparar, á p r o p ó s i t o pa­
ra Hote l ó f áb r i ca de tabacos ó cosa a n á l o ­
ga. En la misma á todas horas, su d u e ñ o 
Prado 88 y Empedrado 42, Esc r i to r io de 
Ldo. A l varado. 

12109 8-22 

^ I f a r . ia l l f v c ^ / f P a e i d a d 
res '>7 f~_" . al lado i„* 

12049 f e r r c t " l a . T e ^ é / o ^ ' 

S E A L Q U I L A N ' 
Los bajos de la casa Cárcel n ú m e r o 21 A, 

en $37.10. 
12111 10-22S. 

S E A L Q U I L A N 
Los altos de Cárce l n ú m e r o 21, precio m ó ­

dico. 12112 ;r>-22í5. 
SEr~Á LQ U I L A - í a casa V i llegas :'.9 de ba­

jos y al tos; con sala, comedor. 1̂  habi tac io­
nes, b a ñ o , cocina y d e m á s servicios «n « ada 
piso, la l lave en la bodega de Vi l legas y 
Progreso, informes Amargura 32 

12113 5-22 

Se a lqu i la la casa n ú m e r o 72, de la ca­
l le S é p t i m a , para fami l i a de gusto. I n f o r ­
man en Bernaza n ú m e r o 16, Te l é fono 104. 

12130 6-22 
SE A L Q U I L A la casa Neptuno 156. con 

sala, comedor, siete cuartos, oat io y tras­
patio. La l lave en el 158. R a z ó n A g u i l a 65. 

12068 4-22 

T1»- " • ' l l ' K l o r s i l s 8 . ^ ? " " ' l á . ' r ? 1 » [a l l í 1 

•— _ _ _ _ _ _ a casa • il l 

des. nara f ^ . - ü con todas u í ! 

r nos 

bajos. 1199; 

^ ^ ^ ^ - - c f 

prc 
dai l^ 

fcrich 
de v 

u pn 

S E A L Q U I L A N 
Los altos de Sitios IKI ^ 

y tres cuartos. tod° m n H - Sa,a- co, 
in fo rman^ p l i s e s no- En C 

ESTEBAN ^ ^ T í í ^ r n T r - T - ^ 
casa donde habita. espTénd riaen la ^ 
habaac ones. A famiHas mÍaSi y T«3 
••an v . v i r con toda comodidad e,S « ! 

SE A L Q U I L A 'a casa Agu ia r n ú m e r o 13, 
tiene z a g u á n recibidor, sala, seis habi tacio­
nes bajas y dos altas, s a lón de comer, patio 
y t raspat io, etc. L a l lave é informes en 
A g u i a r 60. 12056 4-22 

SE A L Q U I L A la l inda casa San Lázp.ro 
101. propia para una f ami l i a de gusto, con 
siete habitaciones y dos b a ñ o s . La l lave en j 
el ca fé que e s t á esoyina á Galiano. Su 
d u e ñ o Monte 156, t e l é fono 6506. 

12061 15-22S. 
HERMOSOS BAJOS; Se a lou i lan en Ger­

vasio 47. de c o n s t r u c c i ó n reciente, sala, sa­
leta, cuatro cuartos, comedor, cocina, etc. 
Precio doce centenes. Informes A m a r g u r a 
n ú m e r o 34. 12064 8-22 

M A R I A N A O : Se a lqu i la la casa P luma 
n ú m e r o 2, propia para extensa f a m i l i a y 
con todas .las comidades apetecibles. Tiene 
b a ñ o , caballerizas, etc. La l lave en P é r e z 
Uno. Informes A g u i l a 65. 

12067 4-22 
JLJSÍ I ? I B Í : F L E S S J ± j s r n y m ' 
Se a lqu i la por a ñ o s 6 se vende una pre­

ciosa casa rec ién construida con sala, come­
dor a l fondo, siete cuartos, j a r d í n y t ras­
patio con á r b o l e s frutales, en la loma del 
Vedado. Se vende un buen terreno de es­
quina en la VTbora, Estrada Palma, mide 
30x40 esquina de f ra i le y se venden tres 
m á q u i n a s fo tog rá f i ca s muy baratas. I n f o r ­
man en Agu ia r 71. 

12076 8-22 
E N JESUS D E L MONTE se a lqu i la la 

l e rn icsa casa Avenida Estrada Palma n ú ­
mero 7. compuesta de 4 cuartos grandes, 
sala y saleta, cocina, b a ñ o é inodoros, pat io 
y t raspatio, la l lave en la Botica, " esquina 
á Cr.lzada, su d u e ñ o Luz 10. bajos 

12100 g-2j 
V E D A D O — > E n l a calle 11 en t re . B y C 

se a lqu i la una casa que tiene * cuartos, sala 
comedor, agua de Vento, gas. b a ñ o é inodoro 
con todos los adelantos h i g i é n i c o s . Esta 
acabada de p in ta r y situada en c! mejor 
punto de la loma á una cuadra del e l éc t r i co 
K u la misma informan. 120S5 8-22 

V E D A D O : En la calle 11 esquina á C se 
a lqu i lan dos accesorias, una en J10.60 con 
b a ñ o y o t ra en $12.75. etc. á una cuadra del 
e l éc t r i co , en la misma i n f o r m a r á n . 

12086 g-22 
V E D A D O 

En la calle S é p t i m a n ú m e r o 63. esquina á 
F. se a lqui lan habitaciones á $12.75 oro y $8 
plata, acabados de pintar , con baño , etc. 
En la misma i n f o r m a r á n . 

12087 8-22 
E N 10 CENTENES se. a lqui la la casa <'on-

cordia 69. esquina d^ frai le, copuesta de 
sala, saleta, dos cuartos bajos y tres al los 
con balcones á la calle de Perseverancia, 
la e s t á n concluyendo de pintar , y nnodc 
verse á todas horas. In fo rman Campana­
rio 104, rbajes. 12124 4-22 

V E D A D O : calle E ó B a ñ o s y 21 se alqur-
la una elegante cnsa de altos, con todas 
las comodidades en $22 Cy. al lado de la 
B a r b e r í a , i n fo rman , 12126 4-22 

V E D A D O : Se a lqu i la la casa callo 2 en­
tre 7 y 9 con sala, comedor, un cuarto, ba­
ño é inodoro y cocina, bajos, hal l y 4 cuar­
tos altos. La l lave a l lado, el j a rd inero es­
quina á Calzada é i m p o n d r á n en Prado 31 
bajos, de 7 á 12 por la m a ñ a n a y de 6 á 
9 por la tarde. 12129 4-22 

RE A L Q U I L A N los bonitos y ventilados 
bajos de Leal tad 42. á 2 cuadras del Ma­
lecón, con sala, saleta, comedor. 4 cuartos 
grandes, uno de criados y doble servicio. 
La l lave en el 57 baios. Informes Obispo 121 

12033 8-21 
.K% S K I S PESOS 

- Se a lqu i l a una buena h a b i t a c i ó n propia 
para hombre solo. Lea l tad 120, entre Reina 
y Salud. 12028 4-21 

G A L I A N O rr, . — T E L K F O N O 14«1. 
Se a lqu i lan m a g n í f i c a s habitaciones muy 

frescas con b a l c ó n á la calle con toda 
asistencia, servicio esmerado, se cambian 
referencias, cond ic ión indispensable, pre­
cios módicos . 12030 4-21 

C A R N E A D O : A l q u i l a en el Vedado. H ^ y 
Calzada, una casa en $15.90 al mes y ot ra 
en $21.20 con todas las comodidades. 

12020 10-21?. 
SE A L Q U I L A una hermosa ogfjuina en 

Santa Ana, esquina á Luco, Reparto de Oje-
da. propia para un establecimiepto. i n f o r ­
mes en la misma. 

12022 8-21 
PARA F A M I L I A NUMEROSA y bien aco­

modada, se a lqui la en módico precio la bien 
situada casa Amis tad 154. frento al Oatnpo 
de Marte.- l lave á la o t ra puerta é informan 
en C á r d e n a s n ú m e r o 62, de 10 á 12 y de 
5 á 7. 12024 4-21 

ANG FCLES 16. ALTOS magn í f i cos para 
una fami l ia , con todas las comodidades, ser­
vicios y entrada independiente. Abajo infor ­
man y su d u e ñ o San L á z a r o n ú m e r n 291. 
po'" el Malecón . 

12021 8-21 

S E A L Q U I L A N 
Los a l tos de Compostela 177 sala, come­

dor y tres cuartos, y sf- vende un piano. I n ­
formes Egido 22. Fonda, por Misión, de 7 
ft 1 y de 4 á 7. , 12003 4-21 

SE A L Q U I L A N los bajos de la casa Cristo 
n ú m e r o 18 compuestos de sala, comedor, 
tres cuartos, coc-ina, b a ñ o , patio é inodoro, 
piso mosaico, en los altos de Cristo n ú m e r o 
14 e s t á la ¡ lave é i n f o r m a r á n de su precio 
y condiciones. 

12004 4-21 
SAN R A F A E L 99 se a lqui lan los hermosos 

bajos muy baratos, con siete liabltaciones 
todo moderno: Valen 20 centenes y se dan 
en 16. La llave en los altos. I n f o r m a r á su 
d u e ñ o R a m ó n Larrea, t e l é fono 63S2. J e s ú s 
del Monte 620? 12006 4-21 

SE A L Q U I L A una fres-a h a b i t a c i ó n a l ta 
in ter ior , con servicio independi tnte: precio 
3 luises y o t ra muy buena en la azotea, en 
11 pesos plata. No se admiten n i ñ o s y se 
cambian referencias. Galiano 9, altos, es­
quina á Trocadero. 

12012 i-21 
V E D A D O : Calle Dos. esquina A Tres, se 

a lqu i la esta hermosa casa, con todas las co­
modidades, cocheras. caballerizas. j a r d í n 
cuartos de criados. A l q u i l e r módico , puede 
verse á todas horas. In fo rman en Manrique 
54. T e l é f o n o l í t34. 12050 S-21 

JESUS "iJEL M O X T K : Kn la"Avenida del 
General Gómez, ant^s Correa, cop a lumbra­
do e l é c t r i c o y de gas, púb l i cos , se a lqui la 
la casa n ú m e r o 4. de por ta l , sala, saleta y 
cuatro cuartos. Tiene servicio sani tar io . Dan 
r a z ó n en Prado 29. bajos. 

11992 S-19 
\ u n \ i u . 

Se a lqu i l a 1 casita en 6 cén i t nes. Tiene 
sala, comedor. 2 cuartos, otro de criado, co­
cina, b a ñ o . etc. Quinta Lourdes 13 y O. 
muy l i m p i a y fresca á una cuadra del 
e l é r t r i ' - o . 

12062 4 - ^ l _ 
SE T ' E D t T u N G R A N local para cualquier 

g i ro en Galiano. I n f o r m a r á n en Vir tudes 
34 altos, de 9 á 12. 

12142 1.?:l3í;-_ 
E N ~ Í 2 C É N T E N ES-se a l q u f l a ^ ' loa altos 

de la casa Vil legas n ú m e r o 131 de moderna 
c o n s t r u c c i ó n compuesta de 4 cuartos, sala, 
saleta y comedor, la l lave en los bajos 
para m á s informes O b r a p í a 90. Taberna de 
M A X I N . 

C. 29S4 8-23 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O se "alquila <1 

bajo de la casa Galiano n ú m e r o 24, entre 
Vi r tudes y Animas. Su d u e ñ o Calcada del 
Vedado n ú m e r o 6S, esquina & Baño^. T e l é ­
fono 9 230. 

U132 S-.'3 

^ P r e c i o s a c T c i ^ u r a f f i 

y Calzada) propios para famitentre 
merosa: precio módico. Il,a 

11924 

su A L Q ü i L . r ó ^ ^ d T i ; — — 
n ú m e r o 42 entre J y K- t ien i c •aía 0 
nes. sala, comedor. V d e m ^ Lrv8 ^ 
b u e ^ a r d ^ E n la m i s m a * * n ^ S 

mosaico, propio para bufete P ^ ' - P * 
p a r t i c u l a r e s . V e c i o módico COms^ 

119J26 • 
SE A D M I T E N P R O P O S I C I O N E s d i 

qu i l a r el solar calle de Chav^ nrtpan< 
p r ó x i m o á U.-lna y Belasoolfn ^m.erfl 
la edificación necekr ia ^ e g í ' ^ 
dus tna que se solicitara La llaví '* 
l a scoa ín 105, bodega. Informarán e 
da Palma 60. 

11948 
KN SIETE CENTENES se alaññrJ 

Oquendo 2. bajos, compuesta de sal» , 
dor 3 cuartos y completo servicio n d 
La llave é informes en la Fábrica de 
£03; 11907 ; 

PARA ALMACEN' ó establerhñiímo"^ 
qui la «*l pise, bajo Se la casa Obraolil 
entre Aguacate y Compostela. La ¡lar»! 
los altos. Informes en Reina 131 alto« • 
fono 1675. 11911 ! i 

P A R A F E R l T E E l 
Y d e p ó s i t o s de materiales, se alquila 
dk-o precio un prran almacén. Infc 
Habana Sf., T a l a b a r t e r í a . 

11SK1 

Dán( 
i l t i t i 

,tiinañ< 
ante] 

SE A L Q U I L A N los amplios y sj 
altos se San Lfizaro 11, la llave en 
tos. 11874 

SF CEDK UN GRAN LOCAL FA 
no. propio para cualquier giro. En ' 
34. altos, i n f o r m a r á n . | 

11876 

( A S A D K E S Q U I N A 
Se alquila Malecón y Manrique, m 

ca y de moderna construcción. Ob 
informar, . IISSO 

S E A L Q U I L A N 
Dos magní f icos pisos altos y un pls» l j 

•u acabados de cousfrulr, de planM 
grandec iMimodidad'^s y lodo el servid^ UH 
t i i l . - i r i ' . . mi'dcrno. on la '•aM» ri? \a fisbanl 
n ú m e r o 183, pnire Merced y Paula á mMj 
cuadra de los t r a n v í a s Eléclricoí, La l'>vjj 
"u la bodepa do Habana y Paula ypiralílj 
formes San Pedro 6. 

11183 

A LOS INDUSTRIAD 
Para eslabli). industr ia de fabrirar'vij 

rosa a n á l o g a , se Alquila con bu.,en " " ^ l 
la (asa ca l l f de Nifré número -'• 1 yy.Hm 
A Infan ta) entre Benj-unea y ^V?10 ¡ ¡ J S 
tiene mil metros siiperficialos. diez "MIJ3 
' iotirs. alquiladf.s; 400 metro» ^ ^ " V v S 
amplias ?ra!Tfa^. capaces para •' 'c*°*' a 
zas. (con saneamiento «•ompletoi é granwj 
pós i to d'' materiales, se alquila 10,12 . ^ 
g a l e r í a s y patio, independientes. 5 n,0| 
reformas si así conviene ,nf^r,na. .„ vJ 
misma, de s á 10 a. m. 6 José Pineda, ea n 
11c 33. de 12 á 5 p . m . . v i 

11850 i M 

P R A D O 7 7 A , 
En los üajos de. edU liermo.a tu» 

a lqui lan habitaciones. 
C. 2802 

igei 
' at 
e I 

jrpe 
8 CU 
he. 
i la 
o de 
'HOS 

app 

SE A L Q U I L A N los rspléndldos 
tuados en la Calzada «^1 Monte 413 
saleta, recibidor, saleta 
etc. to. la de azotea, entrada in«P 
La llave en los bajos. P r éc io -Wj 
Informes en Obispo 113. t a i 

11761 

DI 
ibr 

S E A L p U Í 

L o s p r e c i o s o s a l t o s y ' 

l a s c a s a s E c o n o m í a n ú m e r o s , 

y 54. I n f o r m e s e n l a s mism 

•Ma. 

Con 

jía 0 

Tai 

San Rafael 163. bajos: O q " * ^ 
In forman ^ ^ ¡ i o U d o ^ e do t 

M ai-
Ma ves. 

US66 

ués G o n Z i l M I a , 

E N E L 
del Vedad... calle 17 entre F y j i v ^ ^ 
| . una hermosP. cas/ 7os a^1*" ílrtl 
derr.'-s y d'pendencias para ede ,cr>i^ 
v • aballeri/.as y gran P a r q ^ j 
todas horas. La Uave al « a t j ^ S A 

11533 —Thírtf o" 3 
" A Í l m X N A o T S e alQuna una *«ta„o « f f j 
calle Pluma " ú m e r o *. cochf;*-,,, y (0 
electru idad . caballer lzw ^n Marlí-D,¿¿ 
m a r á -1 Sr. ^ r l o s M a r t » . ^ la m a r á - I hr. i a. " V aÚcs. 
Oficios numero 18. a l tB ' 

c. 2812_ —•; , 
SE A L Q t T n A fl. efj 

ei pr imer pi^o de ^J f , sa , inco cuf^rfeít 
lf..„o de sala, antesa'^ áot > P 

i . iños. cocina. ' , ' .artoTnformarán: ^ 
servicio sanitario. Tni* u > V * . 
Uc imanes y Cía. Amarg ^ .,. ^ 

1083-l 'ñT^scalqU in'*0' 
— M T N R T Q U E ^ " ' ^ u s d a en ' ^ V » 1 
casa . ó m o d a y ^ ^ 9 á H »• * 
v fiador. EstA ahierta 1 o i l i a . 
mes i 'nba 140, de 8 a " 

11305 í T l í - , > . . .. iierm0* 
Kn Monte 15 > , C ^ a b a d o » ^ 

s pisos alto,c. aL/eS moder* 
as las comodidades ^ Ben(t 

duefioa Lion .é - -
paciosos pisos « ' to A , 
con todas las comodWai 
man sus dueños ^ " ^ g 
n ú m e r o . ^ T f . V V^nv!» 

v en e¡ mejor punto d e á j » 
m T:abana S T Í a ñ o s <Ic 1 ^ ' 

Hda l cerca de ' „ , „ = indepe 
nuevos a p a r t a m e n t o » | j 
. cnodidadcs . b a f t ^ . ^ e n t o » . J V ' ! ' 
Í n , , , : V , - n d ^ b \ T a t o a q n e 

c os- m á s b a r a i " H tT^v w 
' i vdad . mesa **CS]Z\ 1^ 
1 ris;ii s. A H. O A ida'- H bana. 
• V i l l a Vidal- ' . Vedada » J 

C. „ 1-1 
E n 

SC a lqui lan Hermosas^ 6 sin . 
nes con todo s e r v l H ^ en 
las mismas c o n d i c í ' ^ ta ¿g . 
das A la calle. ha>. ^oraiidad. 
desean personas de m ^ 

113S6 ^ r X ^ L O 
" V ^ & ^ e s «¿S 

Se a lqu i la en doce ce ^ QU^ , 
hada de construir on ^ y G 
ro 9 y niedio entre iáiila(ieSújji<r 
mar y todas 'as c de el * 
La l lave en 'os,^UO 
donde in fo rmarán -

115S4 
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L ¡ s D E M A R 
E n N e w Y o r k 

iffi 

Mi 

11* " 

u n recio yankee de 
,pránCteebombín que masca c o p t í -
^ nos entrega al pasar por 
^ n eTemplar d e l ' ' S u n ' ; pa ra 
t o s eneremos de las ú l t i m a s 

; \ me pregunta en seguida si 
^ n fobre MeliUa, y d e s p u é s de 
^ cuidadosamente encontramos 
rl0de "na P ^ i n a - v e T ^ 0 ^ " de noticias mundiales , u n 

ÍTeable que se refiere á la gue-
ffsóaña sostiene con las sal-

l i S r i f e ü a s . E n el cable se 
>« aue muchas de las hordas 

.stado combatiendo hacen 
' w e s t a s de a d h e s i ó n a las au-
APS españo las . 
• h se t ranqui l iza . Duran te los 

í viaje ha estado inquie to pen­
en lo que p a s a r í a en M e l i l l a 
in(luietud se expl ica. A l f rente 
batería ha ido u n oficial sus t i tu­

i d desea l legar cuanto antes a l 
¿e operaciones, ya que cual-

S cosa que le aconteciera al ofi-
¿ t)ue le sustituye sena para el un 

. ^ conciencia. 
E -Buenos A i r e s " va lentamente 
rnándose por la b a h í a adelante. 

Ll t i tud de vapores de todas clases 
Umaños. surcan las verdosas aguas 
Tantepuerto. En las riberas de la 

ce agrupan los pueblecillos p i n -

•escos. 
[para'cn esas casitas de ,iuguetes con 
L hemos entretenido nuestros ocios 

muchacho. Por la derecha cruza ga­
rdo é imponente el " C a m p a n i a " de 
Cunard L ine . ' Para daros una idea 
m grandeza basta que d iga lo si-
.nte0; muchos de sus n u m e r o s í s i m o s 

ajeros se han vis to a l sal i r el barco 
es probable que no vuelvan á verse 
¿ d u r a n t e la t r a v e s í a . 
Ta! es el estupendo buque que puc-
E v a r hasta 4.000 pasajeros 
[nclados en mi tad de la. rada e s l á n 

• "tramps". los vapores que se 11a-
Ean vagabundos por que no t ienen 

fija. "Van á los puertos para don-
, jecibeu carga y luego regresan á 
íew York á esperar ó r d e n e s . 
La gentil venecianita va p r e c n i n t á n -

In* indo aquello <|Uo dospierta su 
jiHifrfnt'1 curiosidad. í 'asa un " í ' e -
íy*'atestado de personas (iue van á 
'gtate Island. A lo lejos destaca fru 
¡Borme figura verdosa la estatua de 
jilibortád. que ya no a lumbra al m u n -
So por que su luz era tan fuer te que 
•torpecía fjl m o l i m i e n t o de los bu­
hes ' liando entraban ó s a l í a n por l a 
nochi\ Sin alumbrar al mundo ah í se 
má la estatua como un h i é r a t i c o s ím-
lilodelo que más ambicionan los pc-
•eños pueblos de la t i e r r a . 

I New York con sus famosos " s h y 
bappers''. con sus tres puentes col-
.̂ Dfes vsu estupondo movimien to ma-
fntímo y terrestre, aparece ahora como 
Wi extraordinaria d e c o r a c i ó n f a u t á s -
tira. ' 
. Jíientras el 'Buenos A i r e s " nave-
la raudo el r ío del Este. . . 

TúM'S SERVANDO G U T I E R R E Z . 
i-Abordo del '•Buenos A i r e s " . Sep-
pemhie c|e 1900. 

a IH s t ü d i a n t e s -
I 1 ^'rly.—Enf-rmedarjes do la ín -

RBotey. — O t o - R i s c o - E a r i n g o l o g í a . 1 

^Jnger. — Enfermedades de la I n -
p c a . 1 tomo. 
i P,,n!)>-—Terapéutica Profi lasia. 
• t o t i b . — E x p l o r a c i ó n Cl inica . 
L. • ,'1:'t,11107-—Microscopía Cl ín ica , 
relace.—Bactereoloiría y Microseo-

^ m i o n t . — B a c t e r e o l o g í a v M i -
fccopia. 

i giar.r-Cirujía. 
| ^ e r k « n t . - A t l a s Manual de C i r u -
w Uppratona 
^ Í " v i — O b s t e t r i c i a . 
: Kibomont.-Obstetricia. 

^ b e f f - B o r n i c r . - P a r t o s . 
^n . - -Par t ,os . 

Ileo 1 " *Muller '~Diag:nÓ8tieo Clí-

S ' ^ ^ . - D i a g n ó s t i c o Medico. 
L ^ - n h e m . _ Enfermedades Xer -

M r . l ? ^ A ? a t o m í a V(,teri.naria. 
Cas'trr ^ 1C0l0RÍa ^ ^ e r i n a r i a . 
Molir. ~" D recho A n u a r i o . 
\ r T ' y l ) U < ' ¡ í ] V ^ ^ - ; n a r i a . 

P twnos '^ ':dopc<lia Votf,ri"«i-ia. 

h ' ^ l r J o í ^ 6 2 — E n c i c l o p e d i a Vc-
( ' " • • -'J tomos. 

^OL-Diecin^ario de V - l e r i n a -

N-';n>0Tl-~r^r,nte^in:a. 
^ z- Cirujía Especial Veter ina-

r ; 8 ; a ' ^ - C i r u j í a Genoral Veter ina-

( C o n t i n ú a A 

CRONIGAJUOiGIAL 

Sentencias 
H a sido condenado Federico Her re ­

ro por el de l i to de lesiones graves, á 
l a pena de un a ñ o , 8 meses y 21 d í a s 
de p r i s i ó n correcc ional . 

J o s é Cuervo y ^Manuel D í a z han si­
do mul tados en 2,000 pesetas cada 
uno, por aparecer como autores de 
u n rabo. 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

B E L A S A N G R E 

^ cuamir im ,p rc^a de malos hu-
i ^ o ^ r * t U > dp haberse 

& « I M S ' 3 'Cíí1,dad Para ^ v a r 
I > i » C í V l08 n e r v i O « y á t O -

5 * H e ^ ^ ^ P i n i l l a s , Ec-

^ C0n lavatorios^ 

^ y I a P i c a 7 n n •• l l ^ r a m * m t e el 
y : V ^ T Z T u 65108 h u m o * * 

^ h ' \ T ha Penetrado en 
^ ' ^ • s i n o ^ V a,lí ha-v ^ 
^ d o . . . ; J111: dt Pasar.sc l a v i -

Í T 6 ^ E c e o T and<,S(' >' O0"v'r-

fex^ - ; ; t ^ a i i í i(> sa. 
Í T J 5 ^ t a u r a ^ o ' f ? u r i ^ d las 

J u i c i o s O r a l e s 

¡Sala segunda. 
Juzgado del Oeste. 

-Contra Pedro F e r n á n d e z , por rap­
to . Ponente : G o n z á l e z . F i s c a l : Be-
n í t e z . Defensor : Vie i tes . 

'Contra Rami ro Rivas Xiques . por 
homic id io p o r imprudenc ia . Ponen te : 
M é n d e z . F isca l . B e n í t e z . Defensor : 
Xiques . 

Sala tercera. 
Cont ra Car idad G u t i é r r e z , por i n ­

f r a c c i ó n del C ó d i g o Postal . Ponente : 
el Presidente. F i s c a l : Saavedra. De­
fensor: Caracuel . 

•Contra J o s é G a r c í a de la Vega, por 
p e r j u r i o . Ponen te : A g u i r r e . F i s c a l : 
Saavedra. Defensor : L ó p e z y Campo. 

C o n s e r v a t o r i o O r b ó n 

Este g r a n p lan te l de e n s e ñ a n z a m u ­
sical, que tantos t r i u n f o s a r t í s t i c o s 
viene consiguiendo, cuenta en pro­
vincias con una Academia m á s : l a 
que ha establecido en Cienfuegos, ba­
j o el nombre de " T o m á s B r e t ó n , " el 
reputado profesor de m ú s i c a don 
Juan M á s , quien d i s f ru ta de mereci­
do c r é d i t o en la cap i t a l cieufueguera. 

Fe l ic i t amos al Conservator io " O r ­
b ó n " por el a r r a igo que va adqui r ien­
do en el resto de la isla y fe l ic i tamos 
de igua l manera á los eminentes maes­
t r o s J o s é M a u r i y Rafael Pastor, 
que compar ten con B e n j a m í n O r b ó n 
las tareas educativas del cada vez 
m á s f loreciente Conservator io . 

" g a c e t i l l a 
Asaltos de esgrima.— 
Patrocinados por la " C o m i s i ó n de 

S p o r t " del Casino í ] s p a ñ o l de la Ha­
bana, se e f e c t u a r á n esta noche en el 
Teatro Nacional dos i n t e r e s a n t í s i m o s 
y sensacionales asaltos de esgrimrfc en 
los que se d a r á á conocer de este pú­
blico el n o t a b i l í s i m o maestro s eño r 
M a r t í n e z Asensio. esforzado p a l a d í n 
de la "(¿scuela e s p a ñ o l a . " 

A l f ina l de la p r imera tanda se efec­
t u a r á un asalto «á sable, á diez golpes? 
entre el profesor señor M a r t í n e z Asen­
sio y el maestro de la sala de armas de l 
Casino Hspaño l . s eño r Rivas. 
. Y á la t e r m i n a c i ó n de la segunda 
tanda, t e n d r á lugar o t ro asalto á f lo­
rete entre el citado s e ñ o r M a r t í n e z 
Asensio y el s e ñ o r M a r t í n e z Casfel ló , 
maestro de armas del Casino E s p a ñ o l 
de Cienfuegos. • 

Dadas la habi l idad de los tres ca­
balleros t i radores y la a f ic ión que a q u í 
existe por el. noble arte de la .esgrima, 
af ic ión estimulada por el re to que lan­
zó el s e ñ o r M a r t í n e z Asensio. es seguro 
que no se c a b r á esta noche en las dos 
primeras tandas del " N a c i o n a l . " 

Los encuentros prometen ser r e ñ i d í ­
simos. 

Agrias minerales.— 
En 'los p a í s e s cuyas aguas potiables 

no son buenas ó son insalubles. se i m ­
pone el uso de las aguas minerales pa­
ra evi tar 'las afecciones del tubo d i ­
ges t ivo: pero es porque se ignoran 
que tomando una cucharada de E l í x i r 
Estomacal de Sá i z de Carlos se d i ­
giere sin d i f i c u l t a d y sin molestias y 
mejor que usando dichas aguas, p o r 
ser d iges t ivo y t ó n i c o á la vez. 

E S P E C T A C U L O S 

NAti lONAL.— 

Gran C o m p a ñ í a de C i n e m a t ó g r a f o 
y Variedades. — F u n c i ó n d ia r ia . — 

A las ocho y cuar to : Vistas.—Pre­
s e n t a c i ó n de Olga V r y y de la pareja 
de excén t r i cos bailables Los Alv ias . 

A las nueve y cuar to : Vistas.—Pre­
sen tac ión de la pareja de bailes del 
Sur Thomas and R y a n y de Los A l ­
vias. 

A las diez y cuar to : Vistas.—Pre­
sen tac ión de Olga de V r y y de la pare­
j a de bailes Thomas and Ryan. 

P A Y R E T . — 

C o m p a ñ í a de C i n e m a t ó g r a f o y Va­
riedades. 

A las ocho: Vistas y p r e s e n t a c i ó n 
del Cuarteto Cubano R a ú l del Monte 
con el gracioso e n t r e m é s t i t u l ado ; ; A o 
m á s c a l l o s ! ! 

A las nueve: Vistas y p r e s e n t a c i ó n 
del Cuarte to Cubano R a ú l de l Monte 
con el e n t r e m é s t i tu lado E l A l b u m d e 
l o s C a r i c a t o s . 

A las diez: Vistas y p r e s e n t a c i ó n 
del Cuarteto Cubano R a ú l del Monte 
(on el e n t r e m é s t i t u b í d c L a B d l a M a ­
ñ a n a ó i 'Á D c s n - . d v C a d a v é r i c o . 

A L B I S U . — 

C o m p a ñ í a de Zarzuela. 
F u n c i ó n por tandas. 
A las ocho: L a A l e g r í a d e l B a t a l l ó n . 

A las nueve: pr imer acto de la zar­
zuela M a r i n a . 

A las diez: segundo acto de la zar­
zuela M a r i n a . 

A C T U A L I D A D E S . — 

C i n e m a t ó g r a f o y Variedades. 
F u n c i ó n d iar ia , por tandas. 
A las siete y media : Vistas, presen­

tac ión de John B u d i n i c h y de la bai­
lar ina or ienta l Fa t ima Hanem. 

A las oeho y media : Vistas, oresen-

t a c i ó n de la ba i la r ina y eoupletista es­
p a ñ o l a Isabel Navar ro . 

A las nueve y media : Vistas, presen­
t ac ión de John T3udinich y de la bai­
l a r ina or ienta l F a t i m a Hanem. 

A las diez y med ia : Vistas, presen­
t ac ión de la bai lar ina y eoupletista es­
p a ñ o l a Isabel Navarro . 

A L H A M B B A . — 

C o m p a ñ í a de Zarzuela. — F u n c i ó n 
d iar ia . — Por tandas. 

A las ocho: estreno de la zarzuela 
L o s D i a b l o s V e r d e s . 

Couplets y bailes por la pareja H u -
r í - P o r t e l a y L a Bel la Crisantema. 

A las nueve: segunda representa­
ción de L o s D i a b l o s V e r d e s . 

Couplets y bailes por la pareja H u -
r í - P o r t e l a y L a Be l l a Crisantema. 

A las d iez : el gracioso e n t r e m é s 
E l R a p t o d e P e p i t a . 

Couplets y b a ñ e s por la pareja H u -
r í - P o r t e l a y L a Bel la Crisantema. 

CRONICA RELIGIOSA 
D I A 24 D E ¡ S E P T I E M B R E 

Este mes e s t á consagrado á San 
M i g u e l A r c á n g e l . 

Jub i l eo C i r c u l a r . —Su D i v i n a Ma­
jes tad e s t á de manif iesto en Santa 
Cata l ina . 

Nuest ra S e ñ o r a de las Mercedes. 
Santos L i b e r i o I . papa y beato D a i -
macio Monner . dominico, confesores; 
Gerardo y Ti rso , m á r t i r e s . 

" E s t a b l e c i ó s e m i poder en Jerusa-
lén , y me a r r a i g u é en aquel pueblo 
que el S e ñ o r h o n r ó con especial be­
nevolencia y con bondad pa r t i cu l a r . 
Es ta es una de las razones de aque­
l l a piadosa i n c l i n a c i ó n que todos los 
verdaderos fieles t ienen á la devo­
c ión , a l cul to y á la confianza en la 
S a n t í s i m a V i r g e n . N a c i ó esta t i e rna 
d e v o c i ó n con la misma Iglesia, y es 
inseparable del e s p í r i t u de nuestra 
r e l i g i ó n . No hay santo en el cielo 
que no hubiese sido ardiente y celoso 
siervo de la Madre de D i o s ; reina 
y r e i n a r á siempre M a r í a • en el cora­
z ó n de todos los escogidos. Cuando 
Dios escogió, á M a r í a para madre de 
su h i j o , l a hizo soberana protec tora y 
madre de tocks los verdaderos fieles. 
Dichosa, pues, el alma que coloca en 
M a r í a su conf ianza; dichosa l a que 
venerando profundamente al H i j " , 
a p r e n d i ó desde su infancia á imp lo ­
r a r la p r o t e c c i ó n de la M a d r e ; la 
que nunca s e p a r ó en su c o r a z ó n al 
uno de la o t ra , n i mov ida de cierto 
o?igañoso celo, se p r i v ó miserable­
mente de uno de los m á s poderosos 
y m á s eficaces medio? que tenemos 
para salvarnos. 

F I E S T A S E L S A B A D O 
Misas Solemnes. — F n la Catedral 

y d e m á s iglesias las de costumbre. 
Corte de M a r í a . — D i a 24—• Corres­

ponde v is i ta r á Nuestra S e ñ o r a de las 
Mercedes en su iglesia. 

D E 

S A L U D Y F E L I G I D 

L O S 

E S E S T E G R U P O D E L 
DR. B. D E CÉSPEDES Y SUS NIÑOS 

H E C H O P O R L A 

DE LA V, OT DE SJRAÍICISCO 
Cultos á la Sant í s ima Virgen de los Do­

lores. 
E l próximo domingo (día 26) honrará la 

Congregac ión de Terceros iáervitas á su 
a m a n t í s i m a Madre la Virgen de los Dolores 
con los cultos siguientes: 

Por la m a ñ a n a A las 7 y media tendrA. lu­
gar la comunión general y- á las 9 la can­
tada con sermón por el l"*. Comisario, Señor 
Nico lás Vicufia. 

Por la tardo á las 3 la función mensual 
con plát ica por el P. Corrector; 

Invita S los dichos cultos á, todos los 
fieles devotos de la Virgen de los Dolores. 

I.M Prlorn. 
12220 3-24 

ONULS 
U n a N u e v a E m u l s i ó n v i t a l ­

i z a d a de Ace i t e de H í g a d o de 
B a c a l a o de L o f o t e n , E s c o g i d o , t 
Ref inado á v a p o r y M e d i c i n a l i 
c o n H i p o f o s f i t o s de C a l y de 
S o d a y G l i c e r i n a . 

C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
D E 1? Y 2? E N S E Ñ A N Z A 

d i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e l a A m é r i c a d e l N o r t e 

P L A Z A D E L C R I S T O 

A P A E T A D O 1056 T E L E F O N O 071 
E l objeto de este plantel de educacidn no se circunscribe á Ilustrar la inteligencia 

de los alumnos con sól idos conocimientos c ient í f icos y dominio completo del Idioma in­
g lés , sino que se extiende á formar su corazón , sus costumbres y carácter, armonizando 
con todas óstas ventajas las del conveniente desarrollo del organismo. Por lo que se re­
fiere á la educación científica la Corporación e s tá resuelta á que cont inúe siendo elevada 
y só l ida y conforme en todo con las exigencias de la p e d a g o g í a moderna. Hay departa­
mento especial para los n iños de 6. 7 y 8 años . 

Se admiten alumnos externos y medio pensionistas. L a apertura de curso tendrA 
lugar el día 6 de Septiembre. E l idioma oficial del Colegio, es el ing l é s : para la e n s e ñ a n ­
za del castellano tiene el Colegio reputados Profesores españoles . 

L a enseñanza que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, la C a ­
rrera de Comercio y el Curso preparatorio para la Escuela de Ingenier ía , y se pone es­
pecial esmero en la expl icac ión de las Matemát i cas , base fundamental de las carreras 
de Ingen ier ía y Comercio. 

P I D A S E E L P R O S P E C T O . 
11448 20-26Ag. 

DOS H E R M A N A S . P R O F E S O R A S F R A N -
cesas, acabadas de llegar de París , desean 
hal lar juntas, buena habitac ión y comida en 
casa de familia rica, en cambio de instruc­
ción (Piano, Francas. Ing l é s . Labores, etc.) 
á, sus n iños ó señor i tas . Dirigirse por es­
crito á C. A . F . D I A R I O D E L A MARINA. 

11S92 8-16 

C O L E G I O D E N I ^ A S 

" S A N C H E Z Y T Í A N T " 
B B 1 N A 1 1 8 

E l nuevo curso escolar comienza el í 
de septiembre. Se admiten pupilas, me­
dio y tercio pupilas y externas. 

Se facilitan prospecto.-. 
8657 78-l.IL 

V I A J A N T E S 

Se 'deseian dos, que sean activos, i n ­
teligentes y expertos en la venta de 
calzado. D i r i j a n sus i 'ar las a l aparta­
do de Correos n ú m e r o 1078. 

C. 2986 4-23 
C U I S I N I E R FRANCATS, C O C I N E R O F R A N -
cés con referencias de primer orden; soli­
cita colocación on casa particular 6 restu-
j a n t . Direcc ión: Cocinero francés . Hotel de 
Franc ia . 12199 4-24 

P A R A C R I A D A D E MANOS 6 M A N E J A -
dora en casa de un matrimonio solicita co­
locación ganando ?15 on plata, una joven 
peninsular con referencias. Jesús del Monte 
número 178. 12191 4-24 

A U T E S Y O F I C I O S . 

Sres. Ozomulsión Co., 
New York, E . U. A . 

Muy Sres. mois:— 
Receto con frecuencia, sobre 

todo en los niños, su excelente 
preparado OZOMULSION, que 
es un buen reconstituyente y 
medicamento agradable al pala­
dar. 

Soy de Udes. con toda cpnsi-
deración. 

Su atto. y S. S. 
Dr. Benj. de Céspedes, 

Limón, Costa Rica. 

En todos los hogares deberán tener un 
frasco de OZOMULSION. 

Cuando quiera 
Ud. una medi­
cina que cure. 
No pida 

"emulsión" 
sino 

"Ozomulsión" 
pues la diferen­
cia entre ambas 
sisnifica la sal­
vación de su 
vida. 

De venta en todas las Droŝ u crías y Boticas. 
Dos tamaños: Grande y Mediano. 

O Z O M U L S I O N C O . 
N u e v a Y o r k - P a r í s - L o n d r e s 

GALERIA FOTOGRAFICA 
D E 

D U F A R T A MA-RJUI 
O'Reilly 45, entre Compostela y Aguacate 

Precios reducidos. Especialidad en niños. 
11433 26-3Sb. 

í 

0. V. Tercera de S. Francisco 
E l jueves día 23 de Septiembre. 6, las 

ocho de la mañana, se celobrarA la misa 
mensual cantada y con comunión, á Nues­
tra Señora del Sagrado Corazón de Jesús . 

L o que, i ivisa á. los devotos y demás fie­
les, su camarera. . . . 

InC'M Martí. 
•l-2m-22 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena. U í c a n o Electricista, cjnstrac­

tor é instalador f̂ o para-rayos ?lstem? mo­
derno, ft edifleíos, polvorines, torres, panteo­
nes y buques, garantizando su Instalación 
y materiales.—Reparacionei de loe mismos 
«siendo reconocidos y probados con %l apara­
to para mayor ¡erarantte.. Ir.stalación de tim­
bres elCctrlcos. Cuadros indicadores, tubo» 
acúst icos . l í n e a s te l e fón icas por toda la Isla. 
Reparaciones de todn clase do aparatos del 
ramo e léctr ico . Se garantisan todos loa tra­
bajos — Caiícjón de Espada núm, :? 

C. 2773 26-1S. 

A los d u e ñ o s y arpenclatarios de ca­
sas. Paul ino A c o s t é , operar io •albañi l , 
se hace cargo de toda clase de t raba­
jo de reed i f i cac ión de casas, desde lo 
m á s sencillo hasta lo m á s d i f íc i l , á 
piecios sumamente m ó d i c o s . Recibe 
ó r d e n e s en Añóreles 67. á todas horas. 

P A R A C R I A D A D E MANOS ó M A N K J A -
dora solicita colocación una peninsular «nie 
tiene buenas referencias: es cumplida. Z a ­
pata número 7, letra D. 

12193 4-24 
Montañesa: S O L I C I T A C O L O C A C I O N - P A -

ra el servicio de mano ó mesa en casa de 
corta familia de moralidad y de durac ión: 
si no es as í que no se molesten: tiene refe­
rencias y gana 3 centenes. Reina 42. de lU 
en adelante. 12192 4-24 

m k ! PEBFOMíü 

120; It-

J H S . 

I G L E S I A D E B E L E N 
E l Sábado 25 del actual celebra sus cultos 

la Congregac ión del Inmaculado Corazón de 
María, 

A las 7 y tres cuartos Rosario: (i las 8. 
misa con cftnticos. lectura de peticiones, 
plát ica y comunión general. Al final de la 
misa imposición de medallas á las nuevas 
Conpreg-ant«s y á cont inuación la Junta ge­
neral en la Capil la de S. Plácido. Se suplica 
encarecidamente la asistencia de las Cela­
doras y socias. con la insignia de la Con-
grepactón, á estos actos religiosos. 

A. M. D. G. 
. 12116 4-22 

"LA JUVENTUD" 
Tintura progresiva para el cabello y la 

barba. L a más perfeccionada y de resultados 
más seguros que se conoce. De venta en las 
principales Boticas y Perfumerías . Agente: 
Gui'.lermo de Paredes, Luz 38. Habana. 

11187 alt. IS - iSAg . 

UNA E X C E L E N T E C R I A N D E R A E S P A -
ñola desea colocarse á leche entera de u r i 
mes. Tiene su niño, que se puede ver. No 
tiene inconveniente en salir de la Habana. 
Buenos informes. Morro número 24. 

12196 ; 4-24 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I -

ta colocación en casa de familia 6 de co­
mercio: sabe su oficio y tiene quien la ga­
rantice. Angeles número 34. 

12189 ^ 4-24 
S E S O L I C I T A N en GALTANO 88. T O D A S 

las personas que necesiten adquirir máqui ­
nas de coser; en las mejores condiciones. 
Se necesitan vendedores y vendedoras. 

121S4 8-24 
UNA L A V A N D E R A P E N I N S U L A R SEJ 

ofrece para lavar en su casa. Calzada de J e ­
sús del Monte número 296. 

12185 4-24 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse en casa de familia ó de comercio, 
dando referencias de su conducta. Amargu­
ra número 37. 12218 4-24 

UNA J O V E N Españo la D E S E A C O L O -
carse de criada de manos con matrimonio 
solo ó encargarse de la limpieza de cuartos. 
Buenos informes. Sueldo 3 centenes y ropa 
limpia. Villegas número 89, altos. 

12221 ^ 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E X P A R A 

manejar un automóvi l , os bastante práct i ­
co en la máquina y tiene quipn lo recomien­
de, y se vende un automóvi l francés de 20 
á 24 caballos de fuerza, de i cilindros. I n ­
formes en Morro 44, Cafó. 

12215 4-24 

SE S O L I C I T A 
Una criada blanca ó de color, para el ser­

vicio de manos. Neptuno 94. 
12216 4-24 

lilis ? F 

e r a i m m m 

E N M A I H A X A O 
E l viernes. 24 del actinal tendrá lugar la 

Profes ión de siete jóvenes Novicias, rel i­
giosas del Apostolado del Sagrado Corazón 
de Jesús, en la capilla del Colegio en Ma-
rianao. Por de legac ión del Excmo. é I'-^strí-
simo Sr. Obispo, recibirá sus votos el R. P-
Fernando de Ansoleago. Rector del Colegio 
de Belén, y les dir ig irá su elocuente pala­
bra. L a ceremonia y la Misa comenzará á 
las 8 a. m. 

Con esta ocas ión se invita de una manera 
especial á las señoras y señor i tas celadoras 
del Apostolado seglar del Sagrado Corazón 
de Jesús para asistir á estos actos de sus 
hermanas del Anostoiado religioso. 

I.n Superlorn. 
12137 4-22 

C e n t r o A s t u r i a n o 
D E L A H A B A N A 

SECCION DE raüGGIOH \ 
Dispuesta por esta Sección, de acuerdo 

con la Junta Directiva, la apertura del 
curso escolar de 1909 á 1010 para el día 
27 del mes actual, después de la velada del | 
••«parto de premios que tendrá lugar la no­
che del 26. se avisa por este medio & los | 
s eñores asociados que la matr ícu la ordina-.i 
ría queda' abierta desde esta fecha en la 
Becretarffa de la. Sección, establecida en el I 
Salón do la Biblioteca, de doce á tres de la 
tarde. i>;ira las clases diurnas y de siete á 
nueve oc la noche para las nocturnas. 

L a in^íríc-ula ordinaria se cern irá el día 
31 de Diciembre, quedando desde aquella 
fech0. abierta la extraordinaria en la for­
ma que previene el inciso Tercero del ar­
ticulo 4Í. del Reglamento de la Sección. 

Habana 20 de Septiembre de 1909. 
E l Secretarlo, 

Jo»é G. Vunlrre. • 
C. 297.': • lt-27-6d-21 

J . v M a r . - - V e d a d o 
E l mejor situado, ventilado y amueblado 

en la Is la. Recomendado por los Doctores. 
Aííiia y luz e léctr ica en abundancia. Te lé fo ­
no 9175. Cable: Jualnidnan. 

C. 28."9 30-2S. 

L I B E O S É 
c n . A r u f t U ' - T o n i o D E L C O M E R C I O , 

profesiones é industrias, con un índice alfa­
bét ico de todos los pueblos de la I s la y los' 
nombres v profesiones de los vecinos. 
1 tomó Í3. Obispo 86, l ibrería de M. Ricoy. 

12102 ' j-22 
EL FmrVCES SIN MAESTRO 

E n 16 lecciones con la pronunciac ión de 
cada palabra, 15 centavos. Pidan c a t á l o g o s 
de libros baratos á M. Ricoy, Obispo 8fi, H a ­
bana. 12027 4-21 

UN B U E N C O C I N E R O V E R D A D . P R A C -
tlco en repostería, blanco, se ofrece para 
casa particular 6 de comercio; trabaja con 
toda perfección y limpieza, á la española , 
criolla y francesa, como lo acredita con i ft-
sas importantes. Informan en Teniente Rey 
85. puesto de frutas. 

12217 4-24 
UN A S I A T I C O . C O C I N E R O E N GJ3NB-

ral . que sabe de panadería y reposterfu jr 
cocina americana, desea colocarse en Hotel, 
establecimiento ó íaml l ia particular. Infor­
man Dragones "0. l i l i l í 4-24 

PÁJLr'CRTADA D E MANOS 6 D E HABT-
taciones desea colocarse una v izca ína do 
mediana edad, viuda y aclimatada en el 
pa í s : tiene buenas referencias y gana 3 cen­
tenes y ropa limpia. Monserratc número 131 
bajos. 12212 4-24 

UN J O V E N D E 18 á 20 años . Q U E S E -
pa leer y escribir. Se solicita en Obispo 63. 

12213 4-24 

m i l o T P L A T E R I á 
20, SOL, 20. Se solicita un aprendiz. 
12172 4-2S 

COCINERA P E N I N S U L A R 
Desea colocarse sabe 

forman Amargura 60. 
12160 

su obl igación. In-

4-23 

COMPRO CASAS 
E n la ciudad. Vedado, -J^sús del Monte y 

Cerro, de 2,000 hasta 12,000 pesos. Trato 
dilecto. San Ignacio 18, de 1 á 4, Juan P é ­
rez, Te lé fono 220. 

11914 8-17 

" f X A SR1TA7 A M E R I C A N A «.Ti-: HA S i ­
do durante algunos años- profesora de las 
escuelas públ icas de los Estados Unidos, 
desea algunas clases, porque tiene varias 
horas desocupadas. Dirigirse á Miss. I I . 
Animas 3. I t l 9 l -'6-2IS. 

r o : o . o w o r^s 
9. SCínildt: S E COMPRA C O B R E , B R O N . 

ce y hierros viejos, se venden vigas de ace­
ro nuevas, raíles, tuberías de todas clases, 
y efectos eanltarloa y maquinaria usada. 
Estrel la número 187 esquina á Santiago, 
Te lé fono número 20S0. 

(5«3 15S-lSMy. 

I G L E S I A D E 

NUESTRA SRA, DE GUADALUPE 
E l Viernes veinte y cuatro del actual, á 

las ocho y media do la niañana. tendrá lu-
trar en esta Iglesia una Misa solemne en 
honor de Nuestra Señora de las Mercedes. 
Predicará en ella el R. P. Doctor Manuel .1-
Dobal. Párroco de la Iglesia de Jesús Ma­
ría y José. 

Habana 21 de Septiembre de 1909. 
E | Pflrroco. I.n Caninrcrn. 

12107 3-22 
P A R R O Q U I A D F 

IOS ( M U S 0[ MIMO 
E l Domingo veinte y seis del acjtual á las 

nueve de la mañf^ia, se cantará en esta 
Iglesia, una Misa solemne en honor de 
Nuestra Señora de las Merccds. E l Sermón 
está á cargo del R. P F r . Bernardo Lopá-
tegui. Franciscano. 

Quemados de Marianao 23 de Septiembre 
de 1909. 

E l Párroco, I-n i'nmnrern. 
12106 

P R O F E S O R D E INOIJES 
A. AUGUSTUS R O B E R T S . autor del Método 

j Novís imo, para aprender Ing lés , da clases 
I en su academia y á domicilio. Gaiiano 125. 
1 altos. ¿Desea usted aprender pronto y bien 
: el idioma i n g l é s ? Compre usted el Método 
j Novísimo^ 12159 l ? ! 2 3 . ^ -
I " I D I O M A F R A N C E S : E L N O T A B L E P R O -
1 fesor Depasse. graduado de la UniversidR.d 
! f>f> París v delegado del Comité de la Al ian-
' za Francesa, da lecciones á domicilio y en , 

su Academia, Obisno 56, bajos del Colegio i 
Francés^ H1!0 _ 10-22S. _ i 

P R O F E S O R D E P R I M E R A Y S E G U N D A 
enseñanza se ofrece para dar clases á domi­
cilio y en su casa, precios sumamente redu­
cidos. R. A. Compostela 167. 

12083 i<-23 _ 

" c l a s e s a d o m s g s l i o 
Preparación de la? ma'.eriaE ou* romprrT.-

den la P r i n e r a y Segunda Enseñanza. Arit­
mét ica Mercant'i; y Teneduría ĉ e Ubroa, 
Ingreso en las carreras especiales y en el 
Magisterio 

Tambié.'. se dan clases Individua'e^ jr co­
lectivas para cinco ainninos rr. i-íepUino 64 
esquina & San Nicolás , aitos, por San Nlco-
U s . 

C. 2773 i a 

T I T O 
UN P E R R O , S E HA P E R D I D O . Se gratifi­
cará k quien lo devuelva. De color canela, 
con manchas blancas, galgo, pequeño, y 
responde ai nombre de T I T O , muy inte­
ligente. Manuel Carreño, Calle 15 entre A 
v B. Vedado. 

12073 2t-21-2m-22 

Iglesia de Jesús del Monte 
Novena y fiesta á la Sant í s ima Virgen de 

las Mercedes que tendrá lugar en esta Igle­
sia Parroqnlal en la forma siguiente: 

Día 17: á las 7 dv la noche, novena con el 
rezo del Santo Rosario, cantos, novena, 
plát ica y canto». 

Los d ías 18. 19. 20. 21. 22. 23. '.'I y 25 los 
mismos ejercicios y á la misma hora. 

E l 25 v í spera de la fiesta gran Salve y 
Letan ías . 

Día 26 á las 8 a. m. Misa de comunión y 
á las 9 la gran' fiesta con Misa solemne á 
toda orquesta por el Profesor Evaristo Qui-
rós y sermón por un elocuente orador. 

Bl Párroco y Camarera que suscriben in­
vitan por este medio á todos los amantes de 
su Patrona y Madre Sant í s ima. 

Jesús del Monte, Septiembre 16 de 1909. 
E l Párroco, 

Manuel Menéndez y Snáreu. 
l ia Camarera, 

l'ranciscn ninneo de Ohregóa. 
A- 9-17 

Madame J. L. Orsini 
P R O F E S O R A D E P I A \ 0 . M A > ü O E I \ \ 

V VlOLONClSIiO 
E x - E l e v é du Conservatoirc de París . 

Tres grandes Premios de Concurso del Con­
servatorio Nacional (Franc ia ) . Cuatro años 
profesora de Piano del "Prv tanée" CFran-
cia). Prado 13 altos. 

11893 26-16S 

C o í e p Se k Eloy 
De Primera y Segunda Enseñanza , Co» 

mercio é Idiomas. 
I l i rcr tor : E I . O V ( R O V E T T O . 

San Miguel número i;'.2. 
Se admiten alumnos internos, medio, ter-

D E L L I C O R 

" F L O R D E E S P A Ñ A " 

Al pedir "Flor de España" exija usted el 
cupón que garantiza su legitimidad. 

Kstos cupones pueden canjearse por ob-
jeton do nrto y utllidml ó billetes lie Loterfa. 

Por cada copa exija un cupón y 22 por ca­
da botella. Rechazen toda "Flor de E s p a ­
ña" que no le den cupón, en la seguridad 
de que es falsificado. 

C. 2Mó 3Sb. 

D E S E A N C O L O G A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares de criadas de manos, una sa­
be coser á máquina y á mano: tienen bue­
nas referencias. Informarán calle Carmen 
Cincuenta, altos, á todas horas. 

12168 4-8 3__ 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 

que sepa coser y cumplir con su deber. San 
Lázaro 22& y 230. 12167 4-23 
" L A M P A R I L L A 6. ALTOS, S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular que duerma en la 
casa, sueldo tres centenes. 

12165 | líSÜL-. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. DE' M B -

diana edad para criada de manos ó maneja­
dora: sabe coser á mano y á máquina, quie­
re ganar buen sueldo y e s tá aclimatada en 
el país, teniendo quien la recomiende. I n ­
formarán San Rafael 139E. Barbería. 

12163 4-23 
D E Y E A C O L O C A R S E UN MUCHACHO 

peninsular bien educado, sin pretensiones. 
Prefiere el comercio. Informarán fonda L a 
Dominica, Santa Clara, frente al muelle. 

12157 4 2̂ 3 _ 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N CGCIN55-

ro repostero, cocina á la francesa, e spaño la 
y criolla. Casa particular ó establecimiento. 
Informarán en Aguiar número 85. café E l 
Banco. t í 156 4-23 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de criada de. mano ó manejadora, 
es muy car iñosa con los n iños y sabe cum­
plir con su ob l igac ión: tiene quien la reco­
miende. Informarán en Suárez número 36. 

1 2158 . 4^2» 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

ninsular de criada de manos, está aclimata­
da en el pa í s : no tiene inconveniente en Ir 
al Vedado. Tiene recomendaciones de las ca­
sas que ha servido. Pla/.a del Polvorín, por 
Animas número 6. 

12161 4-23 
C R I A D O D E MANOS: S E S O L I C I T A un» 

de color fino, limpio y que sepa perfecta­
mente su oficio. H a de tener b\enas refe­
rencias. Calle 17 número 3, Vedado, en el 
cruceró. 

C. 2982 6-23 

cío v externos. 
11877 13-16 

Miss. Mary Mills 
P R O F E S O R A DJS I M í L K S V F R I R I Bt 
Prado 101. . Habana. 
119S3 S-13 

S O L I C J T l W m 
U N M A T R I M O N I O 

sil] n iños sol ici ta una cooinera j ovon . 
p m Í n s u l a r . que duerma eu el acomo-
do y MUP ayudo á los quehaceres de la 
casa. 

Bn Teniente Rey 104. altos, in for ­
m a r á n . 

A . ^ 23. 
D E B O T I C A : S E S O L I C I T A U N MUCHA-» 

cho. de quice años, por lo menos, para el 
apreádlzaje y limpieza, en Bernaza número 
4, Parmaela. Gana sueldo,. 

12203 

F a r m a c é u t i c o 
Solicita Regencia en esta ciudad 6 cerca 

de ella: Informarán San Mipuel lO-. !-'ar-
macia^ 12148 4-2^ 

I NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o ­
locarse de criarla fie manos. Amistad 118, 
altos del tren de lavado. 

12160 4-23 
S E S O L I C I T A UNA J O V E N BLANCA, C o ­

cinera, que sea aseada, para una corta fa­
milia. Reina M. I?151 i"23 

5 B S O L I C I T A N 66 H O M B R E S D E BUE>J 
porte y trato social y "5 señoras y señor i ­
tas. Se les asetrura QVe ganaríin de 3 á 4 
pesos diarios. Lnyanó 72, Je sús del Monte, 
de P S 11 y de 2 á 6. 

12153 4-23 
R O Q U E G A L L E G O : F A C I L I T O CON R E -

eomendación. criados, comareros y depen­
dientes, cocineros, crianderas. criados y 
prandes cuadrillas de trabajadores. Aguiar 
número 72. Te lé fono 486. 12155 4-23 
UNA P E N I N S U L A R , D E R E G U L A R E D A D 
desea colocarse de criada de manos, en casa 
particular. Buenos Informes. Xo cuida ni-
Bos. Habana número 96. 

12144 4-2?, 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 

que sepa coser. Vedado calle 2 número 2. 
__12145 4-2?. 

B E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U -
lar que entiende de cocina, nara eoeinai: 

i para tres personas en L u y a n ó número 1, 
I Peletería . Je sús del Monte, esquina Toyo. 
* C . 2D83 4-23 

http://Pasar.sc
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N O V E L A S C O R T A S 

L A H I S T O R I A D E U N O S A M O R E S 

(CONCLUYE) 

Al entrar en el salón esta crialuv;i 
resplamleoieritp. las miradas todas á 
ella fueron convergentes y un mur­
murio de admiración llenó el am­
biente; la joven no lo sintió; su ros­
tro denotaba vaga melancolía, su tri-
gicos ojos miraron sin ver y con ipasD 
de autómata se encaminó á una venta­
na llena de sol y se quedó en actitud 
contemplativa. . . 

(Rolando sintió, al verla, un senti­
miento egoísta, ¡ya tenia el tono fn-— 
co que realzara el cuadro de colores 
opacosI—"es una pincelada fúlgida, 
fúlgida y armouios'a: sus hoscos ropi-
jes no logran obscurecerla en lo más 
mínimo; en ella prevalece lo bello y lo 
•bello es siempre.fúlgido."Así divagan­
do el joven soñador s e acercó á la 
ventana y sus ojos se clavaron en la 
ruélta silueta; ella se viró rápida, co­
mo el que presiente es observado; sus, 
miradas se cruzaron, las d eél escru­
tadoras y atrevidas, se tornaron con­
fundidas y respetuosas ante las nobles 
y autoritarias de la joven. Rolando se 
alejó contrariado y satisfecho al mis­
mo tiempo ;y era que su vanidad de 
conquistador se había herido por la 
muda negativa de la joven á su amis­
tad y galanteo, pero su alma de 'poeta 
reverenciaha á la mujer pura y fuerte 
que con solo una mirada se hacía ros-
petar y obedecer. 

Llegó la hora de la marcha. L )S 
viajeros ocupaban los vagones con 
precipitación. La joven intentó le­
vantar la maleta que en el suelo se 
encontraba, pero sus dedos adolori­
dos y por Q! momentáneo descanso 
nnflamados, rechazaron el hrutal con­
tacto, y débil gemido de sus labios sa­
lió. . . Rolando fué á ella solícito y se 
brindó correcto á llevársela hasta el 
andén; ella aceptó con natural agra­
de cimiento. Cuando la joven con el 
maletín estuvo instalada en el coche. 
Rolando, «dn saber lo que hacía y por 
los ojos de la jovencita magnetizado. 

subió al mismo departamento de ella 
y se sentó á su lado. 

L a locomotora silbó; los trenas 
trepidaron opilépíticos y se desliza­
ron nerviosos sobre los bruñidos rie­
les lonigitudinales. . . . 

Rolando mirando á su vecina sen­
tía que su corazón latía más aprisa 
que de costumbre; y él huihiera dado 
gustoso cuanto de agradable había 
en su existencia por ser amado de la 
pálida virgencita que junio á él se 
alzaba enigmática, adoraible... 

Ella muda, inmóvil permanecía con 
la visita baja, sintiendo, á.su vez. que' 
algo dulce y desconocido invadía su 
alma, 'con la presencia de ese joven 
de seductor semblante y dignas ma­
neras. . . 

L a máquina corría, corría fantás­
tica, llevando en alas de su velocidad 
dos corazones que sin decírselo, se 
comprendieron y se amaron. Al­
guien dijo que son inútiles las pala­
bras para dos almas que se quieren, y 
ellos así creyéndolo, se dijeron un 
poema de ternura en el elocuente 
lenguaje del silencio....! 

E l tren paró, había llegado á su 
término. Cesó el éxtasis. L a dura 
realidad se imipuso. Rolando recor­
dó con amargura que ora de Ida el 
prometido... La linda enlutada se 
levantó; despertaba de un ensueño, 
sus ojos trágicos miraron á Rolando 
interrogativos, tristes!. . . , el joven 
los esquivó. 

E l negro traje de la joven se con­
fundió con los obscuros 'bultos del 
anochecer. Rolando, alelado, sin 
rumbo, se encaminó hacia un punto 
ignorado, pensando en la maga que 
en tan corto tiem,po Irastornó su vi­
da tranquila, llevándose su corazón y 
su a l egr ía . . . 

MERCY P A L L A R E S . 

Septiembre 1909. 

T E E H E D d ü D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 

contabi l idad. Lleva l ibros en horas desocu­
padas. Hace balances, l iquidaciones etc. Nep-
tuno 66 « equ ina 4 San Nicolás , altes, por 
San K i c o l i s . 

"DESEA COLOCARSE UNA B U E N A COCI-
tiera. muy l imp ia y que sabe muy bien cum­
p l i r con su o b l i g a c i ó n no teniendo inctfnve-
niento en ' l r al Vedado: no duerme en la co­
locac ión y menos de cuatro centenes no se 
coloca. I n fo rman Compostela n ú m e r o 10, 
bedegra 12147 4-23 

U N A SRA. D E M E D I A N A E D A D , PE -
ninsular . desea colocarse en casa de mora­
l idad, de manejadora 6 criada de cuartos, 
•s c a r i ñ o s a con los n i ñ o s . Prefiere en el 
Vedado. I n f o r m a n Vives 76, altos. 

12141 4-23 
PARA C R I A D A D E MANOS DESEA Co­

locarse una joven peninsular con muy bue­
nas referencias. Gana tres centenes. Vives 
n ú m e r o 125. 

12131 4-23 

SE SOLICITA UNA CRIADA D E M A N O 
*iue entienda de cocina para el servfcio de 
tres persona?. l í a de ser t rabajadora y t raer 
referencias. 3 centenes y ropa l imp ia . 
Apruiar 51, altos. 

12138 4-23 
DOS JOVENES D E COLOR. SON D E L 

c a m p ó , desean colocarse de cr iada de ha­
b i t a c i ó n ó manejadora, en casa de m o r a l i ­
dad, desean buen sueldo. Dirig-irse íl Merced 
nrtmero 32, preguntad por Dolores RodrT-
guez. 1 2 m 4-23 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E -
n insu la r de criada de manos ó manejadora: 
le gustan los n iños y tiene quien la reco­
miende. I n fo rman Vedado calle 11 n ú m e ­
ro 103. 12139 4-23 

A G E N T E COBRADOR. P A R A RETRATOS 
de todas clases y otras novedades, que ten­
ga de $50 á JlOO como socio, y uno para un 
c a ñ ó n fo tográf ico , puoden ganar á e 3 4 4 
pesos diarlos. Reina T49, h a b i t a c i ó n n ú m e ­
ro $. Se 1P d i todos los gastos y el 15 por 
100. Se e n s e ñ a el arte. 
_ 1 Í 1 S 0 4_-23_ 

DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E -
ninsular . de criada de manos: tiene buenas 
recoim-ndaciones de l a cnsa en donde ha es­
tado y desea buen sueldo, si no que no se 
presenten. Animas y Oquendo, bodega. 

12182 4-23 
UNA E X C E L E N T E COCINERA -REPOíT 

tera. peninsular, desea colocarse en rasa 
pa r t i cu l a r ó comercio. Cocina 1 la e s n a ñ o l a 
y c r io l la . No sale de l a Habana. Buenos 
informes. Cuba n ú m e r o 5. cuar to n ú m e r o 2. 

12183 4-23 

UNA SRA. P E N I N S U L A R DESEA COLO-
earse para los quehaceres de una casa: en­
tiende 0£ rocina y tiene quien la recomiende 
I n f o r m a r á n San Ignacio n ú m e r o 74, altos. 

T:178 4-23 
SE SOLICITA UN H O M B R E P A R A acom­

p a ñ a r á un anciano á E s p a ñ a , ha de tener 
buenas referencias. I n f o r m a r á el interesado 
en Real 119, Marianao. 

12179 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A R 

para el servicio de manos ó manejadora. 
Prado n ú m e r o 93A, in fo rman . 

12171 4-23 
PROFKSOn l .VTERXO 

Se so l ic i ta uno que tenga p r á c t i c a en l a 
e n s e ñ a n z a y sepa t r a t a r á los n i ñ o s . S u á -
rcr. 20. in fo rman . 

121S2 3t-22-3d-23 
<"'*'>< INKMO P E M Ñ S U L A R DESEA C O L o I 

Cárse en ca^a par t i cu la r ó de comercio, sabe 
cumpl i r con su ob l igac ión y con todo \o que 
1" manden, tiene quien garantice su con-
dui ta, y no tiene incotrVeniente en i r á 
cualquier punto de campo. I n f o r m a n A g u i a r 
mimero 92. 12057 4-22 

DESEA COLOCARSE UNA C R I A D A D E 
mediana ed¡?d y moral idad, en casa n a r t i c u -
lar. ú o t ra casa decente. Sabe cumpl i r con 
^ ' i ob l i gac ión y tiene quien la recomiende. 
En Ba ra t i l l o n ú m e r o 7. altos, d a r á n r azón . 
Quier r ganar 3 centenes. 

1 205S 4.22 

ÜN BüEMOPÉEáDOR 
i?^ ofrezco romo buen operador de clne-

TnatóKrafo p - r a t rabajar en aparatos de 
cualouier sistema y con d is t in tas clas-s ó". 
corrientes: biep r n la Habana 6 en el 
campo. Para m á s detalles en el Centro 
EOskaro durante las horas háb i l e s . 

1 -OaS 4-2'' 
J A R D I N BRO ' FRANCES: SE O F R E C E 

para el campo ó esia ciudad, con siete ¿fies 
r r - r ^f ,>aíS- \ n 1,ra,lo ?~r'- Alfonso G u t l é -rrer , t r f o r m a r a . 12060 4.22 

MECANICO V C ^ s f u f - C T O R gE O F R í T 
ce para talleres, fund i r ionr s ó ingenios 
modestas p r e t e n s i ó n ^ . R a z ó n Zulueta 32! 
a* l - * o. 12065 ' 4.'>'» 

P A RA COC íÑERA." E N BUENA CASA so"-
<-oh->eación una peninsular que tiene 

^ p r n ^ s í , O I , d a ella. Teniente Rey n ú -mero S2 12069 ^.00 
i NA J Ó V E N . P K N I N n i L A R C E S K A G©I 

ir!r«=>^n,aneja<!ora 6 de cr iada de manos 
si es para un ma t r imon io solo: sabe cum-
P.ir con su o b l i g a c i ó n y tiene quien res­
ponda por ella. In fo rman Te jad i l lo t i 

•-0T0 '4.22 
UN H O M B R E .TOVEN~ DESEA P L A Z V 

de cobrador: dfe fianza en m e t á l i c o I n f o r ­
mes V i d r i e r a E l Polo. Reina y Angeles. 

JO O 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A " C O ^ 

r i n - r a V una joven para criada de manos 
A manejadora: ^sta sabe coser y las dos con 
buenas referencias. I n f o r m a r á n San Lftraro 
jsumero 185. 1 .̂075 4.09 

SE SOLICITA UN CRIADO PARA E L C u i ­
dado exclusivamente, de un enfermo, ha de 
t raer muy buenas referencias y recomen-
dacions de las casas que ha servido. Acos-
ta n ú m e r o 32, bajos. 

12072 4-22 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co­

locarse de criada de manos, de cuartos ó 
comedor, sabe coser á mano y á m á q u i n a : 
I n fo rman C h a c ó n 12. 

12079 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E -

ninsular para l impieza de habitaciones y 
a r reg la r costura, acl imatada en el p a í s , con 
referencias. In fan ta 50, t e l é fono 6225, 

_ 12080 4-2 2 
SE SOLICITA UN SOCÍO CON POCO^cX" 

p i ta l para un ta l ler de s a s t r e r í a , que sea 
formal y que no tenga f ami l i a y que sea 
buen operario de sastre; que se presente 
personalmente en la Calzada del Corro 821. 
hay bastante trabajo. 12092 4-22 
" D1^^A~COLOCA1^ ÍSE"DE COCINERA-17NA 
s e ñ o r a peninsular, sabe su ob l i gac ión . Suel­
do $15.90. Informes Habana 128, h a b i t a c i ó n 
n ú m e r o 3. 12091 4-22 

SE ' D É S E A U N J A R D I N E R O Q u l T s E P A 
su o b l i g a c i ó n y que tenga buenas referen­
cias sino que no se presente. Sán R a f á e ! 
14, A l m a c é n de pianos, 

12090 4-22 
D ÍTSEA COLOCARSE" r x7\—cTuA N DE R A 

con buena y abundante leche dé un mes y 
20 d ías , con su n iño qus se puede ver : no 
tiene inconveniente en i r al campo. I n f o r ­
mes Angeles 72. 1 2093 4-22 

UNA B U E N A L A V A N D E R A D E L A R A -
za de color .desea colorarse en su oficio, 
en casa pa r t i cu la r ú hotel . E s t á p r á c t i c a en 
el lavado de ropa fina. Buenos in fo rmé* , 
Mar ina esquina á Acier to , altos de la bo­
dega. J e s ú s del Monte. 

12Ó94 4-22 
SE SOLICITA UNA C R I A D A SIN P R E -

tcnsiones. que sepa t r a t a r con n i ñ o s ; suel­
do trps luises y ropa l impia . Paula 37. 

12095 4-22 
ÜÑ'Á COCINERA P E N I N S U L A R D E ^ E A ' 

r.oiocaise en casa pa r t i cu la r ó es tabler l -
niitnto. Sabe cumnl i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene recomendaciones. Informes M u r a l l a 
S4 altos. 

120'J- 4-22 

UNA BUSNA 
criandera, desea hacerse cargo de c r i a r un 
da á luz, desea hacerse cargo de c r i a r un 
n iño en su casa. Tiene recomendaciones. 
Informes Mural la ' 84, altos. 

12099 4-22 
UNA SRA. P E N I N S U L A R DESEA COLO-

carse de cr iandera á media leche de 8 me­
ses, con b r . t n i y abundante leche. I n f o r ­
m a r á n en Concordia n ú m e r o 182, T e l é f o n o 
n ú m e r o 1722. 12096. 4-22 

DESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E 
costurera en casa par t icu la r , para hacer 
alguna l impieza: sabe coser bien y co r t a r 
y un hombre de mediana edad para cr iado 
de manos 6 povtero sabiendo cumpl i r con 
su su o b l i g a c i ó n . San Migue l 58, á todas 
horas, la encargada. 

12118 4-22 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A DAS D E - M A -̂

nos para Manrique 129, Han d i ser l impias 
y t raer referencias. 

12169 ^ 4-23 
EN SAN L A Z A R O 255 DESEA COLO-

carse una s e ñ o r a p e n í n s u l a de cr iandera 
con buena y abundante leche, p u d i é n d o s e 
ver su h i j o : no hay inconveniente en i r 
para el campo. 12082 ! 4-22 

DE¥ÉA__COLOCARSÉ U N A ~ B U E N A ~ C C Ñ 
c i ñ e r a y repostera, en siendo de cocina, 
cuanto me pidan y una buena criada de ma­
no de mora l idad y sabe cumpl i r ' ron su 
o b l i g a c i ó n , en la c a r n i c e r í a de Lea l tad 158, 
entre E s t r e l l a y Maloja. 

12088 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA J O V K K P A R A 

una casa de corta f a m i l i a ó un m a t r i m o n i o 
sin n iños , para la l impieza y roc inar : t iene 
referencias y desea casa de mora l idad : no 
duerme sino en su casa. In fo rman M u r a l l a 
8 y medio, altos. 

12089 4-22 
U N A P E N I N S U L A R QUE L L E V A T I E M ­

PO en el pa í s , desea colocarse de cocinera: 
sabo desrmpeflar su o b l i g a c i ó n y t iene 
quien responda por el la . Dragones 37 y 
medio, no duerme en el acomodo. 

12120 4-2 2 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-

carse, una de criada d<- manos 6 manejado­
ra y la o t ra de cocinera ft la e s p a ñ o l a y 
r r i o l l a . Buenos informes. Vi r tudes n ú m e r o 
173. bajos. 12121 4-22 

f ^ S l í ^ - C O L O C A RSE UÑA COCTNER 'A 
ppnlnsulr.r en casa pa r t i cu la r ó estableci­
miento: sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien resnonda por elia. I n f o r m a r á n 
en Concordia 158. esquina á Soledad, ("arni-
cerfa. 12114 4-22 

DESEA COLOCA ESE UN MUCHACHO D E 
16 años , para casa pa r t i cu l a r : tiene burnas 
recomendaciones. Inquis idor n ú m e r o 19. 

12115 4-22 
SE SOLICITA U N C R IADO D E MANOS, 

per. 'nsular. que sepa r l ofi< io y servi r bien 
la mesa, sur ldo 3 centenes; se exigen re­
ferencias. San L á z a r o 40. 

12101 5-22 
SE S O L I C I T A N DOS CRÍAt>jk8 P E N l N -

suares, una para el servicio de dos hab i ta ­
ciones y atender á una n i ñ a de cuatro a ñ o s , 
con sueldo tres luises y ropa l i m p i a ; y o t r a 
par cr iada de manos con tres centenes y 
ropa l i m p i a : t ienen que ser l impias y hon­
radas. Sol 63, pr imer piso. 

12122 4-22 
SE S O L I C I T A N AGENTES P A R A Ü N N E -

gocio de gran u t i l idad y d» fácil represen­
tac ión , en Tejad i l lo 45. Oran opor tun idad 
de ganarse tres 6 cuatro pesos d iar ios . 

12123 • 15-223. 

DE S E A - P 0 M -M0S ÜPRAR 
T O M P E R S O N A 

D E AMBOS S E X O S 
rices, pob»1*» y de p e q u e ñ o capital , 
ó que ter.g*.i medios de v ida pue­
den casarse ."egalmente. escribien­
do con sello, muy fo rma ' y confiden­
cialmente a l Sr. ROBLiCS. Apar t a ­
do 1014 de correos. ] abana. — Hay 
s e ñ o r i t a s y Viudas ricas que acep­
tan ma t r imon io con quien careic* 
de capi ta l y sea moral . — Mucha se­
riedad y reserva impenetrable, aAa 
p£.ra los í n t i m o s famí l ia reB y a m i -

11963 8-18 

Una buena casa, bien situada, en el Cerro 
con ter reno para j a r d í n . Puede ser vieja, 
para reedificarla. 

Dentro de la Habana una casa que ten­
ga tres huecos al frente en el cuadro de 
Campanario 4 Animas y de San Rafael á 
San L á z a r o . 

Una casa v ie ja dentro de la Habana, que 
tenga buen frente, para reedificarla. 

Una qu in ta en el Vedado, que no pase de 
$15,000 y o t ra que valga hasta $20,000. 

Se ruega á los compradores que nos en­
víen los detalles de las propiedades que 
deseen, para fac i l i t a r les las oportunidades 
que tenemos. 

Cobramos comisiones m ó d i c a s y esto sólo 
cuando la venta se haya efectuado. 

DEPARTAMENTO DE BIENES 

THE TRUST CO. 
O F C U B A 

3 I C U B A 3 1 
C. 2969 13-

SE SOLICITA UNA C R I A D A EORMAL. 
para una finca p r ó x i m a á la Habana, sien­
do su o b l i g a c i ó n atender los quehaceres de 
una p e q u e ñ a rasa, sin fregar suelos, y 
cuidar tres n i ñ o s mayorcl tos . Sueldo tres 
centrnp's y ropa l impia . J e s ú s del Monte S2. 

12105 4-22 

S E S O L S C I T A N 
U n Agente para la venta de vinos y l i co­

res en la p rov inc ia de la Habana, se paga 
sueldo, es necesario que conozca el g i ro v 
1 raiga referencia: a d e m á s se necesitan ven­
dedores para la ciudad de la -Habana, que 
tengan cl ientela y buena referencia. D i r í ­
janse por escrito fi .1. F.- S. Maceo 14. Ma­
rianao 12108 " 5-2_' 
DESE A COLOCARSE UNA BUENA CRIA>Ñ 
dera de dos meses, peninsular, no tiene i n ­
conveniente en i r a l campo, t e n k n d o su n i ­
ño que se puede ver. I n f o r m a r á n Vapor n ú ­
mero 9. 12125 4-22 

SE S O L I C I T A ~ U N B U E N C A T A D O ~ D E 
manos, l impio y ordenado, t rabajador y de 
buena c o n d u é t a ; se da buen sueldo y debe 
saber su o b l i g a c i ó n . I n ú m e r o 33, Vedado. 

12133 _ 4 - 2 2 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E M~ANOS 

que t r a iga huenas referencias y sea for­
mal. Sueldo 3 centenes y ropa l impia . Pra­
do 60. altos. 12034 4-21 

C R I A N D E R A : UNA JOVEN R E C I E N 
llegada, pr imeriza, desea encontrar coloca­
ción en rasa m o r a l : tiene quien la garan­
tice. D i r ig i r s e á S u á r e z 54, á todas horas. 

13032 6-21 
DESEA COLOCARSE, E N .QA$A P A R T I -

r u l a r ó de comercio, una cocinera de la ra­
í a de color, con muy buenas referencias. 
Sitios n ú m e r o 22. 1 2025 4-21 

SE SOLICITA UNA COCINERA M U T 
aseada y t rabajadora, para una quinta , muy 
cerca de la Habana. Sueldo tres centenes 
y buen t ra to . In fo imará .n en Monte 17, a l ­
tos. 12026 4-21 

U N C^CfNERO~TF7sr?:X-COLOf^VI^E_EN 
casa de comercio, a l m a c é n ó fáb r i ca . Bue­
nos informes. R a z ó n Amis t ad 92. 

12029 4-21 

UNA MUCHCHA P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse para criada do manos ó mane­
jadora. C á r d e n a s n ú m e r o 38. 

12031 _ _ 4 l l l _ 
UÑ ASÍ ATICO B U E N COCINERO SOLT-

ci ta co locac ión en casa pa r t i cu la r 6 de co­
mercio. San Nico lá s n ú m e r o 271. esquina á. 
Esperanza. 1 2002 4-21 
—DESEA CÓLOCARBS; P A R A MANBJAPC7. 
ra ó criada de mano, una s e ñ o r a peninsular 
de mediana edad, Cuba n ú m e r o 28. 

12008 4.21 
PARA COCINAR E N CASA t>E F A M I L I A 

ó de comercio, sol ici ta co locac ión Un a s i á t i ­
co, l imp io y entendido en su oficio. Concor­
dia n ú m e r o 49. c a r n i c e r í a . 

12005 4-21 
UNA COCINERA V REPOSTERA. PE-

ninsular , sol ic i ta co locac ión en casa de fa­
m i l i a ó de comercio, dando referencias de 
su conducta. C á r m e n n ú m e r o 46. 

12009 4.21 

PARA M A N E J A D O R A ó C R I A D A D E 
manos desea- colocarse una joven peninsu­
lar que t iene referencias. Concordia n ú m e -
ro 136. 12013 4 - 21 

E N A G U A C A T E 65. altos SE SOLICITA 
una cocinera que ayude á los quehaceres de 
la casa Se prefiere una s e ñ o r a de mediana 
edad. Buen sueldo. 

12010 4-21 
UNA J O V E N QUE CORTA Y COSE POR 

figurín desea encontrar una casa para coser 
de 8 á 6 de la tarde. I n f o r m a r á n en Zanja 
90. altos, cuarto n ú m e r o 14. 

12011 4-21 

D E S E A N COLOCARES UNA SRA. y UNA 
joven peninsulares, de cocinera y maneja­
dora respectivamente: duermen en la colo­
cac ión y saben cumpl i r con su deber. I n f o r ­
mes en M a r i n a 60, por Vapor. 

12023 4-21 
SE I N T E R E S A SABER el P A R A D E R O 

de Celestino R o d r í g u e z y Huer ta , que no 
ha mucho t iempo r e s i d í a en la parte o r ien­
tal de la Isla. D i r í j a n s e á su hermano Ge­
naro, en Monserrate n ú m e r o 101, Habana. 

12015 8-21 
DESEA COLOCARSE UNA SRA. P E N Í Ñ -

sular, de criandera con buena y abundante 
leche, reconocida por los mejores méd icos 
de la Habana, teniendo ciuien la recomiende. 
I n f o r m a r á n en Reina 35. 
_ 12016 4-21 

M A T R I M O N I O e s p a ñ o l SIN HIJOS. D E 
mediana edad, nuevo en el pa ís , desea co­
locarse, el la de criada ó para cuidar n iños , 
él para por tero ó cualquier t rabajo. Van á 
las afueras. Informes J e s ú s M a r í a n ú m e ­
ro 103. 12048 4-21 

SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANOS 
con buenas referencias que sepa su ob l iga­
ción. Dragones 88, altos. 

12051 4-21 

COCINERA: Se SOLICITA E N CONSULA-
do 78. ha de ayudar á los quehaceres de la 
casa y d o r m i r en la co locac ión . Se exigen 
referencias. 12052 4-21 

"LA CONFIANZA" 
Agencia d f Colocaciones, Compostela 86. 

Te lé fono 3050. Se e n c o n t r a r á n en ella las 
mayores facilidades para cuanto necesiten. 
Se t r ami t an cartas de c i u d a d a n í a y asuntos 
en el Munic ip io . En la misma se encuentra 
la D e l e g a c i ó n del Centro Castellano. 

i:oEr3 4-21 
UNA E X C E L E N T E COCINERA REPOS-

tera desea colocarse en casa de comercio 
ó par t icular . Counce la cocina e s p a ñ o l a y 
cr io l la . Buenos informoe. Sitios n ú m e r o 15. 
esquina á Angeles. 12047 4-21 

PARA «'RIADA DE MANOS ó M A N E . I A -
dora. ganando tres centenes, sol ic i ta colo­
r a c i ó n una peninsular, joven, que t iene 
quien 1H crarantlce. Agrulla n ú m e r o 11«" 
cuarto n ú m e r o 16 

12041 4-21 

S E S O L I C I T A 
Una criada blanca, Carlos 111 n ú m e r o 211 

bajos. 12042 4-21 

D E g E A COLOCARSE 
Una joven peninsular de manejadora ó 

criada de manos. Es t rabajadora y tiene 
referencias. Cuba ó. cuarto n ú m e r o S 

T m a ' 4 . 3 l 
DE C R I A D A D E MANOS DESEA COLO-

carse una i> tn in«ula r que tiene <]uien res­
ponda por ella. C l fnfueros n ú m e r o 18 

12044 4 .2 l 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N PE^ 

ninsular en « asa de corta f a m i l i a : entiende 
de costura. D a r á n r azón en Monte 354. 

12045 4.21 
UNA J O V E Ñ ~ P É N I N S U L A R DESEA CÓZ 

locarse de cr iada d» manos ó manejadora: 
tiene quien responda por ella. Escobar 152 

12035 ^ 4-21 
DESEA COLOCA lt(3E Ü N iCOCINBItiÓ~EN 

casa pa r t i cu l a r ó •s tableclmiento. Teniente 
Rey ne. cuar to n ú m e r o 7. 

12055 4-21 

UNA PENINSULAR. D E R E G U L A R EDAD, 
desea colocarse para a c o m p a ñ a r á s e ñ o r a 
sola ó de manejadora. Excelentes i n f o r ­
mes. Inquis idor n ú m e r o 29. bajos. 

12054 4-21 
AÍH-ÍÑCIA LA PRII t fERA D E A G U I A R 

Esta an t igua y acredita'da rasa fac i l i t a c r ia ­
dos con buenas rcomendariones. dependen­
cia a l comercio para toda la Isla, cuadr i l las 
de trabajadores. O 'Rcl l Iy 13. Telefono 450, 
J. Alonso y Vl l l averde . 

11973 8-18 
SE SOLICITA U N A - B Ü K Ñ A CRTADA DE 

color, joven, que sepa su o b l i g a c i ó n y con 
referencias. Sueldo tres luises y lavado. 
Concordia 17. 

11961 8-18 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON B U E -

na y abundante leche, desea colocarse á le­
che entera, tiene quien la garant ice. D i r i ­
girse á P i l a r Cardoso ó Amal i a S u á r e z Ofi­
cios 10. altos. 

11955 6-18 

S E D E S E A S A B E R 
El domic i l io de D . Juan R a m í r e z Casorla, 
para un asunto que interesa. D i r i g i r s e á la 
calle Cuba 21. 

rGi ^«51 8-17 

" E L A G U I L A " 
Agencia de coloraciones y negocios en ge­

nera!. Fac i lho sirvientes de todas clases en 
el acto; compra y venta d^ casas, solares 
y establecimientos. Dinero en hipotecas 

y se gestionan con rapidez toda clase de 
l i r e r c i a s para fabr i rac iqn y establecimien­
tos. Doy g a r a n t í a en todo negocio. A g u i l a 
1 1 ^ Te lé fono 1969. 

11644 26-8S 

¡SOLICITA USTED TRABAJO? 
Vaya 5 la Agencia " E l A g u i l a " y le colo­

c a r á n enseguida. A g u i l a 115, Te l é fono 1963 
l ' S i * 26-bS. 

Dinero é Hipotecas 
D I N E R O E N H I P O T E A . LO DOY SOBRE 

casas en esta ciudad, al 8 por 100; d e m á s 
barrios. J e s ú s del Monte. Cerro. Vedado, del 
9 al 12 por 100. Para el campo. Provinc ia de 
la Habana del 1 al 1 y cuarto. F igaro la , 
Empedrado 38. de 1 á 4. 

12040 4->i 

VICTOR A L V A R E Z 
F a c i l i t a dinero sobre p a g a r é s é hipotecas, 

alquileres de casas, sobre todo lo que ga­
rantice, compra y vende toda clase de esta­
blecimientos y casas. O ñ c i n a Cuba 32. de 8 
á 11 y de 1 á 3. 

11998 V 15-19S. 

DINF:RO 
A l 8.' 9 y 10 por ciento anual se desean 

colocar en cantidades de |500 hasta $12.000 
en la ciudad. Vedado, J e s ú s del Monte v Ce­
rro. San Tfrnaclo 18, de 1 á 4. Juan Pé rez , 
Te lé fono 220. 11915 8-17 

D I N E R O P A R A HIPOTECAS E N TODAS 
cantidades. Hay part idas al 8 y 9 por 100. 
T a m b i é n se f a c i l i t a r á la venta y compra de 
casas, solares yermos, ciudadelas: etc. Se 
uasa á domicl lo . F. del Río . P e l e t e r í a "La 
Esj^era n?a. Monte 43. De 10 á 12. 

11302 26-1S. 

(. 4Nf; \ 
Vendo con urgencia un tejar con 19.000 

metros de terreno á 15 minutos de la Víbora 
l is to para trabajar . A g u i l a 115. 
_ J 2 0 M ^ 8-22 

B A R R I O D E B E L E N : V E N D O M U T BÍÉÑ 
si tuada 1 gran casa, propia para numerosa 

m i l l a : Inmediata á S. Juan de Dios, o t ra 
con z a g u á n . 2 ventanas, etc. F igaro la . E m ­
pedrado 38, de 1 á 4. í i H f l 4-21 

SE V E N I Í E N DOS sóiIÁRl:s~üÑrr EX 
el Cerro, de esquina y el otro en Estrada 
Palma, de centro, se dan baratos, para m á s 
informes Neptuno n ú m e r o 237, b a r b e r í a . 

1204g 4-21 
SE V E N D E N 4 CASAS. U N A D E E S ^ U L 

na, en el barr io de Pueblo Nuevo, La esqui­
na propia para establecimiento de v í v e l e s , á 
una cuadra de los t r a n v í a s de P r í n c i p e . 
Precio; 15.000 pe^os. Su d u e ñ o San L á n a r o 
n ú m e r o 246. 11947 8-17 

SE V E N D E UÑA M A G N I F I C A CASA MO*-
derna. bien situada, de 14 y medio metras 
frente por 54 de fondo; da buena renta. »p 
da en J40.000 como ganga. San Ignacio 50 
de 1 á 3. Lu is R. Miranda. Es de 2 y 3 pisos 

11845 Ir . !1 '8-

S E V E N D E 
en una ciudad muy comercial do la 
Isla un o.stablecimiontn dedicado al 
giro de sedería y quincallería en ge­
neral, con su departamento de joye­
ría, en el mejor punto de la población. 
En I» actualidad e.stá haciendo una 
masrnífica venta diaria. Con las condi­
ciones actuales de la casa cualquior 
joven inteligente en el giro puede ha­
cer un capital en poco tiempo. Vista 
hace fe. Para informes dirigirse á 
Juan Martí Fuste. Cuba 67, altos, Ha­
bana. 

11794 3 0 - S p t . 14. 
SF V E N D E UNA CUARTRRIA D E M A -

dera. rec ién fabricada, compuesta de 7 ha­
bitaciones, en un terreno oue mide 35x11 
metros y situada en San Pablo 2, Cerro, 
renta $37.00 y se da barata. T ra to directo 
con su dueño , R. G a r c í a , O'Rel l ly 110, á las 
8 a. m. 11792 15-1 1S. 

SOLARES EN VENTA 
De esquina y de centro, libres Je 

írravámenes. situados en los lugares 
más selectos del Vedado. Informa W. 
H. Redding en Aguiar 100. 

11698 26-S-9 
E N J E S U S D E L > 1 ( ) X T E 

Se vende la casa Santos S u á r e z n ú m e r o 
22. sin Intervencifin de corredores. Su d d e ñ o 
M u r a l l a 79. 

C. 2887 15-Í.S 

Una fonda, bodega y b i l l a r , todo bien 
sur t ido y con buena m a r c h a n t e r í a . Se vende 
j o n í o todo ó separado. In forman Calzada, del 
Cerro 751. P a n a d e r í a La Central Reformada. 

ll.<56 26-1S. 

J . M . G A R R I D O 
A G E N T E G E N E R A L D E NEGOCIOS 

Realiza toda clase de transacciones sobre 
propiedades urbanas V r ú s t i c a s . 

Compra-vende valores cotizables en Bolsa. 
Dinero para hipotecas desde el 7 t)or 100 y 
en todas cantidades. 

Para pignoraciones á los mejores tipos. 
Esc r i t o r i o : OBISPO 58. 
A J1.23. 

M . O R B O N 
C U B A N U M , 3 2 

Dinero en p a g a r é s , hipotecas, en l a Haba­
na. Vedado. J. del Monte. P. deí Río. C á r d e ­
nas, Santiago de Cub?. en fincas r ú s t i c a s , en 
todas las provincias. Tengo lotes de $500, 
?700. SI.500 y en todas cantidades. 

11"21 15-10S. 

H A 6 0 H I P O T E C A S 
Doy dinero en pr imera y segu ida hipo­

teca en la Habana, Cerro, Vedado y lesOs 
del Monte, compro censos, r e g ó c l o alquileres 
y vendo fincas urbanas. Evel lo M a r t í n e z , 
p:mr>cdrado 40 de 12 á 4. 

11469 28-4 

üa 

DOS BRANDES CASAS 
Se venden dos g r a n d é s casas, de cons­

t r u c c i ó n moderna, ambas de p l a ñ í a baja v 
?l ta . propias para vivienda de famil ias . La 
p lanta baja de una de lás dos fincas puede 
servir para establecer a lguna indus t r i a ó 
comercio de importancia . Producen muy 
buena renta y pueden producir la mejor to­
d a v í a . Para m á s informes d i r i g i r s e al apo­
derado del d u e ñ o Dr . Lu i s de Solo, Abogado, 
Mercaderes n ú m e r o 4. 
_12186 1 5 - a*S. 

E N "SOL, VENT O 1 CASA D E A L T O Y 
bajo con establecimiento y un piso mfts al 
fondo: frente 11x26: $S.500 y $1.200: y o t ra 
chica, moderna, con s. c. 2j4 y azotea, en 
$3.200: s i t u a c i ó n magn í f i ca . F iga ro la , E m ­
pedrado 38 de 1 á 4. 

12154 4-23 

1 MEELES f WMkí 
PIANOS DE A L Q U I L E R 

En buen estado y de varios fabricantes; 
á escoger. E . CUSTIN, H A B A N A 94. cerca 
de Obispo. 1 2194 10-24S 

CAMISAS BUENAS 
A precios razonable; en El Pasaje, '¿u-

luet* 32, entre Teniente Rey y O b r a p í a 
C. 2783 i.g 

PIANO Y PIANOLA 
En una p l e í a . acabamos de rec ib i r el ú l ­

t imo modelo, cualquier persona toca una 
pieza c ó m o un m á e s t r o , sjn saber m ú s i c a ; 
regalMnos al que lo compre, 12 piezas. SA­
LAS. SAN R A F A E L 14. 

12134 8-23 

V E D A D O ESQUINA. G y 19. SE V E N D E 
esta hermosa casa. Tiene c u a r t e r í a al fondo. 
Se vende con todo el solar ó parte de él. 
Hiela 54. Informes. 

12173 S-23 

B U E N NEGOCIO. V E N D O U N A F O N D A 
en punto c é n t r i c o propia para dos p r i n c i ­
plantes, con cuatro a ñ o s de contrato. I n f o r ­
m a r á n Plaza del Vapor, ca fé Los Cubanos, 
por Agu i l a . 
_ 12181 6-23 

SE V E N D E N DOS SOLARES E N K L , R E -
par to R I V E R O , jun tos 6 separados. 10 de 
frente por 50 de fondo, cada uno, calle ter­
cera entre Gertrudis y Josefina. Informes 
Belascoaln 19. de 9 á 11 a. m . y de 1 á 5 
p . m . 12146 4-23 

P I A N O S D E A L Q U I L E R 
A tres pesos plata. Afinaciones grat is , SA­

LAS. SAN R A F A E L 14. 
_12135 8-23_ 

M U E B L E S FINOS: SE V E N D É M U V ' B A -
r a t ó un Juegullo de caoba modernista, fo­
rrado dé t a p i c e r í a con cuero verde, es de ú l ­
t ima novedad. Puede verse en Corrales n ú -
mero 15. 1 217 7 4-23 

GANGA: SE V ^ Í S E ^ Ü Y ^ B A R A T O "ÜN 
juego de sala Reina Regente, de majagua, 
aparador y nevera i d . ; un juego de cuarto 
de nogal moderno, gran piano a l e m á n , cua­
dros, l á m p a r a s , si l las, sillones y otros mue­
bles mfts. Tenerife 5. 

12175 8-23 
G R A N PIANO A L E M A N EN T K N E R I F E 

10. se vende un gran piano a l e m á n de g ran ­
des voces, cuerdas cruzadas, con dos meses 
de uso. 12176 4-23 

ACABO DE RECIBIR 
Nueva remesa de los afamados planos 

Europeos y americanos de B L U T H N K R ; 
ROSENER: O E H L E R ; K O H L E R & CAMP­
B E L L ; ESTEY & Co.. en elegantes cajas 
de caoba y é b a n o á precios reducidos; los 
vendo á plazos muy cómodos . 

AUTOPIANOS modelos corrientes, y de 
concierto que tocan todo el teclado (SS no­
tas. > 

MUSICA para los mismos, be recibido m á s 
de m i l rollos, muy var iada; y muchos dan­
zones nuevos. At iendo con p r o n t i t u d todo 
ped-do del in ter ior . 

E N R I Q U E CUSTIN, H A B A N A 94. media 
cuadra de Obispo 

C. 1976 15-22S. 

Tres casas en buenos puntos de la 
Habana, una vale catorce mil peso.-»; 
otra nueve mil pesos y la otra siele 
mil; un solar en la Víbora e n •Búe í i a 
calle, de 12 metros de frente por. 40 
de fondo, en mil doscientos pesos ; ¡ 
y una casa grande de mampostería en 
Guanabaeoa, en $2.600, todo junto 
ó separado; no se trata con tercera 
persona. Para más informes los dará 
su dueño de 12 á 4 - en Marique 
pómero 75, bajos. 

12117 4-22 

ESPLENDIDA FINCA DE CAMPO 
Se vende, arr ienda ó se da á par t ido, toda ó 
en parte, por no serle posible al d u e ñ o v i v i r 
en ella. E s t á si tuada en un barr io de G ü i r a 
de Melena, cercada de piedra y d iv id ida en 
cuartones. Tiene siete c a b a l l e r í a s , t i e r r a de 
pr imera cal idad; ca sabe vivienda, casas de 
tabaco y maquinar la para poder sembrar 
m i l l ó n y medio de posturas; e s t á toda en 
p r o d u c c i ó n . La compra se admite á plazos 
I n f o r m a r á n O'Rel l ly n ú m e r o 87. altos, de 1 
á 2 p. m. T?l 27 4-22 

CASA GRATIS para una f ami l i a , se t ras­
pasa ó subarrienda una casa de incjui l lna-
to que puede ser un buen negocio para una 
f ami l i a que pueda atenderla In fo rman Obis­
po n ú m e r o 86. 12103 4-22 

íyK V E N D E UNA CASA D E H U E S P E Í J E S 
muy fresca y vistosa, si tuada en r l mejor 
punto de la Habana, paga poco a lqu i l e r y 
se da barata por ausentarse su d u e ñ o . I n ­
formes J o s é Reyes. Reina 37. 
_12063^ . 13-28S. 

B A R R I O D É A T A R E S : VENDO EN LO 
mejor del ba r r io . Inmediato al e l é c t r i c o ^ 
terrenos 1 mide 18x23 m. con c u a r t e r í a , 
renta $60. $4.700; el u t ro mide 7x34 metros 
con c u a r t e r í a $3.500. F igaro la , Empedrado 
o», de 1 á 4 12036 4.21 

ESQUINA CON E S T A B L E C I M I E N T O S É 
l ' n J i f - ? f 3 P'808- b l f " situada, renta t53 
»o.900: l . na rasa de a l to y bajo, moderna' 
renta $60. Í6 .300 . l í n e a por el frente. F i -
ga io la . Empedrado 38. de 1 á 4 

_ ! -03 S ' 4 -21 
EX $3.500 V E N D O 1 CASA CON SALA* 

comedor. 44 bermoaos. sanidad. 6 v medio 
por 24 m e í r o s . calle buena, en Lea l t ad : o t r a 
eon s. c. 3¡4. asotea. sanidad, $5.000. F i g a ­
rola. Empedrado 38. de 1 á 4. 

12039 4-21 

SE V E N D E U N PIANO D E MAJAGUA, 
macsio, de cuerdas cruzadas, de Bolsselot 
flls, f ab r l can l r f r a n c é s ; en muy m ó d i c o pre­
cio, casi nuevo, puede verse en Animas 98. 

12104 4-22_ 
SE V E N D E N DOS hermosas V I D R I E R A S , 

una de majagua, y o t ra de cedro; plrven 
para todo: Teniente Rey 84, bajo, de 8 á 5, 

12074 4-23 
E N CARDENAS bajos SE V E N D E U N 

juego de sala completo. Reina Regente, y 
un magn í f i co piano. 

12078 4-22 

SE VENDE ITK 

venc ión do corrPrtPREsA: —7==-^ l l 
" f é . incluso iac K rv5e v e n i T ^ 

* 7 ^ - M. c . i V " P u - t a ^ 

••iailciad en juegos ¿.T810 nue J " 0 ^ 

^ 2 1 ° >• ^ n ^ K - - L e a l t ^ : . : ^ 

t on yoma autom-Wi 
A p,a:..os Qrkn r.CK ' ^ s a 

} i u d a é hijos d- T Í.b8-Ja en »« 
S3. frente al P a r a ü ^ 0 ^ e 2 a - TPM N 

11403 ar(1Ue del Cristoetl,»nte 

1 
^ o s MÜTj^Tír::=======^^ 

venden muy harstas Jn T ^INEW 
ta. Dragones núnfer™ n.cLa A » t i ^ ta. Dragones número « A n t i ^ 
de .. á 4 p. m. o6- es(,uin 

12208 
SE VEXDI. : U N \ \ " ~ Y T } ] ^ r r - ^ - ^ d 

' " v ^ y un tal le- úr l w 7 A D F ^ r í 

•ometiéndose ri vo^,.i_ae. ' « m e n t ^ 

nuevi 
lurimke .. ,r 
p r o m e t i é n d o s e el vendedor 5 v ^ n t S 
para el comprador va„ r J á ^scaTtJ 
barheHa, de; 7 á 9 a mgnacio W 

GANGA: U Ñ A ~ T E G U A ~ ^ r -
un .•aballo americano r-í 1" S r : - - ^ 
de monta y coche, rn 11 rl;,'°ntrn»''-
n o s m A s ; ajust. ft todas h o ^ l ' H»; 
ncado, 12019 noras. Balios, 

SE V E N D E N DOS U T T S T ^ T Í ? 
de 45 caballos, francés 
ballos Los dos en muy'buen 1 ^ 
STirse A Esteban, Animas 125 tad 

11956 

S É ~ V E Ñ D E ÜÑ F A M I L U P ^ 
asientos, en 20 centenes, otro 
.lores que vienen A Cuba en "fi n. 
vanos, una guagu* en 30 c e n w 
mas chica en 20. Hay arreos para 
no se repara en precio. Baños de r 
A todas horas 12018 

| B J á P I M i 

M o l i n o d e v i e n t o 

E ! 1 I D a n d ^ 
E l motor mejor y mis barato V i T t \ 

t raer el agua de los pozos y i 
cualquier a l t u r » . En renta por FriEda 
P. A m a t y comp. Cuba número «o. Htbn 

I I 
En el Matadero Industrial. Camino de 

rendados, se desea comprar una aplana 
de calles de ocho A diez toneladas. 

12066 4. 

A i o s n m m 
Y HACENDADOS 

Vendemos donlceys ron válvulas, ca 
pistones, barras etc. de bionce, para 
r í o s y todos servicios; caldera» y ra 
de vapor; las mejores ronanas y bí 
de todas clases para establecimientos 
genios; t u b e r í a , fluses, planchas de 1 
tanques, alambre, polvos 'Green Parí 
«•ítlmos para tabaco, y demás accei 
Basterrechea Hermanos, Lamparilla n 
9. Te lé fono 156. Apartado 321, 9H 
'"Frambaste." Habana 

8720 I5Í-

potoi 

B O M B A S de V A P O R 
3 1 . T . D A V I D S O X 

L A * m á s sencillas, las m i s efleacei r w 
m á s e c o n ó m i c a s para alimentar Caldí 
oeradoras de Vapor y para todos lo> 1 
« u s t r i a l e s y Agr íco las . En uso en It 
Cuba hace m á s de treinta afos. I:• 

por F . P. A m a t y C, Cuba mümero i». 
C. 2181 

<-i I» 
1,11 « 

S E M I L L A S 
De Hor ta l izas especiales parala « 

ción. todas frescas y á precios d* " 
americanos, grandes rebajas Para 'a 
CULACION, pidan lista de precios 
B. Ca r r i l lo , Mercaderes 11. 

11934 . 

r 

A l recibo de $1.50 moneda ofiei 
A cualquier punto de la Isla una 
<]c is e sn lénd idos ' á s a l e s con su­
de un año . J. B. Carr i l lo . Mercaderes 

11935 

J a r d í n " L a s B a l e a r e s 
Univers idad 36. casi 

Orar, surt ido de plantas del Pa;¿,¿es parfr 
icras, para salones. PaV0S * • ce bar 
culares; se cambian planta.. - aioi* 
clase de trabajos de florase ad ' ; ae[es. W» 
para fiestas y mesas P * " banQ 
ventas se llevan á domicilio. 

.11389 1389 _ _ _ _ _ _ _ _ • r 

S e v e n d e 
a n i l l a de T . M o o . Marquí» flon- 1 

mero 12, 

C a r n e a d 0 
ANGELES V ^ ^ \ , p t r J ^ 

Gran B a ^ i r de todos los gir ^ L . - . . . 
dad r n Calzado^ Sombreros.^ c y a P f ^ 
Capas, Paraguas J Bota- M ;ojo-
casi regalados, ^ ^ ' t f n g o . 
co «-stablecimiento que ten» 

11047 

N O M A S 
ACEITE D E HIGADO D E BACALAO 

T O M E S E E L 

V I N O G I R A B D 
de la Cruz de Ginebra 

S U S H I J O S 
SU E S P O S A 

UD MISMO 

0 0 0 G O Z Í R Í H D E M E J O R S A L U D 

E l VINO GIRAHD es recetado por I^á's ° bilidad 
médicos en la Anemia. Convalecencia, o© ^s 

general, enfermedades de pecho, y Par^ar 
niños cuyo crecimiento puede inspi 

cuidados 

A . G I R 4 R D , 2 2 , R u é de Conde, P A R f ó 

P r i n c i p a l e s d r o g u e r í a s 

y f a r m a c i a s 


